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•

ENERGIA

Fl.�;:io�gg:oo�:eEê;�ii . atos e não 'palavras.1960 e ataque' de obras 5. Aumento da 'capacidade' rêde asfaltada federal
' ,

que possibilitarão o au., de. refinaç-ão de 130:00Q , que era de 920 km e�
205.000 toneladas, para 18. Aumento da produção

mento para 8.000.000 de barris diários em 1955 1956.
535.000 toneladas em I de adubos químicos de

kw em 1_965. ,pa.ra 330.000 barris diá'-
1960. 18.000, toneladas para

2. Instalaç�o .de um.a c�n- I rios em fins de 1960.
n. Construção 'de 12.000 J2. Renovação da frota aé- 300.0Ó toneladas de con ,

tral atomlc,'a pioneira TRANSPORTES km de novas rodovias de rea comercial com fi- I

teúdo de nitrogênio e
de 10.000,kW � expansão 6. Reaparelhamento das primeira classe, au- nancíamento de I anidrido fósfórico.
da metalurgia dos mi- ferrovias, .com aquisi-' mentando para. 22.000 125.000,000 de dólares INDúSTRiA DE/BASE,
nerais atômicos.

_ ção de 11.000 vagões,
km, em 1%0, .a rêde fe- dos. quais ,54.000.000' 19. Aumento da/'capacid�de3. Aumento da

_
produção 900 carros de passagei- deral, que era de 10.000 destinados a aparelhos de produção de aço -em

anual de carvao de .... ros, 420 locomotivas
km em 1956. comerCla!S a jacto, f1 lingotes de 1.000.000

,.

2.000.000 em 1955 para modernas e 850.000 to: ) O:' Reaparelhamento e am- construção :

e reapare- _- para 2.QOO.000, de tone-
3.000.000 de toneJa�as ladas de trilhosnovos. '( pliação d'e portos e a- Ihamen�o de aeroport�s

I ladas por' áno em 1960,
e� 1960,_. �om _ ampha- 7. Construção de 2.100 km quisição de

-

uma frota e estaçõe, de passaget., é para 3.5,00.000 tonela-

ça� da utlh�açao in l�- de novas ferrovias e 280 de dragagem, como o
ros. i das em 1965.

-

co. para f!n.s. termel�.. km de variantes, assim- investimento de ALIMENTAIÇAO ' 20. Aumento da eapaclda-:
trlCo.s dOi! rejeitos e tí.- como alargamento de 30.000.000" de dólares. 1"3. Aum�nto da produção de de' produção de alu-
pos inferiores. ,

_

-

320 km para, b-i-tola de 1L Ampliação da frota de de trigo de �OO.OOO pa- mínio de 2.600 para ..

4. Aumento da produção 160
-c; , cabotagem em longo

Ta 1.200.QOO toneladas. 18.800 toneladas em-
de petróleo de 6.800

,.
,

'

curso que era de ....

14. Construç�o de arma- 1960 e 42.0QO toneladas
barris em fins d:e. 1955 8. Pavimentação' asfáltica 800.000 toneladas em

zens p. S1l08 para uma em 1962.'
• para 100.000 -barris ' de de -5.000 km de rodovia 1956, para 1.100.000 to- capacidade estática de 21. Expansão da produção
média de produção diá- aumentando assim pa- neladas e aumento da 742.000 toneladas. t e refino de metais não-
ria. em fins de 1960. ra 5.920 km, em 1960, a frota de petroleiros de

15. Construção -e aparelha; ferrosos (cobre, chum-
me�t? de armazena fri- bo, estanho, n í que I,
goríficos novos, para etc.)-. '

�liha capacidade �stática, ,)') Aumento da capacida-
ce 45.000 toneladas. - de de produção de cí-:

1.6. Construção de
..

mata- mente de 2.100.000 pa-
douros índustrlais com ra 5.000.000 de tonela-
c�p�cidade

.

de abato das anilais, em 1960.
"

diár io de _3.51?0 bovinos 23. Aumento da capacida-
e 1.300 sumos. de de produção de ál-

17. Aumento do número de calis de' 20.000 paratratores em uso na '152.00fr toneladas em
agricultura de 45.000 1960.

' - '

para 72.000 unidades. 24. Aumento, da 'produção

lose de 90.0QO
.000 toneladas,

de papéis de imprensa
de 40.000 para 130.00Q
toneladas, e de outros
papéis, de 340.000 para
para 410.000 toneladas
em' 1960.

-

25;-, Aumento da produção
,

de borracha de 23.000
para .50.{)00 toneladas,
com o início da fabrica­
ção da borracha sinté­
tica.'

26. Aumento da exportação
de minério de ferr& de
2.500.000 para 8.000.0('0
de toneladas e prepara ..

ção para exportação de
20.000.000 de toneladas

. ��i próximo quínquê­
nlO.

-

27. Implantação da indús-

, �l'_i� automobilística pa­
ora produzir 170.000 veí­
culos nacionalizados em

"29. }!fgiint�ção '

e expan­
são da indústria de ma­
terial elétrico e de me­

câníca pesada,
30. Intensificação da for­

mação de pessoal téc­
nico e orientação da
Educação para o De­
senvolvimento com a

instalação de' institutos
de. formação especlalí­
zada.
META -ESPECIAL
Construção da Noca :

Capital - BRASILIA
- com a i-ntegração de
6 milhões de km2 na

dinâmica do progresso
brasileiro.

Banco_ ,Intêrnacional empresta 13,4
í11ilhõ� .

de dólares. à� Usinas Elétricas
.

-
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'

� ���. T�lmtI6-M��(lf���jl� IE�mNn D� P�U�'j, O PRESIDENC;E� ���N�A(HOM OS
.

�IU�ln� nEMI��ÀI EM. �ln�8 I8IEVI�1 'E� RIO. (v. A.) - O

L!:e�!�i!!ro. O sr. Ju�celi. !;��r1I!�1�1�O� In::.!:;� =�:nu:
Recebemos, onrtem, data- Capital. ,Gidente da República con- no Kubitschek vai reiterar- 'I'ríbunal Superior Eleitoral empréstimo de 10 milhões

f
com a máxima sinceridade, vocou para hoje, às 8 horas lhes sua opinião de que a d d '1 ti 'I'do de 30 do mês de janeiro Ao a astar-rne das fun- desde que 'O nosso pensa- em Petrópolis, uma reuniã-o' CE a. os re a vos ao a is- .de dólares à USELPA nara

, . d
. -

d
r

l'd
emenda-deva - e precisa' ser tamenl o -v-erifícado no mês �..,...

proximo passa o, o segum- noes o cargo em aprêço, mento não destoa da opí- com Ôs I eres dos parti- re jeitada Iímínarmante, "

de=dezembro último, quan- ajudar essa emprêsa a cons-
te e honroso ofício, que nos quero deixar consignado o nião geral do povo da Ca- dos que AOc. apotjam no Con- Q1,1anto ao segundo, dese- do foram Inscrítos neste truir uma geradora de , ...

foi dirigido pelo nosso esti- meu sincero agradecimento,'] pital. gresso. ssun_ os em. pau- Jo ouvir a.
-

reaçãó' de cadà Esta ()
, m.'l.is. 2Ó9.912 elei-

mado conterrâneo sr. Coro- pela, colaboraçã'O prestada N' .

h
,ta: prorrogaçao de, manda- sôbre o reatamento de rc - tores, sem contar 36 comar-

68. �OO quilowatts em Salt'O
o espm oso_ oargp qUê o ,tos e reatàménto de rel�'- lações, _coma....cl·al·s e dl'plo:- G d

-

Esnel Trogíli'O Antônio de Me' p'Or êsse conceituad'O ma' Co 11" '1'MI'
" ,<L eas que ainda' não r-emete- l'an e. ta gerad'Ora e a

. .

rone rogl -10 L e o exer- ções com a 'Eússia. Quanto máticas, com, a Rússia. l;am suas estatisticas. Fo-lo, que acaba de solicitar ao t'!t�'O, durante minha ges- ceu, soube, com seu espírito -

ram alistadas 165.971 pes':'.
de Jurumirim, c'Om uma

sr. Governador dG Estado tao a frente desta Region�l. I
de justiça- e�de ordem, 'O que CO,NTINUA, H_O (ARTA_'Z O 'CA·SO' "DO seas no. interior e 43.935. na capacidade de 85.000 qui-

em caráter, irrev'Ogável, Reitero-lhe protestos- de parece paradoxal, con'qWs' "Capital. -Com êss,e movi- low-atts,· serão as primeirfS
suaI demd iSRSã0gldo 1 cdargpo l�e n_:inha elevada

.

cGnsidera' 'II, tal' mais simpátias do que Df_,p·U.'l__.A'DO' ln .SSlN-6 lllentto, o, Estado PIa.stso,!!..la. de uma série que a US�w.r.De ega o e ona eo o 1-· �ao. /.

.

-

.

, antipatias. Mais amigos do
_

,-Ij ,..,"'" �'on, ar: conr 'U1tl:f5 e-J.._i;>ra�o '.
. '

",7--
cia. _ (Ass.)'

/
. que inimigos. ,�_ _ ',' " "', -

_
' ,=' "total.. ,tle 1.��7.816 }nsct:,J", 'p'A_ :pr� �Ol1'struir .ra

"Senhor Diretor: Trogílo Antônio de' Melo I A CB:Bi�al; multo lhe #ca ",O p.t;tt;r, 9: ,�... _

"

'

'_f�: ín:�-J������21!�ta;t PJ;.Q�k,:��, :",1It:#W
Comuncio a V. S. 'que, dCeorponolel}clPa;�.lega4?:oR�onall' a dev,er.:_ f, .-', -' '"'. ' ", _ I" Foi, a� sê�iil,'te', ; a nela" lteér e;�I;'; �_ns�m�to <lós c tu.l:/Ate �l_je".· d�ze;ni:bf�.).-,,� � �m,,;pn,:ulhãQ. cde _q\.llIQ��

nesta ,da_ta', ,soliçitei aoEx-'. �u ,nume respeitado e., .

a r T bI"
,.

.

-, - "":. ':' _ I. "I?Ulant� o. m�s doe �aD:elt'o com o potencIal ue, 'Oferece
celentlsslmo Senhor Gover- Ao reglstrarmos o fato, sua ação enérgiCá, postos á ��e E t �P�! o, .

pu ,1COU � n.embros �� l)rretorlO Na- nndo, a, C,�lHta! atmg'lU a .

p
-

q

nador do Estado, em cará-, somos levados, a algumas I
prova nos momentos mais

s a o. �o-.RIO Gr!1nde, rlO_n�1 notlf!Ci\r., em- ma.rço B�ª-.452�eleItores. o no aranapanema.

ter irrevogável, rríinh� exo- considerações em tÔÍ'I?-O-des-11 necessários,- evitaram mui- :m s�a edlçao de 3 do cor- prox�mo, aquela s�cção dw U;..;.
,

neração do cargG de. Dele-l se pedido de demissão. . tos fatos desagradáveis � .ente,; .., �ar�ldo, .de que nao deve- rICIis UID alenlado político em Alagôasgado Regional de Polícia da Fazê:.mo�lo, entretanto, que poderiam' ter conse- � _ Es:!!_�o do RIO. Grar:- na mclu�r, na sua chapa
quências bem desagradá- ele, orgao -do; Parhdo LI- de candIdatos às eleiçõe� RIO, 4 (V. A.) - Tele- Um "jeep" com chapu
veis. bertador, publicou em sua de outubro próximo, o 'sr.

grama de Salvador informa oficiál aproximou-se do ex-
_. -

d t
-.

t
.,. �lu� fatos doloros_?s da po- prefeito, possibilitando a

A vagabundagem infrêne, eiuçao e on em a se-gum e Nei MaTanhão em virtude HtI�a alagoana vem reper- 11M dos seus ocupa,ntes que
a lad_roagem, enfim, tôda a

nota, a respeito do deput*- sua condut�' na -Câmara, tutmdo na Bahia, através o identificasse e, logo a se­

sorte de malandros que in'
<l-o federal Nei :Maranhãio" que não ,conduzia com' a de atentado -eontra políticos guir, () alv�jasse� O crimi-

festavam a cidade foram
pleito pela seção pernam-1L(lrientação dO.Pàrtido. da "terra dos :p1arechais". ,noSú, ,que estava acompa,-'
h a d PL 4- _ A �

'h _ . !ihado de uma mulher, con-
ao's- pouC"",S ell'mm'''ados'e a

,uc na o . e que es.,a. gora0; a maIs um ;mo- � t f' d t
.

v

d d h
' -

.

- •. ezc a� eIra. quan 'o re 01'- �;egulU fugir. A vítima foi
'Ordem pública mantida, em- �en o acusa o de aver 3S-, UV6 para reforç!lr, a deci-- liRVa" do seu trablho, o ex- imediatamente. socorrida e

bora mesmo CGm o sacrifí- ::assinadO' um m�torista de são que seria tomada, no' p"efêito de Agua Hranca, transportada para o Hos-­
cio da saúde d'O noSso ben- 'aminhão em Recife: ;.próximo mês, pelo Diretó� naquele Estado, Mario Fer- pital do Pronto Socorro, on-

quisto conterrâneo. "O dr: Valdemar de Vas-
I
rio Nacional do PL.. nandes Torres, foi vitima de está experimentando me-

concelos na t d· -de atentado ,recebendo qua- lhoras. Os agressores não
Na-o valO ser ta-o fa'cI'I, co- ,

. s opor unas e- t t'
.

-, • 'E t·
1'0 11'0S. J foram __reconhecidos. _"- locar um substituto em seu �larações que pr_estou ao quan o à, hcença que �--------..,....;._;,.--__:--------=:.._-

lugar. ;'Correio do Povo" desh será pedida' à Câmara, pa'· M·'
•

I OROZIM'80 NONAIOFinalmente, resta'nos Capil-aI, sábado último, fi- ra processar, o parlamentar <
tRIS ro

_

-

recon-
agradecer a· comunicação xou a exata posição no ca- pernambucano como res-, duzl·_d'�a' Presl·de"ncla:a'

-

-do' S.I.F,.que nos enviou e desejar a so do crime de morte de ponsável -pelo assass.inatq V'

S.S. dias/mélh.oz:es e m�is qu'e é acusado, -em Re_cife, o do malogrado motorista, a RIO, 4/(V. A:) - Reuni:.. sidida pel{) minil;!t-ro Lafaie�
descansados, no convívi'O de cleputado federal ;Nei Mara- conduta da bancãda lidera�, do em sessão ordinária, o te Andrade, na qll'alid'ade

Nesse pa'lanque foi inaugur?-da a luz de sua família e 'amigoS;q\!e I
nhão. ' ,da' pelo sr. 'Raul Pilla será 8upre�0 Tri�unal Federal

I

d� vice, presidente, bs �_.
Itapiranga. sabem bem avaliar a neces- O sr. Nei Maranhão é re·

I
a que anunciou o sr. Val- . nstros Barros Barre'tQ" >Bi-

'o governador Jorge Lacetda não compareceu, ao sidade de seu gesto e osmo- pr�s;ntante do Partido Li- demar de Vasconcelos, pela ,reelegeu o ministro 0'1'0- heir? CosLta. HaGne1mlali; ui-

d· f
.

I' h
"

I' b t d' CA d
-

d d'd
,ziml)o Nonato para a presi- lraraes, uiz 'a ottl Ro-

que se 1.Z, porque �as alxi_ts que o c lC ê. mostra es·' - tlvos que o evaram: aso', er a 01' na amara os concessao a me I a a ser d.ênGia' da casa, no biênio I cha Lagoa Nelson H
'

r'
t�va escrito: "Ener�la .. I�z, ao progresso conduz". "Bem licitar sua demissão d9 car-

I

Deputados e já antes do as-, i'equ-erida pela Justiça de 1958'-60. Estiveram presen .. I A,ri Fran�o Candid�n,;:�
vmdos, Gratos ao RlO Gi'and-e do Sul".

, go que muito soube honrar.
I sassinato do motorista de Pernambuco". -'

,

tes à reunião, qUe foi pre- I Fj1ho -e Antonio Vilas Boas .

....()�()�) �) () () () () () ()�()�() () ()....('_()....().-.<)....().-.<)...o__().....�).-.c>«M�.....�,...,)�'?4IIII!<)--:<)--()--(�.
Ha uma cldadezmha flu- I v�r a chegada DOIS diÇls

'

A'
-

'-

O'
,

,

fiaáe 'I
Sul! pára C'Onsegulr o grau bzaçao vaI ganh.aI).do tene-

vial,nG norte dG Brasil, que: depois, ela se vai. O Qúin- 'p.(J}Jtun"
• .' , de Sacharel em Adlminis' _no m:ais lentamente. Os jo-

tem contáto com outras pa�-
.

cas, que se ia arrojar ao" I
_ tração' públic,�. -

-

vens que desejam seguir
tel3 dêste" mundG apenas �l- ITl�rr-do, atrasou·se na,e.str�-

.

/ .

_

' _" '

-

'.
'

.

Não �enci a tentação ê carreiras de nív�l ainda são

gumas vezes nG ano. ASSIm da. Nada de chegar. O ma-
-

,

- mpaguel pgrque. A respos- fortefuente atrald'Os pelas
mesmo, irregularmente, pois quinista da barca fica' im- S. "'O:,STA

ta $urpreendeu'me, mas me car_reiras tradicionais. A
nunca se sabe ao certo paciente. A popull;lção pre: � entusiasn;>-'Ou., química"industrial, a agro-

quand'O lá chegará a peque- sente implora:� "mas 'co- 'descobrHa e mais identi-
-

vidades necessári� ao fun- sob a supervisão (' - "Quero est� prepa-ra-, nomia, a ec'Ononiia, a; ge'Oló-
, na barca a vapôr, úp.ica que �anda?te' cust_a a_ 'OpGrtu- ficar qual e � oportunidade d'Onamento _de uma socie' médic'Os de c'Omprovada ex' do, .em caso de haver opo�- ga, � ge'Ofísi�a, a ge'Ografia,
aporta na-quela�. paragens? m�ade "espe�� so um. pO' quê nos conCiuzirá_ aos ho- dade deverão ser realizadas periência. Sabem'Os que es- ,tun� para acess�. . �os a antr'O�lo�la, � 'Outr'Os r�-
carregandO' �otlclas_� mantl qU,�ho? A_ ..Oportumda- rizontes amplos, satisfazen- por profissi'Onais. sa busca pela profissi'Onali- �cre�ltamos na ,P�O�l"� 1_

m'Os P�'OflSSlOn-aIS dos 9urus
mentos. A popula_çao _lbc.al, de espera._lV!,ela-_hora; Na- do nossas ambições. XX X XX zação o�'Orre também na: h�ç�o da ,AdlnmlStraça'O 0. Brasil t�m grande neces-

numa demonstraçao mUlt'O da. S0a o apIto, as pas r'O.- Preparãr'se para uma bôa _

Em recente,permanência maioria dos países eur'O' Publica e, so com o c'Onhe .... -sldade, S'O agora cGmeçam
brasileira propriedade e hq' dam contra a pressão do oportunidade é tarefa im- nos Estados Unidos e, .

an- peus� Na Alemanha, para I cimen�o necessário para; se a �mtrar nas cogitações dos

mo::, já ar.elidou a emb�.r- rio e}á se v� � "Oportu�i- portante, principalmente na ,tes, na Argentina, identifi- e�emplifi<:'àr" a' Escola Su- obter êsse, titu�o� p'Od�rei es�udantes, �á p;of!ssões
caçaG de OPORTUNIDA- dade '"

- E, seu Qum- juventude. Rechassar falsas' camos como um dos aspéc- 'perior técnica de Munique c'Oncor.rer a 'poSlçao de as- cUJO estudo'alnda e VIrgem
DE". Aquela barquinha cas, o siô tem mêsmo de es oportunidades ,é tarefa mais tGsAlue maJs diferenciam já -prepara engenheiros cer- sistente do Chefe Geral ide n'O Brasil. N�o há dúvida,
P'Ossibilita a ousça das cida- perá até a vorta da Opor- difícil -e também necessária. êsses países do nosso, a pre- vejeiros. Administração (Cargo �e' p'Orém, que precisamos pro'

- des grandes, dos horizontes tunidade". O Quincas es- XX X XX - sença de- profissionais. Se- XX X XX xtsténte, n'O Brasil, mas fissionalizar-n'Os urgerite-
amp1!os, das ambições gi-' pera. . .

.

.

_ O mundo moderno tende cretárias, taquígrafas, m'O· -Estagiava eu como ass.is- comparável a'O de um Pre- mente e um dos campos que
gantes. Tambm ela traz, de I ,XX X XX

_
_ cada vêz mais para a profis' toristas, engraxates, bar- tente- dé Mr. Robert In_I feit'O' administrativ'O, nrn- exigem atençãó imediata é

vêz ·em quando; 'O Prefeito Esse deve ser o- único lu- sionalização, em -tôdas as beiros; vendedGres, fotógra- grnan, u,m dos três auxilia-
I cion�do em paralelo a Um o da' administração públit::a.

Municipal. E, talvêz, algum! gar <:1'0 mundo onde a Opor- esferas e níveis: Bôa pre- fos, cervejeiros, '-mecânicos, res supervisores d'O Chefe
I

�refeito meramente pOlí- Funcionári'Os públicos e jó-�
candidato a deputado�,com tunidade avisa- a chegada e paração para opGrtunidades militares, professôres, R' Geral de Administraçã'O da tIC'O)".ConvéI?lem�rarql,le yens,aspirando � c:atreiras
promessas de navegaçao re- a partida com apito forte de êxitG s'Ocial e econômico quitetos, químicos, enge- Prefeitura da Cidade de lLos Angeles e a CIdade de de mvel superl'Or devem

guIar.
'

: espera por alguém e'aport� só se obtera através de' nheirós, iodos são pr'Ofissio- L'OS Angeles, Califórnia e mai'Or, crescimento e meijl'Or examilUir suas tendências

, X� � XX, I mais, de uma vêz. Geral-I comB-etente capacidade pro- nais e só prlJfissi�nais �0.r:" espantc:;i'me qu�, sendo êle adminiStra�� d� �ér!ca. e ,p�o�urar' a profissionali-
,
_, Mane, oia que la vem mente" ela nos pega despre.,

fissional -adquirida pelo es·. segue,
m clIentela. Os medI- a terce�ra �utorldade do de- suas. expe�lenclas sa'O cl!a- zaçao -�e�se campo.

a, "OPORTUNIDADE". venidos e vai -se calada, ir- tudo sistemático
-

e 'cuidado- cos, nos--Estados Unidos da partament'O, além' de pai de das na malQra dos c'Om:pen- XX X XX

Grita o Juca quando o api- .redutível, par:a não voltar so nas diverS9s escolas t�c- América, sã'O profissi'Onais duas crianças encantad<:>ras, dios_modernos de Adminis- A barquinha está api-
t'O estridente sôa, já na cur- mais.

,.

'
_ nicas e universidades Desde especializados qUe -só podem e§tivesse providencciando traça0. tanpo na curva grande..

va grande. TGca o sino da Por isso, devemos estar o Comércio até a: Adminis' mudar de-- especialidade de-I matrícula ll'Oturna na Uni- XX'X XX Quem gostará de ser o

capela. Tôda a gente vem sempre preparados para tração Pública, tôc;las ª� .ati- : pois de est,ágios de d'Ois anos
_
versidade dá Califórnia d'O Nó Brasil, a profissi'Ona- Quincas? ""

{
.::J

:4 ..
'iashington - O' Banco IParanapanema (USELPA),

Internacional de Reconstru l para ajudar a referida em­

ção e Fomenu" - autorizou prêsa, 'Onganizada em 1953
hoje um empréstimo, de . " pelo Estado de São Paulo,
13.400.000 dólares em fa- Brasil, a financiar suas

vor das Usinàs Elétricas do obr� de expansão em J�-
rumirim, e a extensão de

QUisi Dois Milhões· suaslinhas de abasteeímen-

de. Elel·'ores
to de eletricidade na parte

II central do Sul do Brasil.

DIRETOR: RUBENS DE ARIW DA RAMOS - GERENTE: DO MINGOS

GRATOS- AO RIO GRANDE
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�0mOi1S trdeão a,.O HÍI�C ho
'

_

Osvaldo Meto
'- Procedentede Porto Alegre, encontra-se em nossa PEDIDO� ,E RECLAMAÇ?ES Esta coluna,' trans

cidade as senhoritas .Ilka Mària e Irma, Gehlen, compo- . forma-se, hoje, numa verdadeira seção de "pedídos . e

nentes da Caravana de demonstradoreg e promotoras reclamações�,�., ..",
de .vendas;: das famosas ,máquinas de lavar "Bendix <, .Petiem e reclamam por "escr-ito e pelo telefone!
Economat" . Fui registrando -e hoje, ll�eyendo a lista, achei' que

Aniversariou-se domin- :; As mesmas levarão a efeito, denionstração de fun- estava na hora de por a escrita em dia, porque pedidos,
go último 2 do mês fluen- cionamento ie eficácia, daquelas máquinas, a domicílio.' queixas e reclamações vêm de todos os lados e por vâ-:
te o' sr. Campolino Canta- :: As donas de .casa interessadas em assistir esta útil rios'veículos., \
lício Vídal, pertencente ao demonstração, pOdérão. solicitá-las, telefonando para ,.

Comecemos por 'uma reclamaçâo 'verbal, feita ontem,
alto comércio do Município 3531, Lojas Irmãos Glavam, exclusivistas nesta praça. quando; acalorado, entrava nesta Redação.
.da Palhoça; onde reside e Exclarecemos que a demonstração será feita sem -;:- Bom dia, Vinha falar com o sr. Quer um' assun-
desfruía de um vasto círcu- qualquer compromisso PQ:r parte: da .pessoa que a, solí- to para sua coluna?

"lo de amigos. �

citar.
'

�. Sou amigo das colaborações e sem estas, pouco
O ilustre' aniversariante COJ;Ilo o prazo d!,!, permanencia das referidas de- assunto teria. '

.

que goza de
�
geral estime rnonstradoras, nesta cidade,. é. curto, solicitamos as se-:- .,,_ Ali, bem perto, na rua _ Francisco !folentino, os

pelas qualidades de probi- .nhoras donas 'de casa interessadas, em pedirem logo moradores não têm agua. 'O, .cano está ,arrebentado, Os
dadee dignificante conceito uma demonstração, ' ", ,caminhões �pezad'os, transitando dia e noite sem. cessar.
de -exemplar chefe de fa- A "Bendix-Economat" é a lavadeira .mais vendida Não concertaram o cano e os moradores estão sem agua.
mília, alia, à essas vírtu- no mundo, inteiramente automática. Depois recorri -a lista.

'

des, QS cáraeterfstieos de Fáz tudo sozinha, inclusive desllgár, quando todo
'

CÁLÇADAS NA PRAÇA �5 E RUAS DA CIDADE
homem afeito ao bem. - o' processo está termínàdo.:

.

Cada vez a buraqueira é maior. 'Uma vergonha, Os pro-
Os amigos prestaram-: ,"'--,-- ----.---'-- prietários continua-m no mesmo mutismo e irrltanta

lhe, nessa oportunidade, ex-
"
marasmo. Não atendem as reclamações. Os prédios es-

pressiva homenagem, ofer- tão dando rendimento em seus alugueres como nuno-i
tando-Ihe custoso mimo," alcançaram. Que se dane o resto.

'

N@ transcorrer do farto ,e; '. O resto, já se vê é a Capital. ..
suculento c�r:r'a$co- por, � ALI TUDO E' ,ASSIMlMESMO O calçamento que se
êle oferecido, em ambiente-r- processa nas obras da praça, part-e alta do 'Oliveira Be-
-de fraternal caqIaraciagem,,!. lo, vai ficar 'muito bonito.: Falta ainda grande espaço
tornou-se alvo de mencâo a'

para seu término.maneira <solicita ê fidalga I Pois kem.: Por cima de início daquele calçamento de
da Exma. Sra. Dona Mar) ! fnarmors a .eores, já todo o munld€} está passando. '.'Francisca Vidal, virtuosa • E, 'os que se encostam nas barracas de lona' pad
espôsa do nataliciante, s�m- .a compna

-

de números nas' roletinhas á vista, descança 11

pre .. pródiga em obsequiar os pés sôbre as pedrdnhas alinhadas. Ali, tudo é assim
atendimentos dos que leva-

mesmo, "I'udo por antecipação. Para que esper.ar a ínau-
ram ao seu velho e querido guração ? __'-_.companheiro, o afetuoso f , 'LLXO<'E MAIS LIXO Cada vez em maior quantida-demorado : abraço de con-: de: Ali, ao lado do Hotel Cacique, - Parece um "forno
gratulações. de cremação". A diferênça é que não- fazem fogo.' Feliz,

, 08' de !'O ESTADO", o
mente, porque si o fizessem seria ainda pior;cumprimentam � com votos 9 capinzal ao lado cresce, adubado por todos Os ,de-de' perenes felicidades.:

r

) r:.. .,' Z; '"\��1, tx1tos daquel., repelente chiqueiro. Não, há, por mais
DR. SALIM MA�SUR I J O" ,

-'�"'<o�
.

, que a vesmhança reclame, quem tome uma providência
NETO

..J '
'

,: C4�{/2(// PÉ" que' acabe com aquele amontoado de lixo.
'

,�
Aniversariahoje o/nosso --:100 éauos P!!J i CAVALOS E PORCOS A' SOLTA Como' sempre.

amigo Dr...Séilim Mansur, IP§;jo, I'O� SA/YAIl Propritarios desjléixados desses animais, que, contra to--
Neto; cirurgIao dentista, "f <:: '7)' OssT"lctiiO'ts P"ei �' dos os artigos e parágrafos' da letra morta das .Posturas
fo,rmado no ano }'assadopé- �:=g-:-;': '-) r�". � � J.'M4{$0.(!; .�i9à, • . :Municipais, (consid-erada no papel ,como a .mais perfei-

·�'S.,"'.'R'd'.,e·calo .'�d· D�. s" fJor'n'a'� l'l·u'�"•
. la ,; nossa. 'Faculdasle A�·.,. �� :;T;Ik.:,- .-� � ��rz ",

'

f4:í�....� b(,,' ,(,,'J.I .ta ,dó Brasil ... ) ,a diescumprem" crian,do, porcos no� .
.

_ �..-

, �� , ,m�_� g
•, ad�.:Í_ltologia. Funcionario' � ,

'.', /'Í/J,,'!:: { . ' �'
'

,'r!lI.::teJUf',
-

--:-
..qü.inta�s, s�ltando-os e deixando-,q�� �les en,wof_�am Jla�da �eaixa Econômica Fede� 'Ii.., ',--<!f'l ' . �

, " '"�i;--.t� '., ruas, que é mais comodo e bar�to... .:., /- " _ t

•

•

'

. .'� :'

ral, gosa de grande circulo '7,:t/i.'" 1fI'Lí.f:.co
'.

'

, éi:'.,AM�U�A1{TES ... COM Ft�ADASt·fFI�� ra- \ Ia"s Pr"11·8' sl·A�n'a··'I·S" d--'", de. âmizades. Ao aniversa- :',
'-

':l· -, -',,:,1,;_ ,

'

,'� ',�ej't$ft"';��J; ,g-�m\írfifO��O, como' amb�l�antes, m,:'as, .têlÍf�ogFres _

fixos
-..."

.

�
"

.

:
. ,�d,.' V,'

'

�' "Uriante ,".0 ESTADO" cum-

GENiES
.

DE FÓTOGRAFIÃ$" _," p,r� 'Se'!I ,�b�êi:c�? efll t?<fas, as e�quinàs' d..- �iâ.ad.e. .."
, , ,

�E::�:�ft���::?�� A AR�\TINA�U' }de:vH�;�:���:�:�:::: ::�a:�d:::::":�m:::: ..
'

.. Sanla Catarina·
.

te cursou. bens Bevilasqua, ar mais antiga em reproduções. de fo-
'checido Mira,.Mar, há um .peq{leno jardim.togr,a-fias .a, óleo e a. craion" molduras, e porta-retratos, lVIa�'ghando--os, os 'càrros 'de; cavalos. EDITAL .,N. 1/58A N'I V E R S 'A R I O 13' de todos os. tipos, porcelanas .com fotos inalte'l'áveis pa- A Diretol'ia.do Siridicato dos Jornalistas Profissio.

r'a tu',mulo,s, med'alhas em', l-<>gl't'l'';'''O o'uro 18'K. SOII'cI't'em A grama está verde e frescJl, ,

"'.

d S- t C t
. . -

d 30 d J
.

d__Fa_zem anos, hoje: " 'n<

'Ientadora. nals L é an ,a a arma, eiw reuUlaro·e e anelro ,)

-:- ,menina Elaial1a da lista de preços. .

;. Os marmanjos/que por ali para�, não pod�eriam ter corrente ano resolveú ,deliberar que:
... Rua Padré AntônIO àe: Sá, 226 (TATUAPE') li a)' SomeJlt� -Serão reg1'istrad�ds como,' membros deste,

'

.(t,chado c�nú.t mais adquada, en.qu,·anto os rreguêses do,.; .São Paulo. 'Sindicatl) os Jornalistas qlJe !lpresentarem a' CARTEl'"r �arr1nhos não chegam. -

-_.-._�--------t--":;:"'��.--,�-------

RA PROFISSIONAL expedida pelo MINISTERIO DOo', .,�<;�"'-�-if�"1, '. Ontem, con�amos, -de dia, quatro dess�s "boas-vÜ!,as'l. TRABALI-IO INDUSTIUA E 'COMÉRCIO, trazendo

T 'E
<

N" C' ',- ·''-0 deItados e de papo para o ar. .'
"

A- -' A,_
,

'
Ao ,lado, uma plása da' Pr�feittira onde se lê _ �nexHdas, para o devido visto deste Sindi(}�to, as folhas

. - de pagamento ,dos três (3)' ultimos meses anteriores n)'---

"
,'t '., • .:"P,roibirlo andar sôbre a gra1nã"., 'Depois, em letras mai"

d d D I,U�lrlcula Para ft r.,urso.,Prl"'arlo gradas ,-_ "Multa, 200 cruz,e.ir?s". _. .'

seu pedir.,o de inscrição e atesta o passa b pelo e e·
rio .,� - UI .

" __ g'aflo (lo INSTITUTO- DE APOSENTADORIA E PEN-.
"

Entao, Os cançados obde'Cem.'::Nao andam.'.'

'â SõES a que estiver contribuindo do.s _descontos devidosAs Revda�. Irmãs. Ftanciscanãs r,esi,' en.tes a D�itam-se ... ·

'.

b'd'
,

.

Ista. Neusa Lopes de " 'relativos aos venCImentos perce I os em seu Jorna.
rua Vitor'Konder, 4 avisam que está aberta a Por ali, naó aparecem fiscais... .

b) Soment� serªQ_.I�eg-i�tra"dos no curso deste ano, osAlmeida.
,

m.atrícqla pa.ra o. Curso Primário de,1 à 12 de '

P A'R , I ( I-P A C A- O·' jornaiistas que exercem ,serviço em empresas de. Rad'iq ..

.
-:..

�

- ,

-

.... -'."
-. difusão,' que preencherem ·os quesitos acima e mais:fevereiro." "

-

'

:
."

A DIREÇÃO -�RANctSCO CARLOS e, .ARMANDO HENRIQUE, a) - ,exercer a crônica radiofonica- àssinada;
<

_.·lnsl'I·lut�o"·"'Bras'I·1 �Esl'a"dos' ,Uni-do's tem o prazer' ,de participar aos parentes e amigos de b) - exercer as funções de locutor, redator de jor'.,
Caldeira. ' _-,', séilS :.tlais Carlos Alberto Cardoso e, Maria Bernadete nais falados e materias jornalisticas;
- sra. Hilda Dutra dos "

Ê V'faiJa- Ca�'doso, o n�scimento ·d-e>·seu: i1�mãozjnho CAR- - c) _:_ exercer a cronica esportiva.
. ,

. A U l A'S ' ,D 1:., '1 N G' L S, LO.S 'A,LBERT-O CA'RDOSO FILH,0, . ocorrido dia 4; na. item 1 �. Para o caso da letl'a c, deve o interessadóAnjós, espôsa do sr. Manoel jJ;; v,

, . ",'. Maternidade Dr. Cfui'los CO'I�rêa. . apresentar, além da CARTEIRA PROFISSIONAL edo';{Anjo,s:
"

As matricu!a� esta�ão ,abértàs d�:�7 do -cr"
� Fpolis, 4 de fevereiro dé,1958: ATESTÀDO DO' I�STI:UTO DE ,APOSENTADORIA E'---::::sr. Danúbio Melo. até 8 de fevereIro. Turmas para m�n�nos (de 12 \a a15
__

' '_ .:� ,�
-"

" '. ' PENSÕES, a CarteIra Ce Membro da SOCIED�DE DOS
____;::';sr, Hénrique Loureiro anos), e para adultos, de ambos os sexos.

. FESTA DE NOSSA SENHORA DOS NAVEGANTESJCRONISTAS ESPORTIVOS DE SANTA CATARINA.
MENSALIDAD:r:: Cr,�, 200,00 par-a"eriQuças,e para adulo ",. .

-

em I T A G'1]: A'Ç -0:'" '" 'I As d.emais. funç�es em .j9rnal e radj� não, PI�evi�taitos C'r$ 300,00 110 presente edItal sao conSIderadas funçóes tecnlcas' lJU
--o-.',VENDE-SE 'N. B. A primeira mensalidade sérá cobrada. no ato 'I �BARRAQUINHAS --, Nos dias 5 a 10 do' éspeciais não cabendo, portanto,-::_na categoria de .jorna ..

PQr Crt 3.000,00 um fo- da matrijcu,Ja" -. .,.. . 'çorrente, com música, jog,?s, prendas: salgadinhos, lista qlfe é o -profissional que exerce diretamente a fUH"
gão á querozene, 3 bôcas e

, 'Maiores' informações na �:e,cretarl� do Insti1uto. dôces churrascos, bebidas geladas, < quentão, _etc., ção de divuIgador intélectual.
'

fôrno,'marca �'!D�CO" em à RuacFelipe Schmidt,.,2"sobra16� '" > .'

<
'

• Dia 9 -- às 9,30 horas - Sta. Missa' P)orianópoli�, 30 de JanelI'o de 1958
estã.d{), de conservação.

'

_' ---

às 16,00 horas - PROCISSÃO JAIRO CALLADO _ Presidente
Ver e tratar a rua.OsvãI- O q'ue pe'nS81'

----

do Crui���E���
.. .. '.. '. .'., �it"
- . .

.. Transportes Aéreos Catarinense S. A.
Assembléia Geral Ordinária'

PelO" presente são convidados ps senhores acionis­

tas da' TA-C - Transportes Aéreos Catarinense S.A., a

comparecerem à assemhléia geral 'ordin,átia, a se reaii­
zar no dia 24. d-q'fevereiF() dei' �958,; -às g horàs, na sede

social, à Praça 15 de Novembro, �difício Sul A.mé�i{!a,
·4;0 pavimento, a fim de deliberarem

.
sôbrE: a segumte

drdem do dia:
'

.
.

b l' Continuando em suas vendas excepcionais que são

da11��1��' p��;�::ãJo��=!!:�a���a�:{a��ç:eea�:�� mais um presente a sua ,distinta freguezia, A Modeíar

tas, _ r.efer-ente.� ao exercício fin40 em 31 de Dezembro ofereCe neê\ta l?rirrieira quinzena, uma venda ex:cepcion�_]
d 19'57 ,'�e,taiIleurs.

,e; . .
'

.

. Tailleüí's de todos Os preços, para pa'gamento em?) El�ição da' .Diretoria e membros ,efetivosl e supl,en-
tes do conselho fiscal para exercício de 1958; ·20 mêses sem entrada .

.

\, 3) Outros assuntos de. inter,'"cêsse. da i'sociedade� - Meditem bem; comprar Ul1l bom tailleur e p,oder des-
19 frutar de seu uSQ, sem disP(:)T-d,� um c.entavo .e depois'

Florianópolis, 22 d� Jalleiro de 58.
.

'

João 'David Ferreirá Lima - Diretor - Presidente pagá-lo em 20 niêses sem qualq�Ier acréscimo no prêço.
.

.' c _.

.

. A V I S- O· ."
,

Somente A M,odel.ar pod�ria .Jazer se�elhante 0�:1'-..

,",
'

',. Acham';'s� ,ii: disposlção't'tlos- senhores'aCionistas. qa' ,ta: E. faz pOrqUeCi'eSeJ� sem?re Q erecer a go a .sl,la le·

"'i'ÀC"'- 'Enansportes A.ér�.os CB:tarinenses' S:A. os �b- ;guez!a: e�ta mesma flegUez.�a qUe lhe .vem d�ndo su't.

't
"

e' ,el' r",.r.e:re o art 99 dOi :Decreto -,leI' .pre-ferencla a dezenas de. anos,'cumen o:s ar qu S. d '. ,
. , '

" .

I f t
.

2627 de 26 de.Sétembro de 1940.," . '., AproveItem esta sáensacI?nal' o' er a, POltS :�lm _ne-
� FI' ."" li." '22 d JaneiTo de 1958 '

. llhuma outra época S<!r posslve -comprar:·se aI eu1' em
, onanopo s" �

.

.
.

. .

-

f .
' .

__!:-_� __:;,___._ � ,João .David Ferreira, Lima - ,piretor - Presldente c·ircunsl'âncias tao avoravelS.'

-�������������

-_._._-__ .-_._.,...� - ...�-_.�.-'-------_,_._- ------_._._.!._ - --- .-- .. __ ..

---:--------------._------._

Sociais-
-

Graça Dutra.
,

�:. sr, dr. Domingos Eme­

'rickBezerra da Trindade.

Correa;
- ,stà. Maria da Glória
_' sta. EÚane Dirée Cor:-'

rea.

.

_ sta. Manoela Barcelos.
- sta, Gelia Rilla
-' Vva. LaUTa Calla-do,

fi- Filho.

EDITAL_

EN.

.)iORNAIS
P�VI$TAS .

lMl<;SORAS
":'G0lG-(.AJ.t·Os. -EM QUAL .. i.

>, ",;�!JER. CIDA�E; 00 I'lASIl
I

cCR[P: A,.S. LA.R'A.
ItIJA SeNAIilOR !lANTAS '.0· 5.-�.

RIO l>E JANEIRO· O. �. "

...__.....-------
-- ---�-�---

o mais antigo d{ário de Santa' Cata.rina
._'-- ._-�--- .. _._----;._--_._�-�

. '

ACÕRDO .. : FEDERAL
Dos grupos escolares arrolados entre as 100

obras lacerdeanas, os de Major. Vieira, em Canoi­
nhas, Herval Velho, em Campos Novos, Bela Vis­
ta, em' Concórdia, Curitibanos (cidade), Estrada
Schroeder, em Guaramirrm, Serra do Pitoeo, em

Ituporanga, Pescaria Brava, na. Laguna,' Palmitos-

(cidade) São Carlos (cidade), São Miguel d'Oeste
(cidade) e Arupema, em "São Joaquim, são do
acõrdo federal!

.

CON-FRONTO
A propaganda oficial' do 2.0 ano. dd sr, Lacer­

da fez questão de' confrontos. . . com o govêrno
Irineu Bornhausen:

N� capítulo da pavimentação dás estradas.Í o
confronto é feito assim: .Irineu (5 .anos] 4.850 m.

Jorge (2 anos) 13.2501 m.

Os Iacerdistas, aliás, dizem que o "carnaval
_ publicitário" foi feito .,em cima do _"seu" Irineu!

ALGUMAS CIF1RAS .

2· técncos arruma:dores do Teatro "Alvaro de
Carvalho" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 850.000,00
Ângela Maria < ••••••••••••• � •••••

" 135.000,00
Richter.s-> filmagem . . . . . . . . .. 750.000,00
Mazon - filmagem 750.000,00
Preço médio de cada faixa

.

- oleado -

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.200,00
.-

Contribuinte! não se atraze nos impostos!

-_ -------:-----_ .. _ � -_ ..

Grandes tacilida'des na '

primeira[quinzena. de ..
Jí.

fevp.reiro . "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "O ESTADO" LTIlA.

o S.Ji:,a,d(J.
/

Florianópolis, Sábado, 1.0 de Fevereiro de 1958

l. ..:. �)

.INDICADOR' PRGFJSSJONALI- ;.
-

-

I "NARIZ E G
..
ARGAfflA

'

'.

.. ..l MO Y E' S EM li fi Al
I (lINIU Df OlHOS • OUVIDOS

DR, AN��.�N'" I
, , CIRURGJÀ

-

TREUMATOLOGIA f .'
.

.

-'. .

k�
-,

Dr. GUURfJR: DA FONHU, �;i;?E;I::'��::�'�:4:,' O �S S • a r.,·.
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital ::���ência2.��:�iU\'a,-135.
de Florianópolis. - .. Moderna Aparelha­
ge� Suiçae Norte-Americana para Exa­
me, dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch .Lomb. Operação' de
Amigdalas por, processo moderno

CONSULTORIO -RESID,ENCIA'

DR. WALMOR
.

ZOME.t
GA-KVIA

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cax, Postal 139

Endereço 'I'elegráflco ESTADO
.

DIRETOR
Rubens de Arruda R/Imos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATO.RES

Osvaldo Mero - Flavio Amorim � Braz Silva -

t\ndré Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machado' - �uri
Machado -= Correspondente no Rio: Pompíllo Santos/

,

C O L A B O R A�D O R E S

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo'Rodrigues Cabral
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
.- .Prof, Othon d'Eça - Major "ldefonse : Juvenai -

'Prof. Manoelito de Ornelas - Dr; Milton /Leité da Costa
_ Dr. Ruben Costa .:__ Prof. A. Seixas Neto � Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto, da, Luz - Aei Cabral Teive -­

NaldY Silveira - Doralécio Soares -. Dr. Fontoura

ReY - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo ,- Ilmar
-;

Carvalho

WÔR":""EWALDO'SVHAEFER-
Vlinica :�;�:n::s Ad:ltos �""BO""A()--R�()'_'EO"""(:)�(\""()4";:�;:_�)-(O�0_ () _-o.-.o- �...

�:7::l;�:ri�.W:Rua Victor t ,'.- '. R·ESTAUJRANTE �
Ex-Interno por concurso da. 15H�:á:�ohS�a(eX��:::I::�3á�d!:j .:�

,

'IMON T:·E
.

LIBI:.I:·0""
-

I,,'Maternidade - Escola Residência: Rrxa Mello e. Alvim, c
'

-

(Serviço do Prof. Octávio n, 20 - Telefone 3865.
Rodrigues Lima) AMB'I'ENTE XC

'

Ex-Interno do Serviço de Ul'ur- OU. J. LUHA'l'O:::
.

- �' 'E ,LUSIVAMENTE FAMILIAR
Igia d;o ��:P�:IJ!��i��E.'l',(,;. Doenças do a�����o respiratório 1 CARDAPIq ES�-qUPULOSAMENTE SELECIONADO',
O

Médico dó Hospital de Caridade TUBERCULOSE

,o, ESPECIALIZADO .iM_,'"PRATOS Á_'BRASILEIRA E ARABE. I_: I e da l';1.aternidade Dr. Carlos, RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA _

i 'Corrêa DOS PUJ.,MOES Á BRASILEIRA .

, :X'ARABE
'DOENÇAS DE .SENHORAS - Cirurgia do Toras i ,S. faulo Rua Vitória 657 - con]. 32 - PARTOS _ OPERAÇOES Formado pela J:o'aculdade Nacional "

Filé de peixe
o

.

Tel. 34-8949 PARTO SEM DOR pelo método dec�:�g·cI'a�nOa'dTois;._°olsOpgl.itSatla Nee'lr'e�SuiO- lO B)3I��,ee. caomdipPlleOtmoala -Gl{Ii.ba� eo Cd'Ie'Úbl'CO com'. geI'gell'u ,.
;

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P) pstco-proftlãtíco. .I
,.l.J

Historietas e Curiosidades da AGENCIA PER.IO� Conds�: �u,�O J:s,ãoI8P,:;t�0:;s lO,
Curso de !;:�:lização pela �

]RIfe ao g\arrié, Espeto ortental

,'
.

1
Bife a cavalo Kafeta ao espeto

o
DIST�CA LATIN-O AMERICANA (APLA) Atende com horas marcadas - ,S. N. T. Ex-interno e EX-ll'ssis-

AGENTES E CORRESPONDENTE� �
Telefone 3035 - Residência: tente de Cirurgia do Prof. Ugo Bife aceboulado' Coalhada sêca

Em Todos os municipios de SA'NTA CATÀRINA
Rua General Bittencourt n. 101. Guimarães (Rio). '.,- Bife milanesa com salada de batata Beríngela recheada "

Cons.: Felipe Schmidt, 3S -

Rísêto de frango ' Kibe Labanie
A S S I N A T U R .A ,DR. LAURO DAURA For.e 3801

.ANUAL _ , .. . . . . . Cr$ 400,00 CLINICA GERAL Atende em hora marcada '

,O .Pritada de Presunto Abobrinha recheada ,
N.o avulso ' ," 2,00." /1' t 1- t' d S ResF·:

-

R2u29a4Esteves Junior, 80 Hpo�elete de presunto Homelete
o

""speCla IS a em mo es las e e, - one: .

O eixe.a jardineira " Além de outros pratos a serviço La ,.--- ,----�---- nhoras e vias urinárias. ,
.

A N U N C lOS di d
.

f
- OU. NL"WTON JJ'AVILA

Peixe com môlho de camarão Carte
Cura ra leal as IR ecçoes agu- n ...

:\t('diantf' contrcat?, de acorde com à tabela' em vigor das e cronicas, do aparelho se-

.

CIRÚRGIA GERAL '

.0:
Cama.rão com palmitos ,0A

.

direção não se responsabiliza. pelos níto-urlnérto em ambos os sexos Doenças de Senhoras - -Procto-. '
<' BEB·' IDAS' 'NI;A-:r:'IONAIS, e ESTRA.l\<fG'E'IRAS

_ Doenças do. aparelho Digestivo logla - 'Eletricidade Médi-('a ... ,\:.- .1'"4 O

.conceitos, emitidos nos artigos assinados. e do sistema nervoso. Consultório: 'Rua V-ictQr Mei- O .

S·' r"
'. '" .

,Horário: to.% às. 12 e 2% às 5 relles n. 28 .: 'fe1efone. '8307..' erviço. CU mario apto a qu�lquer eX-lgen�la.
.

V E N D E _. S ' E horas - Consultório: Rua TIra-
.

Consultas: Das 15 horas em,' EM FRENTE AO CINE RíTZ - BEM NO CENTRO DA o

, dentes, 12 - '1.0 An"dar - Fone ; diante. .

i'
. .

"

..

I3246. , Resi.dência:,· Fone," 3.422 I' ..'
.

..,. CIDADE
"

.

.

.

' . "_,
Uma casa, situada na rua Go-nçalves Dias (Ponta R idênci R L d R Bl 71

.

_

L

•

.

, "
_ eSI encia: ua acer a ua ; umenau 4., .....()..--��().-.().-.o....().-.() o...()._.() ()�().-.()....-.<)__v..

cio Leal, Estreito) Preço.iCrê 70.000,00. Coutinho, 13 (Chácará d o Espa- . ,', .. _,- --- "-'" ._-_.....�
. .-

,

.

Tratar delo telefone 3811.
.

nha - Fone) S248. DR. AYRTON DE' OLIVEIRA .. .11111_.11 i IlIinllJllilitl II .E]I!!IIIIF 1 Mla;.;!..
_ ,_' _

'DOENÇAS DO PULMÃO - I) BEPARTAmERTO Dt; SAUD'E:-PUlLICA
I '·�r=lr.:ET�j#lêêf#l@r#I@@ê@rl§:!IêJr#Jr#lr#lf#lê@e C ITt:U�ERCURLOSEF u

r 'II' _&: .1- F
,.' '," '

.

'-=M �.� .; ',"" P E'NTA
.

tffi: S��:dt;8':=_ T��: 3:�t' I .

Jla....ues.uc;, �.rlDacl�.,s�fi � !J � f ) � r I .'01 n _

ü
. " \.\.

I
Hor�r!o das �4 às 16 horas.

\
'

- "ME-,5 ...� r'�ER'EII'O � .

'U � _{,f J, �� � ,Iii IJ _,;', .

,

ff I.
n. ��i�enci,a .. ;- F'e1!:Iie�;Scl�rdtl I ;':'/ ��:t�:!f'�, :."�:

< �', UIjI iii"?,

.

. 1 ;;:.i'sábádl'j!' '(t-ª,f-ítl!-) '-Farmácia; Vitória ..Praça 15 de Novembro,' 27
,

,,-" DR. HÉLIO BERRETTA I' ,

M É D I C o 2 - domingo Farmácia Vitória, Praça 15 de Novembro, 27

Ortopedia e TraJlmatologia i,
. Ex-interno. por 2 1lnQs do Pavi­

lhão, Fernandino Somfnsen da
Santa Casa de São Páulo.
(Serviço do Prof, Domingos
Define) - Estagiário do Centro
de Or.topedia é Traumatologia e

do Pronto Socorro do Hóspital
das Clinicas de São Paulo.
(Serviço do Prof. Godoy Moreira

.

- Médico do Hospital de Cari­
dade de, Florianópolis.)
Def.ormidades congênitaâ' e ad­
quirid!1S - Paralisia Infantil .­
Osteomielite - Tl'au,matismo -

Fraturas.
.

Consultas: Pela manhã no Hos­

pital de Caridade, dãS 15 às 17,30
'horas no ,Consultório. _

Consultório: Rua Victor Mei­
relles n. 26 �

I
.

Residência: Av. �auro .Ramos 1n. 166 _ Telef. 2069
,

,

.

,

f DR. JULIO DOLIN VIEIltA I

.. MÉDICO

'1 Esp-e'cialista �m Olhos, Ouvidos
'

Nariz' é, ·Garganta, - l'ratament� ,

,

e Operações
�

I Infra-Vermelho - Nebulização
'

...::: Ultra-Som -

(Tratàmento de sinusite sem

� c>peração)
Anglo-retinoscopia - Receita doe
Oculos ,"- Moderno equipamento

de Oto-Rin'olaringologia
(úl).ico no Estado)

Horário das 9 às 12 horas -

da� 16 às 18 horas. I
. Luiz,Osvilldo d'Acampora,

ConsultóriQ: - Rua Victor:
.

In�:pe-�o.r de I<'armácia.
Meirelles 22 - Fone 267ó .1.ir���m�7�7�1�1�&!!!15�1!"I!!!!!!_!!!!!!!!!I�!!!'!'!!!1!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!I"!:��,!!n!!F'!!i1m!!I�III!G;:)�!!.!_!�IIi!III!".Residê'nc\a - Rua São Jllrge,'

.... liliiii.... _. .,., " ..

1l.---2.0 - Fone 24 21

rilOVOI[)I'IlIUd
Ma)'ia Cetina Silva - Aldo Fernandes

Dias - Walter Linhares
P A G IN A-Ç Ã O

_i" Olegaric Ortiga, Amilton Schmidt � .\lgemiro Silveira
R .E. P R E S E N T A N TE"

Representações A. S. LOO'a Ltda,
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar

Tel. 225924

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila·

'�',�.I ,

.ces, além de esplêndido para motor auxiliap, de barcos á vela.

,

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacida,des:

5,5' HP -) gasolina' 80 HP Diesel
'

11 HP_" 80, HP " (direita e esquerda)

35 HP
" 103 HP

50 HP " 132 HP
84 BP ."

.

,
GRUPOS GERADORES - "p E N ,T A"

Quaisquer tipos para entrega imediata -'Completos - agm
I inotores DIESEL '·PENTA", partida 'élétrica - radiador -.

'

I filtros -- tanque de oleo e demais perten_c-es; acoplados d'ire­

·�·-ll ta�ente' com flariaé elastica a Alternador de voltagem -

�
b. DR. HENRIQUE PKISCO

trifásicos 22U' Volts -' com .excitador .-"- 4 cabos para PARAISO

� ,.' MÉD'ICO

m .ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão' . Operações - Doenças de Sel\ho-
-

'f
H; ras - Clínica de Adulba

,
I assentad0s, sôbre longarinas prontos <

para entrar em un�iona- UI�
. CurS(l de Especial'ipção no

t Hospital dos Servidores do Es.
. menO," tado.· I� "'_' _

REVENDEDORES AUTORIZÂDOS PARA

O.
ESTADO DE

�
; (Serviço do Prof.' ,Mariano de

, Andrade). ,

I' SANTA CATARINA ,Consultas - Pela manhã no

.

C
.

& 'S/'C ' .' A' Hospital de Caridade.

MA, HADO
'

Cia
.

A ,0merclO e gencia� I À tarde das 15,30 -horas em

R S ld h M 'h 2 E d
"

t I "P R I M U S" diante no, consultório à RUA Nu-
ua a' an

.

a .' arm o, - n ereço e eg:
_

. '� nes Machado 17 Esquina de r:ra-

. '

Cx. Postal,,37 - Fone 3362 - FLORIANOPOLIS
.

1':'. de�t::idênc'faelef. i�:' Presídsilte
l!é1'"f§!i=lE7'�eªr=.I�E:!E-êle€':?êr#lª=r#I Soutinho 44 - Tel.: 3120,
--------/ . -

.. "":-_-

}{ua dos Ilhem: l.tt casa

FONE. 2366
...,

Felipe Sehmidt 99,
FONE 3560

'

Diplomado pela Faculda'de Na­
cional de Medicina da Untver­

sidade do .Bras.il

" " "

" "

o serViço noturno seTá'efetuado pelas farmácias eanto Antônio-, Not�r­
na e Vitória, situadas às l'uas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praç'a 15 de

Novembro, 27.
'

O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas serÍl efetuado
pela fár!ilácia Vitória,

o se\'vi'ço noturno será efetuado Ptl1as. Farmácias no CAN'rO e lN­
DIAN!A.

,

A prAsente tabelá não poderá ser alt<!l'ada sem prévia autorização' dêste_
Depart'.lme, D.

' .

.

D. r.;. P., Ja'

, ,

DR. CLARNO G.
GALLE'l'TI

- ADVOGADO
Rua 'Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

Florianópolis

8 - sábado (tarde)
9 - domingo

15 __,c. sábado (tarqe)
! e ..:... domingo

, 1-8·�·3a feira: carh.

,

22 - sábado (tarde)

23 - domingo

2 e 16 (domingos)
9 e 23 (domingos)

I

L E 1 A-

ASSINE-

DIVULGUE"""'_'

"0 E 8 T A O O"

IRl'lq
,

:0:
-A,LFAIATE do SÉ:CULO

.

- :0: ...___
.

Rua Tiradentes; 9·

�I
; I

I
I
I
1

L A V A N D 0/ S,A B A O

VlSJ T E NOSSA LOJA

RUI Deódoro, n.IO j5 Tel. 3810

Farmácia Esperança Rua Conselheiro Máfra
Farmácia Esperança

'

Rua Conselheiro Mafra

Farmácia: Moderna Rua João Pinto

larmácia Moderna Rua João Pinto

Farinácia 'sto. Antônio
,

'
Rua Felipe Schmidt, 43 .

Farmácia Catarinense Rua Trajano
Farmáéia :Catarinense

-

Rua Trajano

ESTREITO
(.:i::.....

'Farmácia DO CANTO Rua Pedro Demoro, 1627
_

Farmácia INDIANA Rua 24 de Maio, 895

PÉ,ROLA R,.ESTAU,RANTE
(RUA 24 DE MAIO, 748, ESTREITO) .

Çómunica à su'a distinta freguesia que ,rea6ri.rá no

prÓX!!llo' dia 10 espetando merecer a 'pl'eferencia' com
que ·sempre foi dilltinguido, e deseja-lhe .bôas festas e

um pr�spe,ro 1958.
.

\

A U L A S
.

Sra. Inglêsa, com longa prática, prepara
'ás, provas de 2.a época e vestibulares.

.

. Aulas práticas e teóricas .

R\�à. Felipe Scbmiclt N. 111

Florianópolis
"

candidatos

..

Virgem Especialidade/
da .(ia. WfTZEL INDUSTRIAl·,- Join,llle -: (Marca Regislrldl)

econoíniza-se t�mpo e dinheiro
)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
sicâo como sendo "um gru- "bloco agressivo" contra a

�)o- agressivo", o Xá assina-
'

União Soviética.

1, " I, P t t
...

mâtico) _ o aspécto mais iou que, se o governo ira-
.

01' an o, em oposiçar,

t
.

êtí
.

;. I r iano havia toma.do medi-
i
(lireta à versão soviética doperigo do lI,c aque SOVle lCI) I . ,

ao 'Pacto de'-Bá'g.�á é que o .�' d as para, a defesa, assim
I
Pacto de Bagdá, temos [t'

.

'f'
-

d
'

d havia procedido obrigarlo' poslção adotada pelo Irã,vsr-dáde iro srgrn rca 0- a
I�-

'
-'

pelas - necessidades do país,
'

Iraque, Paquistão e T.ur ...declaração_ 'de' Mo,s_cou não ,

\. .

'd 1 I' (;0111 base na ex!)eriênCia e
I

c:uia, nações soberanas" que.pode sér divisa o p·e a el-- , -

-tura descuidada dos C_a1:J5" cas que têm seguido as �la-; uma visita �"Rús'sia, em , recepção a que compare�e'l Respondendo a um brin- r a situação geral interna - : estão exercendo os seus di.

çalhoj, oü comentários de' ções signatáa-ias do pacto. 1956, fez uma declaração I ram todos os altos funcío- de, no qual um funcionário cíonal. Declarou que o Irá rcitos inherentes no tocan .

.

imprensa. o,, ,rO caso do Irã resulta d8 ;:ignificativa a respeito, em
I
nários soviéticos. I soviéti�o se referiu à opo- não havia aderido a U!l1 te: à suá defesa coletiva. -

.

A maior .parte da fa-laçãJ interesse supremo. Por
ca (II' -t

- ---- -

�
-

���t;i��;{":�:��l�:��l� �'�i;�t�::;:ii::'ft�i0"'8,,,a,, 00_(0 �a�$a
��:�:i:::�S�sd�ro:::!::s's��� ,�:Sp:��:i�aed�agd�:f::�::: r. -.-"-

.

u·.to'a'
.

'O' b'·'aI'1a',4�
.�

natár ia., do referjdo pacto, desencadeoü seus ataques 9' "" .'.. lI-
�

,

"

,

" '\ _

- �. "
.
.'

, cont-ra o país. Õ Xá do 11':.1 � "\:
Inclusive os: dovpróprio Xa '-

,

I
- foi um dos dirigentes que

A '"
'

k::�:::::'::d�:;' n;o�U�'U: ;'::::,:';::,ã:d:':::::: ,,J ,\,�IO"'..,. _
_

,o' I!!t�,. '�,'• � rft fI!!' -, 'VI"",Ori�nte Médio neutro" ntas _;es, do citado pacto. ,�'� iiiiijj# �,� �
_

[jfI."'.
um Oriente' Médio soviêti- - Por outro lado; ao anun .. ,

,

d kv deu-NOVA YOIJK - O baí-: tas anças, Stravins y deu- ta-se virtualmente vazio. sultado é q'ue se forma um .
clam perfeitamente os gê-, f

co ',:'q'ue aceite de bom grano dar sua adesão, ao. pacto, I d "AGON" t Ih" inconfu dí I '

d doi ti t.ia o ., campos o por es o seu mconr n rve Desta maneira, a música I desenho coreográfico coeso 1110S os OlS ar IS as.

os ditames da-União Sovíé - cm outubro de 1955, o Icã Stravinsky com-coreografia tratamento pessoal. Para abstrata e precisa de 'Agon' e sem falhas, de' precisão No programa em que foi
tica.

I
acentuou que O· pacto de d� �alanchine,,'�ncantàu o B.alanchine; ";AG�N" se�- (Stravinsky compara-a a '-quase científica. Seja em ,aI?resentado "AGON",.o pú-

A .acusação f()lrmulada na cooperação jnútua não te- público ;e-os crrticos em sua VIU como material perfei- um "cérebro eletrônico"): "solos" como em pequenos olico teve a oportun idade ,

bi ti
- "PREMIER.E" mundial, le-: to.O coreóg,rafo aproveitou- depente exclusivamente da! grupos ou em todo o con-> de assistir três outras pe-terça-feira desta semana da outro o ,Je IVO que nao

d f d bro
'

d d Iva a a e eito ,em ezem ro, se a partitura para- e- habilidade dos dançarinos junto, os dançarinos preen- ças da famosa dupla 'A�;>
ÕE; que, os Estados 'Unidos observar e implementar-Ias último pelo "BALLET" de monstrar sua teoria, de .que para interpretá-la. Balan-I chem constantemente os lo", "Orfeo' e "O Pássaro
estão procurando forçar as cspe'cificações da Carta d�s Nova York. o "ballet",_, quando bem chine no entanto não dá padrões esboçados por= ]; ! de 'Fogo" - mas ao descer
nações signatárias do pae- Nações Unidas! ao alentar Em "AGON", Etravinsky apresentado, não necessita aos bailarinos carta bran- I lanchine. : da cortina não havia dúvi-

to a aceitar as báses de a cooperação pa�� a manu- errip.r�ga seu estilo rí:�ico de enrêdo. � a equipe .de ca para a escolha de movi-l E' nêste ponto qH:a ima- das de que, em "AGON",
d . familiar e caracterlstíco, doze dançarmos oito mentos..e os intérpretes tem I ginacão do coreógrafo na os trinta anos de colabora-·,t'·· d long alcance tenção da paz e a segu- ,

d "atravé t h
' ,I. "

- , • - •proje eis ' e o .

h. .', •
movimentan o-se a raves moças e qua ro .omens - 'que fazer com, que suas interpretação da musica de' çao de Stravinsky e Balan-

é uma mentira deslavada, e lfi'nça no OrIente MedlO., l ci.,e.variações c.omplexàs e �n confirm�u q�e a teoria dél "performances" sirvam a: Stravinsky'é mais aparente. chine atingiram o seu ponto
as nações interessadas sa-. Os protestos e adv�rten-, i.�lt�s, Combmaçoes mUSi- Balanc,?l1).� e exata.

"
um objetivo comum. ,o re-l E também' é aí que se mes- máximo.

iem disso. das de :Moseou se próduzl' r
caiS mcomlÍns - em certa O bailado puro que

..
. "i' :t' 't' a 's (I

I ocasião há \Im qlJarteto com Balanchine oferece em
C la a-o a' repentl'na Iam ImelIa amen e po, d h '''AGON'" , .om re ç ..

_, ,�
.

. _ _. I posto e uma arpa, um, _ e, na maIS com-

l)reocupação dos dirigen- é:nunc�o da d(lC�sao do .1I�·1 violino, um violoncelo e u� 'pleta ac:��o da palavra, •

t�s
-

abertamente' ateisia de- O governo, do Ira, repelmdo I bandolim
- torna,m a mU-1 uma eXlblçao de dança. E il\loscou pela sorte que pos.. de forma cortez, porém fir- sica "diferente", como aliás para ratificar a teoria de

•

t d f 'prote'stos so·· já havia, sido considel'ada Balanchine, os bailarinos 9

MEYER &' C',
..

Eam ter os lugares -sagra- me, o os os
f
•. :..,

.

.

t �'d 'quando executada no con- não usam costumes or- G
.'

-
-

"'" li'
. <los do Islam é tão ridícula '!léticos como caren e!l' e

cêrto comemorativo do 75, ma� mas simplesmente suas , /"
'

I'a �
que se disvirtua por si. .êl'ndaménto;

, 'Oecla'l'OU qüe aniversário do grande com- roupas de ensaios. Por ou- �
.

I
'

t
Ao se procurar an�lisar a decisão ,de participar do' positor. _

tro lado, segundo a convic- � ,.,'
..' -i' : � :

.

os' elementos essenciais, é I'acto de Bagdá foi feita no A partitura musical é ba- ção do coreógrafo de qUE : /':
seada' em danças típicas do "BALLET" é melhor apre- G :importa�te fazer o escru-

I
interesse do Irã como pa· século XVII mas embora ciado quando visto sem dis- : \IS

, Unio da tergiversação C:e: l;'ão independente. .

as� três part�s do bailado trações, nao existe qualquer I: ."

Moscou das normas pOlíti-: O próxim� Xá, ,durante I compreendem
..,

várias des- � cenário e o palco

apresen-II.
-

M A T R I Z F I L I A L ,1.0 I

:
Rua Felipe Schmidt ::13 Rua Cons. Mafra, ,:� ...

FONE - 3711 Cx. POSTAL, 48

: '
�

:
8 0
Q 0
,8 $
· �
• •

a :
!- ACESSÓRIOS PARA AUTO MÓVEIS E CAMINHÕES -- :
• •

': g
, • e
, : Acúmuladores çorrenté.:. p/ pneus Pànos acamurçados :

:A.morteced9res Cortiças em folha Papelão hidráulico :
IAmperômetros Cruzetas asbesto :.
:Armélas Debr)lm pa�a ' grafitado' :

f :Automáticos guarda-laq1a ·Parafusos �

• p/moto,r arranque Diaframa
.

....
' Platinados ;IBaterias Disjuntor _ 'Plás1;icos til

:Bobinas Encerados Pne1Ís p,1-etos :
IBombas Esmeril, faixá branca I: de gasolina Faroletes .,
• de ar Feltros

'

Polidor !•
d

.

F 'p
, : e engraxar erramentas 'orcas Q

• de água Filtros· Rebites ::Borrachas p/freio Fios
_ Reflectores e

IBuchas Fuziveis Regu-laaores voltagem :
IBuzinas ... Gachêtas Remendos :
• Cabos de baterIa Graxas Resistências •

:Calibradores Graxeiras Rotorés S
:Câmaras de ar Lâmpadas ,- Soldas I.�:Camurças Lanternas Solução p/bntedas ...

:Canaletas Lim:as para Terminais _
.• Chaves platinados •.

:Cimento p/radiador Limpadores-parabrisa Tintas :
:Cólas .

/.. Lonas para freios Tubos de bórraellh :
:Condensadores '7Macacos hidráulicos para gasolinà :
IConexões ,

realejo de cóbre :
: p/cano gasQlina simples Uniões para canos de � •

•Contra-pinos Mangueiras gasolina :
: Cópos .para Mólas

(

e:.I bomba gasolina óleos lubrificante, Válculas -

i :Correias para para freios Vélas .=: ventilador para amortecedores Vidros
•

: � :
:: :
!@ •
I�, '.

i "'!M"_.e�..,.,•••_�..�.._....

e."'�'."'.""®.""'.$,Novo avião r!�t/� ,c'
,

, I Falando ao publIco gau-

I Belo Horizonte..,.- (BE�'- outro avião, que chegará em
j ého!,

aliás J.K. declarou:.
,PRESS) - Não gostando junho próximo. Idealizado

I
"Sou benquisto porque rea-

I

mais das condições de con-
�
pelo próprio Juscelino, diz- ,lizo. O povo já se canosou

rforto do "Viscoún ''-, o pre"
I
se- que a aeronave tem de d,os políticos que falam be:

I .,. (
I

, , I, ,
' ,,' '.

'

! sidente J,K; já encomendou tudo, bom e elo m�lh.()·

Florianópolis, Sábado, 1.° de Fevereiro de i958
...........------- ,- �-- - ___� .� "0) __ . __ • •• • -----' _- - .-.-- o

"

N'OVA YORK, 24 -=- (De
w '-" ,.

11m' correspondente' diplo-

O ESTADO - O mais· antigo diário de Santa

,

• "
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-'0 Estado" o mais antigo Díãrto de Santa Catarina Florianópolis,· Sábado, 1.° de Fevereiro- de 1958

XXX vernan
'

e c: tarinense,' que ocupantes das terras doa
(PÓstumo) uão seja o rio contrato, ca- sertões entre rio Chapecó e

Examinámos as cláusii- so em que as mesmas re- seu afluente Chapecózinho,
ias, sob números I a V, do verteriam ao Estado, Ora, sejam espoliadas, sacrifi.­
"termo de contrato", apro- supor qup o dito sr. possa cadas, como já ocorreu com
vado pelo decreto acima fazer outra cousa, que não outros patrictos nossos em
citado. Cõrnentâmos ditas seja extrair madeiras, ex- Chapecô, Araranguâ e pon­
cláusulas. uma por uma, porta-las para a República tos. diversos do Brasil, em

porém, daqui. em diante, A rgentina e efetuar o 10- tempos passados, tragêdías,'
f'aremos ligeira referência tearnento das terras devo- atualmente se verificando,
às demais, pela compreen- lutas do Estado, sobre::is no 'sudoeste do Estado do
88.0 da necesaidade de en- quais os posseiros têm pre- Paraná, no '"'ea80 de Mís- c

cerrar estes escritos, o mais ferência para àqjuisição, sões e Chapim, com a cha­
depressa possível. r os termos da Constituição mada Citla e outras sub-

Com efeito a cláusula VI Federal e da Estadual, rc- emprêsas, qUe se dizem co··
diz que - "se, ,dentro do duzin do tudo a dinheiro, Ionizadoras,
prazo de 20 anos o conces- af'im de aumentar a SUl:< ·Pretendiamos encerrar
sionário executar os mí-. fabulosa f'ortuna.. seria um estes modestos comentários,
nimo, exigidos nas cláu- disparate se não fosse hi- porém, ha -ainda cinco cláu­
sulas anteriores etc. (como uocrisia e cinismo. E en- sulas, de cuja referência
fizemos ver, nada foi exi- quanto o referido sr. Almei , não podemos prescindir, se

g ido do feliz concessioná· da eleva os seus haveres a impondo assim a necessída­
rio) ter-se-á o contrato co- números astronômicos, pou- de ,de mais .algumas obser­
mo cumprido etc. passando co se lhes dá aos homens vações, para completo es­

a área ao seu exclusivo pa- rlo lloverno catarinense que clarecimento do caso. que
n-ímôn io etc". I:;S 193 humildes famílias vimos examinando.
A cláusula seguinte, a ,ele 'posseiros brasilei,ros, .: S.

�;�. ,�m S�eí,n����lroe��ab;�:= ( O L E' G I O r A T� A R I N E N· S E20 de 20 anos, o contra- .�
Lante não tiver cumprido EXAMES DE ADMISSÃO: Documentação: Certí-
suas obrigações etc. (con- dã d íd d (11

' 31 d .

Ih d 1958) Aforme foi demonstrado a
ao e I a e anos, ate e JU o e ;. tes-

obrigação ele formação' do tado recentemente de vacina; Atestado de saúde; Ates- I

d istr ito c arruamento, além' tado de
'

curso primário completo ou de curso equiva- !
ele ambjgua, é rle cumpri- lente. ..

. .

.

rre�to impossí��l, e_ as .d�·1 Todos os documentos isentos de sêk.. , mas com fir-
nJa1S, como obrigações, S;l;)

h'd·. . -

inexistentes) "a área rema- .\' ma recon eCI a. -

i.escente etc. reverterá ao .. Inscrição: Cr$ 100,00. . .
'

pa tr imôriio Ido Estado. in .. I II ÉPOCA:
depende!;te de indenização EXAMES DE ADMISSÃO: Realização: 10, 11 e 12
etc, etc. d f ..

I
. -

16 31 de [aneiro, das 8 às 11Além de mencionar o
e evererro; nsoriçao: a

"termo. de Contrato", em horas;
.

diversas cláusulas, o prazo Documentos, etc., como acima.
de 20 anos, vem depois :

o
.

G I-N Á S I o E C O L É G Ia
compadrio da cláusula VIq, I EXAMES ESCRITOS: 16 a 30 de novembro'
prescrevendo: "- Haven- .

.

.

'

do prorrogação etc. etc .•es- ' EXA�ES ORAIS. 1 a 12 de dezembro. . I
ta será pelo prazo certo de restabelecido, Quem faltar por: engano, at918°' etc., per-Imais dez anos." derá a prova e terá grau zero. (Port. 501, art. 61, § 2.°, .

Na altura desta cláusula, 'letra c) . .'
falar-se em prorrogação, é, NOTA 2 - Para efeito de prestação de exames os

I
rnais uma demonstração de '

Ifalta de seriedade. Em ou-
alunos deve�m �STAR QUITES COM A TESOURARIA

tras ocasiões, ao empregar- e ter frequência de 75% (Port. 501, art. 57). .

mos essas expressões acima EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA, GINASIAIS
oscritas, usavamos a f ra-

.

E COLEGIAIS
s e - com o devido respeito
I) d izeriios porém tantos e

tais foram os desasos por
parte dos depositários da

, 1 H?-ção pública, responsa-
._, "'e1s pelo decreto aCIm:1

mencionado, que, afinal,
n os julgamos com absoluta
nosso pensamento em rela­
ção ao que nos pareça jus­
j o declarar, porque autori ..
rlarles, que fogem ao curn­

pr imen to ,rlo dever, esque­
rendo os preceitos da lei
moral e o compromisso a

que estão presos perante. a
Pátria e os seus concida ..

dãos, perderam o direito a

ó,erem respeitadas por quem
'quer que seja. Aliás. ·tudo
Q u e escrevemos, ou procla­
rr amos, é sem ânimus in­
[uríandí, porque não temos
relações pessoais com S.
Rxa. o Sr. Governador Jor-'
�·e Lacerda e seus ·,dignos e

eongêneres auxiliares.
A cláusula IX, fingida­

mente, simula admitir a

possibilidarle de que o sr.
Almeida

. possa dar outru
{lestino às terras, que grl!_-.

tuitamente recebe� do go ..

E a família inteira

adora essa sensação
de frescór e

limpeza que

Kolyoos deixa

na bôca!

Precisa-se com prátíca .de _serviço, sabendo cozi�
nhar. Tratar à Rua Jeronimó Coelho nr, 23 apartamento

h�==;:;;:�=:;=::::===�
2 --i Edifício Santo Antônio. Paga-se be_ffi_........-.................__

I,l·ecária.
Será inevitável

lizar as ciências nas su�s·

técnico··E:conómic�s,

.::odedar�e moderna. O equi·
��brio espiritual da h,umani.­
roade está sob a ameaça de, p,apel essencial. para a exis·· g-em. A "científicação" das uma "era do homem" cuja
medo que com as bombas tência da humanida�e o bases (Ía nossa existência existência tem as suas ba·.

;,ançadas' sobre, Hiroshima ,'ba.§tecimento com uma ali- deu origem ao receio cres- ses no domínio ,das ideias e

se tenha repetido'Ü crime de mentaçãó sufiCiente e com ·cente dos homens de cai·· rJão no domínio das funções.
Caim e que esse crime pos- 2. energia fut�ramente ne-' rem na ·dependência de Í'o- Fstou convencido de, que, a

sa ser cometido de novo e:n cessária. J.ustrumente estes 1)ote8. Não há .razão de de- longo prazo, só se poderá
4.0· ano ·Qualqjuer dia e qualque)� exemplos são de molde a dúzir disso um destino ine.. l!firmar uma ordem social

hora ,re uma maneira ainda (lOS inspirarem esperança; ..,itável da humanidade, S!O- na qual o homem esteja in-·
r.�ais hedforl'da. A existência biológica da, mo os profetas ,da decadên:"

_ tegrado como criatura de
Seria inútil negar que 03 fspécie humana depende e,\TI da crêem. Somos apena:> Deus. Criar e ma..!Ite� essa.

métodos matemáticos se ti:n:,.. alta escala da possibilidafie 'ehamados a defender os velO
,
areJem: eis a nossa missão!

nal'am elemento prepoderan l�e domin�r e· de forças da dadeiTos direitos do ho .. I
te das ciências aplicadas, ,Eatúreza. O engenheiro e p ._�-----------

tendo se impelido um rumo técnico ofer.scem às demais

.em que a realidade biológi:- ciências aplicadas que 3e

La é dominada pelo. mun'90 tsforçam' por assegurar a

das funções. Das possibili- existência do· homem,· os

aades da técnica resultou instrumentos sem os quais ..

sem dúvida o perigo do seu n seu trabalho seria hoje As RevdaS:..._Irmãs Franciscanas residentes a

Clpl'oveitamento rigoroso. A' :nconcebível. rua Vitor Konder, A avisam que es�á abertc(a
t1estruiç�o de toda a subs .. 1 De 1850 até 1950, ou se!,,> matríc�la para o Cúrso Primário âe 1 _à 12, de

.., tiincia biológica ,da' terra, €-:m 100 anos, a populaçao \ fevereIro. ' A DIREÇAO

v.assou
a ser imaginável. da terra aumentou de cer ..

\
- .----.------.-.-----

Acrescentando ainda qlle a
I
ca de 1,2 para 2,4 biliões de

r A N G EN·"Hlvestigaçij,o' cientifico-téc-' homens. Foi a oitava vet: .

il!J _

.. U .

� ,O L'
I ica e o's seus resultad,)s

I
que se deu a duplicação I

'

I
,r I d t I

�
TôNKO DOS CONVAtESCF.l\ITES. ,'.l'conomicos não servem ape-. emo-nos co oca os an 3
TôNICO DOS OESNU'l'RIDOc;.� "

.' . I bl' 't'
,. �

Las como me lOS de as'segu- vro emas que so a ecnl-. '..

..
t"

. h' I d I
� l' 1"1�- cont�m excelentes �'emento" tônicos:

1'a1' a eXls enc)a umann, ca po e reso ver com os

.�,..;
s::-;:-.=:.. fósforo, Cóki�, Arseniato e \rinadato

mas também -

.

e ·isso ,raro' "eus meios poderosos. De::;·· rol"� de: s;',jic
_ como instrumento ·do po-! te fatal; resultam efetivame11

.

.?-,� OS PA,l;.rDOS-,� DEPAUPERADOS,
.

der político, a situaç-ão dos
I

tI) missões humanas nomais \,

I
:: S G O T A o O S, MÃES QUE

.

I - :RIAM, MAGR05, CRIANÇAS
defensores do caráter hu·· ,jomplo . sentido)--deste con..

,r.. '", g;,"'. '. RAQUíTICAS, receberão a toni-

n'ano do trabalho no domí- <eito. í _:::-;.�.É§ ficac;ão geraldovrganismo,como
Fio técn�co parece ser bem O homem aprendeu Ir u�í--

•

Inscrição: Até' 31 .de Janeiro, - Por exame, Cr$ ..

50,00.
Datas dos

exame.s: d.
ias 12, 13 e 14 de fevereiro,

'I·Transferências: Janeiro e fevereiro.
'l'fpTA: - As fran�ferêneias:. sejam pedidas antes :

do dia 15 de fevereiro. Documentos pedidos entre 15 :;
28 de fevereiro.pagarão uma' sobre-taxa de Cr$ 50,00.

.a

.. MATRICULA 1958
1. - Datas: Curso Colegial - dia 17-2-58.
Quartos e terceiros anos - 18-2-58.
Segundos anos - 19-2-58.
-Prlraeiros anos e C. Médio - 20-2-58.
NOTA: - Quem tiver faltado a .exames por doen­

ça, fará os exames de. 2.a CHAMADA logo que esteja
Matriculas atrasadas - 21 a 26,...2-58.

2. - Para efeito de matrícula', se exigirá:
a) Documentação completa, [nclusive duas fotogra­

fias 3 x 4;
b) Quitação Militar, para os alunos de 17 anos or

mais;
.
é) Pagamentôda primeira prestação..

INÍCIO DO ANO LETIVO de 1958: 1.0 de março, à�
8 hOTas. - EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Tempo de provas: Das 10 às 11 horas.

_

Janeiro e feverE;!iro: Das 10
_ às 11 horas.

Na época das matrículas: Inscriçies, das 8 às 11 e

das "14 às 17 horas. (Aos sábados, das 8 às 11 horas) .

Férias da Secretaria: 23 de dezembrO' a 7 de janeiro.
MATRÍCULAS PARA O CURSO MÉDIO EM 1958

1) Os alunos· que desejarem frequentar o CurSa0
Médio em 1958, deverão prestar um Exame no dia, 5 de
feveTeiro, de Português às 8 horas 'C de MatemátiCa às
14 hor\ls..-

2) O Exame versará sôbre a matéria do
elementar.

3) Inscrição para êste Exame de 16 a 31 de janeiro,
das 8 às 11 horas.

4) A 'Matrícula para o Curso. Médio depende da
étlJrovação neste Exame.

.

5) Os alunos que forem reprovados no E,xame de'
Ad�issãó ao L° MO ginasial, só poderão frequentar (J
Curso Médio se êste Exame apresentar base suficiente.

G' A D·O H O L A N DÊS
Puro por cruza - Alia produção

leileira
VENDE-SE, TOTAL OU PARCELADAMENTE,
,o SEGUINTE LOTE:
31 bezerros até 1 ano de idade;
,22 novilhas não cobertas;
22 novilhas cobertas;·
33 vacas não cobertas (em lactação),
pedigrée;

69 vacas cobertas (em lactação);
2 touros;
touro Gyr.

sendo 5 de

180 cabeças - informações na Companhia Jensen,
Agric., Indústria e COI?ércio, BLUMENAU S.C.

5

,
-L

'Homens de ação fumam Lincoln]
>, ."",�

ComoVocê, êle é um homem dinâmico: decidido e confiante,
É também um fumante que exige mais .: somente Lincoln

consegue s8tisfB:z�-10 �lenarnente _! �/
Seletamistura

de fumos ospecms, Lmcoln �. .. éum ci._garpo
que mantém,maço. após -� maço, a mesma

inconfundível qualidade
'. "

..

'LINCOLN
OlA.DE CIGARROS SOUZA CRUZ

-------------'--_._----------, .._- ---_._----_.- .- -.-
_ .....

A tecnica como Missão
H

I
• ,../

mem e -não a sua caricatu-

. U· r·'T�I·a.. 'n,a
ra ;olítica. Devemo-nos

1 J cpor energicamente a que
os nossos conceitos. de va-.

Pelo Ministro Federal de

Assuntos ref'erentag à Ener I
g ia Atómica Prof. Douto:'.

Siegfried BALKe
DR· BONN - A técnica considerações conduzam ao r: rr.iscàndo-ae, por outro la­

j-essimismo ? A. minha res- do, a per<:er á sua indepen·­
posta é negativa. No fina! dência de fatores da civiii

le-res se norteiem por con­

ceitas de. civilização mate­

rial, .aceitando, por exemplo, �

eQnceitos como "era ·das

máquínas" e "era atómica::
() que· há efetivamente é

fstá hoje s�ntada no banco

dos réus corrio. ",perturbar
a orilem" da estrutura da de contas ·também· fazerq

-,,�rte das razões materiais

laje conferem à técnica um

zação, porque a -sociedade

depende em elevado grau do

funcionamento da aparelha-

A' , E N ç Ã O
,
Matricula Para o (urso Primário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flol'ianõpólis, o ESTADO - O mais antigo diário de Santa Cab1"ina
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'C.I'Ó-*!\C••"ai";' ·0- V.ftoe4o�
TRANSCURSO BRILH�NI�· TEVE A PQOVA. DE NADO .LlVRE "MIRAMAR,· COQUEIROS" - A CLASSIFlfAÇÃO INDIVI'DUAl- OCARAVANA
Bateu todos Os recordes "� DO A'R' SO.MO·U M'A'IOR NU"ME,R'O DE' P'ONTOS.

.

23. lugar - Flávio Ma- No cômputo de pontos ve-

de participação a prova de . eludo - Bo.caiuva rjf'icou 'se a vitória do Ca-

nado livre de três mil ,m�- ,

A vitória coube ao bravo .1.0' lugar -. Célio Manoel
j

.

8.0 lugar - Nilton Paulo 15.0 lugar Padrn José da 24.0 lugar _ Antônio Sil- r.ivana do.: Ar, com 32. gni)
tros denominada "Miramar nadador do Caravana do l\i unes - Caravana do Ar Noronha - Caravana: do Ar Silva - Bocaiuva va _ Clube Doze de Agôs - :2.0 'lugar colocou-se' o ,Bo-
- Coqueiros", promovida "'Ar, Célio 'Manoel Nunes,

I '.
2.0 lugar - Viniciys Olin '9.0 lugar - Adolfo Arno

I
16.0 lugâr _:_ Djalma Fa·· te -:. caiuva, com 23. e. em 3.0 o

na manhã de domingo pelo tom o tempo de 1 hora, no�' ger - Bocaiuva -Muller - Bscaíuva I rias Campos - Bocaiuva 25.0 lugar _ Jose Mai'., Clube Doze de Azõsto COr.1

Clube DOZe de Agôsto com ve min�tos e quatro déci-" ?o lugar Jo-rge de Mene- 10.0 lu�!t-r -. Lauri A·l 17.0 lugar - Hamilto;l rins - Bocaiuva 16. pontos.
o apoio da Federação Aquá- mos, vindo em 2.0,lugar Vi-

I
•.es.- Clube Do� de Agos- � Moreira - Caravana do Ar.. Oliveira - Caravana do AI' 26;0 lugar _ AníbalGo- Cooperação

tica de Santa Catarina. nicius Olinger, do Bocaiu-' to u.o lugar - Jorge Viei-! 18.0 lugar - Rômulo Pin- mes - Cltibe Doze de Agôs· Cooperaram -para' o êxito
Milhares de pessôag acom YU, com 'I hora e dez minu-I 4.0 lugar - Djalma Soa- ra - 'Clube Doze de Agôsto 1,. to - Bocaiuva Vi da prova, além dá, F. A. s.e.''e I . .

panhaT�m os movimentos
j tos,

e em 3.0 Jorge de Mene·
.

res - Caravana .�o. Ar 12.� l�gar - Wil�on Pi.! .

19.0 l�.gar -:- Décio Rosa 27.0 lugar _ Nelson Al- (;� clubes de remo e vela
dos visitantes nadadores em ,..�es, do Clube Doze.' 'I'odos

,

.

5.0 lugar -: MarIO Noro-I· ies Simões - Bocaiuva \.
-- Bocaiuva ves - C ltl.b e, Doze de Agôs

.

da Capital, o 5.0
. �itt�"ito

número de trinta e cinco.' os três foram longamente nha - Caravana do Ar . '. 13.0 lugar -:- Orivaldo 20;0 lugar - Heneiqua to' naval e a Escola de Apren .. ,

Desse' número apenas cin" I:ovaéionado�:o pela mt7itidãó \
.

6.0 lugar - Mário M'atos.! Ear ias - Clube .Doze de! Pierre � A�ulso 28.0 lugar Lourival t'izes Marinheiros. Também
co desistiram no percurso, � que se comprlmla na Praia. -, Bocaíuva 'I"i\gosto I 21.0 lugar - Rain:undo Nascimento - Clube Doze' c Comércio cooperou ofer ..

sendo recolhidos peias em-
I

úe Coqueiros. . I 7.0 lugar - Mârio da Sil ..
I

14.0 lugar - Mozart Frei 'Furtado - Bocaiuva de Agasto' tando valiosos 'prêmios a
I " I I .

barcações que acompanha- . Foi esta a- classificação 'la Godinho Clube Doze tas Mendes - Clube Uni-. 22.0 lugar - Francisco' 29.0 lugar Genésio Gomes todos os participantes. O'
rarn os nadadores. I .ndívídual :

.

I ele Agosto versitário i Carlos - Bocaiuva Furtado - Clube Doze de Consorcio '''REAL-SADIA''

A'!;:ôsto gentilmente ofertou ao na-

30.0 lugar - 'Frartcisco dador vitorioso uma passa-
.\,

Corrêa -;- .Avulso.
.

gem aérea de ida e' volta a,-� Ij [lHATA'
D . TURfE

-----:;.aC::-��Q:.!·��.-!_;:.. .,,_.!<�:�..._.=""",';:,:::�IIII!I��_:-·!::;_�$......!,;_..�I!'-.J-_r-!.D�.!i:.V:E:,L�'.

� ��....... �.. Art. 12. _ O cronometr is- t ro .consultará ao- cronome-

cada trista e ao apontador. Se es·-ta (anotará quando "-

J')·t·o··
.. · ..

'r··"·)·8· 'Br-�a�-sileirü�.sôbre a· Ar I entioa ���O';��;::;��L�t!i'�� !�����:��:;::���f:"�;:
,

�,
- la ou a fàlta ser praticada,

<] uadros ou mandar notif i- "

e'm' Bas-keot' 80:·1'1' ! :.�;i��Od;�'.:!::�,b::il�:I,�O� i::�:t��a�ll:l-s!me��::so�: car-Ies, pelo menos 3 minu- ':ã:r�i�:li�:c.��:,r��ucea�:s�:'" I '

. ·os antes de começar o meio
,_. , _ ',:'� •

I' trago
do Chile, quando, dis- -quínte;o da Argentffia'rpelo :!'�lta, que esta deve ser de,3-

'

_., l-. tempo, Avisará- e apontado'
. .' itJ" I j�utC\ndb -mais. sua' terceira escore de 84 x 67. prezada, salvo, sê for anti-

, �, ._. '. .2 minutos antes do inicio.,
ti ti

____,_;. .,..- -_ Das mais .bri�antes foia, U"L'liMAr' -ESPORTIVAS Anotará, o tempo 'de jogo e despor Iva, se yol'em es 1-

. J verem em .desacordo, a ·ces·

CAMPEONATO DA 2 a lONA o tempo gasto com as sus-
.

O
-

d' 1 d ta será valida ou a falta co·

,'.. . _'. .' .• F , 4 taque a. res'os c::�e_apoes:d::, 1:;Ch�� A port:g;:s: de Despor.
pensões previstas pelas re..

brada, sa.]vo se o arbit-ro ti-

II f, L C I R 1',ras. Ao cronometrista de·

��. ImpICO,.MIO DIZ e, ar os
.

enaUI, os Tobprcolosa- /, MO,�re, e o campeão"port.u- 1.�s: em sua excursã� a ?n- verá ser fornecido, pelo me-
ver conhecimento de fatos

.," ., d \ d d - A 'classificarão CWCAGO; 3 (IPS) _I gues da mz'sma categorIa., �ltIba, c()l��u uma vltona (:
'lOS, um cronometro de tra- qUe possam alterar esta de ..

VI.OfI8S'OS, a�ro, � � -

,.
�,.�. Um c,ientista polonês or.a I J.ulio Neves; luta:t:;am sába- .

uma derrot�. Venceu na sa., 'ia que será o relogio do cisão.
, i.

';'ÃI..I d t E.J U }.,. "'"
.

t' A V d NOTA:- O cronometris- y.
_ LI'der,I.Ylace�llde, o_a pr.Ollma iVua a'/ â�s' �e.lSv·aara,aoa's Vas:aS:UO:v?'l�a," p·!lal� 'úO Jl'Ü, l�)Il�pu�ra, em,��{", ,nR: 1ll�,,_0, g�a ':

er e .p,Ol'" jogo. O cronometre do jo,go .

.
.

. : �
. '.

_. > ,C1.,
1 P�ul:O. Embora � _ ..revel'âss� 3 x 1 e no dia seguinte 'foi ' n��ê ser posto em movime�- fa".usará "um cronometro dê

O Carrip'eon.'àto Prôf i;s'io':
.

tais resu1ta,dos, �a classii··. ra reproduçã'o, uni nbvo dis '(�l'ande valentl·a. 'e tivess"e ido ilmargamente g..6.:1eado pelo . trava colocado sobre a me-
I

.

't' ri
.. ., s .

.

. �.:; ao momento em qJue a ,...
11al da Segunda Zona contI- . cação dos concorrentes pas- pOSl lVO no ;e-amerIcano

E[.l, de m'odo a que ambos,
.

I
-

que. êÔ'itribuirá gr:an�emÊm:' &9 ataq.ue II\a.ior número de COl'iliba, cam'peão parana- bola, ao se'r.,..lançad,a �o �lb, .

::lUOU sábi:J.do·à noite, e_do- SO-1:l·8 se·r a seguipte:' te pa·r·. a campanha' contra '\'ezes o'bo'xeàdor luso aca· bnse, pelo escore. de 6 x 2,' ". ('[e"e o apontador,' possam, ., ' .

!'
.

'. .

. alcançá' o seu ponto' meus'

'--"ming'o 'â' tarde,' c�m 'a reaÍi-' 1.0 lugar .. Grêmio EspOl'-- 'H tuberculose Ilél cor"tina de bou :oro.au,teado no 3 . .0 ro- x x �.__ . ,

t' DbseTvá-lo.
I '

....u" '.

.

. �:Uo no imclO de� um emp� _

zação de· três boas pelejas,. tivo Olímpico, com O p.p. ffrro.)\. entrega-do 4��:pOsi- llnd've16s pu�hos vjgorosos: TelHio em vista a Hcença ou periodo extra, ou. quaL'.

1 C'l R
. tlvo está em ha:rmonia com

'

"
. "': . .•

.

, '. '.
. .

I,destacando:·s,.e , ..9. clássico 2,0 ugaI'. - ar. os enaux .

'. .

t -d··.· 'd t ,.do. pu·�ihst.a lanqu'e, ,cuJa ,;o!:1Cedlda ao ,d'lretor do De- '

.
.

.' , . a. propos a. Ç> -presl en -e'
. ,:"...... '-,

".. . quer' outra ocasião. ,em que
l)l'usquense Carlós Renaux e Caxias, com 1. Eisénhower para/que todo" técn}ca� d.ef,Emsiva ,e preci- par�am�n1Q técnic?, S'l'. An·

c jOgO é: reini�iado com a; .

"'versus" Paisandú flue urrw,
f 3.0 lugar - Am�rica, com os cientistas do mundo

.

"São -nos ::'johs' Vlé.rluri"'demons
.

s·eLmo Furlànetto, o sr. Os'· lt- â' .

d "d' I'
,'.

"

- � 4 1 Pa' d" 3
".

l'
" - I'" . bola�õ á o>. ep"ols .

e.
.

e3"
.' Art. 13 - Os juizes de-

vez mais teve com:o vence� • .0 lIgar·· lsan, u, . assóCie� � na uta .cü:ntr,a 'as. ·ii·a'!' 7estal', ele em.forma pa- ni Mello, presidente' da F. t (V d ..-
. , d f O'

.' . ,:onto de empo I e
..... - vem -apitar .semPTe que ti-,ior O: pelotãó de Teixeirinha

.

2. .,.
, oenças' e l! om�. i 'Clen-

Ta d'efert,der seu titulo qu� C.F., designou para subs· . t
..

- I 1 S- L' 4
. tista polonês, dr. Tadeusz . , ",e "-

"

• .'i8-a). Se depoiS'de "descol< verem dé'tó�ir' 'uma deci-
pelo escore de 3 a 1. Sa,), 5.0 ugar - aq. U1Z,. K 'b" l:}' ,"' ..

d" :,ão foi pô'sto em jog.o. tttui-lo enquanto durar o
•

d t
." ' , . I·. .'

," ,

. .. ..
. I . '.

6
c l.Jar ms 1, ,evara UIÍl" ISCO to e empo', ()·J,ogo·e reI", Rão� o.s. juizeS::,não devem

LUIZ e Marc�ho DI.as defro�J I'
Q,o luga� - BocalUva, . de "multi-penetl'ação. criado ";x x �.. 'seu. impedimento, o�sr. Julio ..

d b 1
_'

I
, .

.

� '. mCla b çom a o a repOSla -P.pitar depois duma cesta d(�
taTam-se erp. Jo�nvile, tendo

I
7.0 lugar - 'Marcilio Dias" em.·Chí.cago.para . 'eliminar y

'0':. 'd·· 't .

catarinense CeSal'Í.no Rosa, "tendo êste' d f d
·1' -

.

"

. . .

f't .•

d
. lan elro

. " . em jogo e· Qra
..

e campc,-, campb;'ou resultante dum
<':"1 locais vencido muito bem 7. .' 'oS-' e €10S margmals a!'. . .

d PI' f>ssum1(:lo o cargo ,;:tnte:·ôn·. L
'.

L' O
I .

"'- I Ü'oduçã 'd g'r ildes quan
. Telmo, vlllcula o ao a mel-'I' . ;lU por 'um ance: Ivre.

I h\nce livre"m.·as' indicar cla_.'�r)eta contagem de 3 a 0, ! São este os·pJ.:Óximos en,··
t·d•. d' fld...·· e... '�c 't' t· -'I á -a'e 'Blum"e'nau' l'�teg''I'O'U I tem. '

.

I ·t
1 a es ' e vacma· an 1- u�

I
: s " ,.',' cronOmetro .

sera post.a a l'amen'te, 'por.·meío do sinai

continua�d� �om a "Ianter·· i ,�Olltros d� Campceona o: �:e��,41o,se; por 'ni�i? �e �a' n,_ equipe 'do J,:ventude" de.,'.,
.

x x x�
�

i'unciollaT no momento em' C'oÍlvencional,,,' de maneira.'
l'a" Os ItaJalenses.. Ne$ta' Arn.anha, em Joinvile umca agu,lha ,h.lpod,.ermica.1 C'.a';xI·as -'d'o Sul, no emba.te·· O Botafogo, campeao.·ca- �. " d', .

1
."

.

. j
.' , r ' qj.le o JUIZ a o sma par�,. nerfe"itamente visivel ;!','i

Capital conforme reporta- 1 jdnel'lCa x Caxias. O novo dlSpOSltlvo compre- .

t C'
.

E
.

I
J.'ioca de 1957 r·umou ante- .

, t· .

.

'

.' •
. t. • .' ende 36 ontas de' agulha ('on ra o,.. . masla Y !3grImll", "

. ,'r:inic�o de, contagem.' (,(:

,.. m.�sçi;. de controle, que a ces ..

gem ontem IJ1s.enda nesta, �Dommgo, em. J,oll?-vlle
d".). t·-p ,',

'-

...

·t '''e''B' uellO A'I'r"es agradand:o' ontem para o .. Mexlco, aon., .

.

.
, o' ". .UnluU as' que mJe am ...

-

,s
"

.... ,. '., .
tempo, no mstan!e em qUe I ta foi obtida.

•

fnl"'a o Oll'mpI'co nll.SSO'l Aro'er Ica x Bocaluva, er.9. '

, ." 1 A '.. • I a'e tomara -narte em um To'r .

.

d' "l1,- ..
,

........ ,," I vacma SImu t�ean1ente-, lnterramente. O otImo avan··. !".' .- a bola for toca a pOl' um. NOTA:-'É' essencial quef·l'rm·e p·elo· BocàiU�a, con Iirusque Carc10s RenallX Ih' d
"

1
., '.

P t I t d ' I. -,. � .,' I espa �. o-a . nu�. c!rc� o te já regressou a Blumenau,

I
nelO en agona , "es rean o Jogador em cayppo, Ol! quan,;., o.: sinal do �;póntador se,iJ,�'ervando sua posiçã() de]í.. x" o'hmplco, e em ·!taJal --:. e permItmdo' a mJeçao m- e

-

• ,,'
b d

. d- , àmanhã frente ao Guadala-" I'"
,
,. .; '. ,! " 1 '

.' Hao se sa .en o am a se "'.. rl,'0. for vis. ivel que a bola_mio 'I' ,Eferente do usado pelo cro-
leler invicto do returno. Com Marclho _DIas x Pmsandu. I

"'o oro
,

.. .' b I 1 J4ra ,',-
'. ., .'

_ .. _. :.... . __.____ rng-ressara no pe o gauc 10. . •. .'. Ira a cesta, ' permallecend91 nometrista ou juizes .

••••�...".Go.&i.OGu�ê�.3ê.(t.88@.@••9a�-i!ll�€t••3tjOfiC).CtMtltO$ltHtGIi.\o ' •••••••� x X x- I
.

X ,xi·x. fom jogo. (Vide n.o_58-B). 0j �

. �;."
,"

I
A C A B A M D E C H, E G A R . . .

\
, :

'd d
'

,

Por faliu;' no' Botafog,o, c cronometro deverá se.r tra�, REGRA N.o III - JOGA:::/'-•
'. Fausto COTrêa, conVI a O' .

• ,.. ,
, c,.4

': M"�O'"''''1'''0'"R' E� S'':: D"'IES'E L GM I �'�ô um. dos mais eompe- ,��:V��l:�::� :�:io:aC:;!:I::1 ,:·ado: Ao termino do tempo
I PORJj:S E SUBS.TITUTOS

; tentes apItadores do Estado, de cada périodo ou quando I' 25. - QUADROS
• nov,c jogos, vencendo' seis,' ,

.

.

assinalar uma fa I'
,

.... '..
'

• r.·cabou de ser escolhido de .

um J!lIZ· .
.

-,
"

.
'. o -

IÇA
. ".mp·atou' dois e empatando -

d d• t
.

I
.

Fft' e'm menor •. lha ou "d.esGônto de tempo'" A'rt. 1.0 -'. Ca a qua 1':)

•• .repreJ�e�La.ln e eSi meus. ". iii . •• con}Um acôrdo pelos clubes .'

. um, êste em. Costa. RicfJ..
ou tomar uma decisão que -c](!verá constar de cinco jo"

: ! América'e Caxias, para a I',

's...o b·
'

-.. l� inda domingo os botaf,o- indu:!. bola ao alto. (V'Ílh�
\

gadores, um dos quais se·/
: ·�SDA.ÇO e de CU ". mais '8.IXO. '.' : �ireç&o do clás�co joinvilen- tcllenses empataram com o

;

•
�ir,

I
_. t.ambem n.o 56). Para de·s ..

'

rá o "Cápitão". O jogo não
"'->. ... se, marcado para a noite de I/" _",. Independiente,

'

de Buenos '

d t d b't d d' d
-

:1 _ C n 'i! J' U.U T IR.....S E ,. E f'R, I'''', 10 S � 8S• i"Jll',.mO'Jae.n,h.ãv:ia' .. Fae�l'�esat,o .spéga·w'rairáa; Aires', por 1 x 1.
conto e empo e I a o C'. po era co.meçar se um os

O i\] 1'1 U LI ". r .

.

"",
o"rono�etristã 'fará fU;l�io- jl'q�âdl:OS 'i-íãi estiver em cam

• •. x x x
nar um cronometro �para is - po, pronto para jogar, com

I•• . M 11. 'DIT'runs _ ESTACIOU.A'RIOS ",.'! "lVIan.chest.exr"xcaxtarinense. 'Fa:n''gl'O, 'penta-campeão
", -

,

"'!RDI! U'IU
.

111 :..
. 'lo (destinado, av:�sando' 'av' .é�néo �o,gadores. ,S� Il��-inundial de automobilismo, apontador pata "ue faça Si'-·I dos 15 minutos tia hora do: :. ' 'Nã.o tem cbnv�ncido ')

.

_..

• ;r
•

244ft S' II P • .;. roi o vencedor do G. P. "C1- nal ao árbitl'o quanldo for inicio o .quadro faltoso não
: ' DE -5 ir' ..tl " " � •• São'Paulo após' a ,conquista -1. ··d d·· B' A' ,,' d"

'.1 .

I .'

. "". ,". '3 e' e uenas' 'ITes, 1S:- l:lOra de rec'omecar o jogo. O. l'stiver presente, o outrrJ
: •� do, -titulo bándeirante de 57..'

t d d
'. Cê't "1' , �,. c I

.

d
� .

-

.

nu a o omrngo na apl a' áonometrista: �ey,erá aÍl�ll1"l qua.d,ro v:nc��á o �o,�o por

I Mefores. de reconhecida capáeida e: : .

P. inêla dõmingo pa§sado, em .

�r-gentina.
. (·.ia1' pOT meIO' de gongo,

I
JesLStencra ( forfalt ).

• t Recife, �oi o. tr,iço];ar pau-
_ ...... ...:..

• :
'"

11i.stol_a, �pito ou sino., a ex·
.

DECIS.ÃO DO
..

TRIBUNAL
�

... I. E' um -.'pr.o,duIO GENE.-RAla M.OT,OR�,S. ._ -·cl
. .'ils.·utab RdeecT1:"foetl!pdeOlo Pe·eslc'OorSePmo��_ . �

plração do tempo de Jogo de
I'
DE REGRAS DA C. B., D ..

-
. .

_

"

)
••

, f Aí�l:J_·.·N.,.CI,OS,.I'" ,

(9 ,

"
..

___.J jada meio tempo Ol.! pedifi(J
I

O qua'dro que se apresen·-

:• .

d g, . • r.irno.
.

.EM'
.

I:
·lnIQji·ntil�Õe.� de!alhi!das._.secç�o ,e I'"aqul' � ,... :l......nNAIS

extra.
_

Este" sina,l daTá ter-I tar dentro de 15 minutof(,

_, :: ",,"'I" Mino ao tem�o regulame�t!\r I depoi� ��. hora �arcada pa��
. 9�VISTA!) �e cada pel'!od,o. Se o smal ra o mlClO, do Jogo, poden.;j

I· n.as : 'I::MISSORAS' I, '

.

'� do cronometrista, falhar 0,1 tomar parte .no mesmo, fi-.'"
.II!M� COlO(. Os eM QUAL. "

I• '.... :.,.
'fi E

$. �UER CID D� O-� IUSIl I,ão fôr ouvido, o cronome"'- candÓ entretaI1to- sujeito à3

I H O E p. C oila t' I
.

, e

li'd d ln
•

t
_i

""
.

R'
.' trista entl'ara no campo ou pena�1 a es !p!reVIS as nas

-. / !" Rf,P. A.S.L·_4 A. "
.

• '? ;;, nsará outros meio�. para,- Regras (�egra 10 - 89 .-
3 aó arbitro imediata-.@

••••••s•• ·

8t
.

�jii"i

Campeão .0' Caravana do Ar. São Paulo.

(Continuaçâo )
:'3. - DEVERES DO CRO-

Novas regras oficiais de, Baskel-Ball
mente. Se durante este tem-

NOMETRISTA
1'0 for obtida uma cesta ou

marcada uma falta, o arbi-

2.4. - QUANDO SE, DEVE
.

APITAR
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·'0 E.tado" o. maIs antllo DlArio de Santa CatarIna

. Pa�ament� em 20- mêses, - Sei Eotrada
.

. .
.

'

.

- ,

.::"

-,
'

. \

.

Excepcional, Venda ". de� Tailleurs
.

Durante a -, 'v

í '

"-

Primeira. uiozena de:- Fevereiro
.

; ; .
.

, ! I'

- '.
"

-

_-- /'�- -Ó: �

Hnissi"os Taitleurs a Pàrtir de crS� 72,50 Mens�is
-

..
- . �. , '. - /",.,.

,-

.
'

'A MODELAR , l

---=------.. .

',. ,,,,"', -, 0'-5''a"'iitJo'se"· ·'.'.'8',' .•, .. >,,,,'"
�,�-.. �. " ..

,

'

v'
.

"'"""'!'
.

'ore',� :'

, ,'John'A�ar � Lori 'R.elson - em '

I'

, ,
. ,

.

�C4�-��-� tB'R,�E�-V LS·'S'rM O .
r, :',S Ã 0- .J"O S·É<

/

CIHE .: S I, O 'J O S,� ,;._ SÁBADO ,� JAMES C-AGIEY�B�'({B.lRAST.NWYCK-WAL�ER"," .:
PIDGEON' - DETTY LOU'KEIM _

em - (a estrelinha de "alma Bebelde") IIA REVANCHE DO MONSTRIr;
.

•
v

-
- -e-

Novo e impressionanle, filme da UII..
<,

EI1SÂL, fei�o na 'm�sma lrasição .de "0
• t'

Monsiro da Lagôa Negra" .

-

A partir do dia I�o:

ALENDA-DA
. ESTATUA NUA
cô. ali. �uU

é _ ,·'OY· QH A OOLPHIN" I f

���rt;JJ��r }-�--�,-;_e �'

�'l J:_,,---
.../'::..-w,"'__

,
.-..

• #

Serviço de Lanche na CONFEITA
,PLAIA

,

Todos os dias, a partir das 13' hO,rls)
-

.
-

. �
.. -,

/

.

Regalscope Censura r-> até 14 anos

-- �", '

:
- I �M P É R� I O.

I M p' E R I A L -- As 8 horas
e

,.

As 8 horas Donald O' Connor - F

Jorge Negrette - Maria cis MARTHA HYER -
"

,Felix - em

'ORAPTO

Censurar-c- até 14, anos :IIK
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Florianópolis, Sábado, 1.° de Fevereírõ de 1958 o ESTADO - O mais antigo diário de �anta Catarina
4_..... ·. .�_

Apa�aRaA�Si!,!Ç�: _/

/ ��:��;j��:f'!.f;�i 01- 'eu' !'r[nl·rn�·'DO ;�[;f.i;���;!f;�;l���;-;i:;:I:?:;��:::�i�;��
federal alemão, que está sen � 1:1 U U �Ível,- dá com isso provas misses de defesa, não só à

dos
-

Sanitários do organizado como contri- de uma atitude saudável e letra mas,' também, segun-

buição para as forças de Do mesmo modo, a con-
\ disposição duas esquadri- realista. para com a nsces - do � espirito da aliança da'

H I G I E N I Z A cefesa do OcideI}�e, entrou trtbuição de defesa para a lhas de transporte. No en- "idade de fazer sacrifícios NATO. Com isto continua-

!lO terceiro ano da sua ins- N A T O (Qrgani�ação do: tanlo, também se projeta, vâm a manutenção da paz rlÍ de pé o pleno apoio do

D E S O D O R I Z A lituição e instrução.\ O seu Atlântico Norte) começa a PO decorrer do ano, a en- .ern comunidade com as ,de-o. Governo Federal aos esfor-

A' R -O M A T I Z A lugar nas fileiras das for- torn�r-se efectiva. No ve-' i rega ,de nOVe esquadrilhas mais nações livres. ços do Ocidente para che-

ças armadas unidas regu- rão do ano passado, o exêr-
t
de caças bombardeiros. Note-se, em especial, que gar a um acôrdo com a

Dllslrllbulldor EX'cluSllyo para
'la-se pela' divisa dê "antes cito já pôde colocar t�'ês ': Verdade seja que' t'odas es- a mocidade alemã não se. União Soviética sôbre o da-

\

qjualidade que quantidade" divisões de granadeiros à tas unidades ainda se não exime à exigência da pres- snrmamento geral centro-

S A N T A' (A T A R I N A uue também determina a ve- disposição do supremo Ci.l-' encontram inteiramente ração do serviço militar. E' lado nos domínios das ar-

l'ocidade e o 'ritmo . da S11a ,I mando europeu.. pr�!ltas .

-

pará entrar_ em de uns 17,000 o número de mas atômicas e convencio-

B r a s i.1 i a no ,d e S o'u I a r.rganização. -. açao, ° que de resto nao se !li1iancebqs que fazem ser- n ais.

O fato de qUe uma defesa:
A estas seguir-se-ão róde exígir de tão pouco viço nas fileiras do exêrci- Compete ún icamente à

Róa Vidal Ramos, 36 .:..Telefone: "'384a eficaz �ó será possível quan I duas divisões blindadas,
I tempo de preparação. to federal. Contráriamente URSS substituir a paz

do os 'exércitos dos aliados' provàvelments em Janeiro
I
Crescente prontidão para a a todas as profecias, o nú- atual do mêdo por uma pa;z

f I O -r i a n·ó p o I i s Se combinarem intimamente
I de 1958. EnílAbril serão co-, defesa .

mero ,dos que se recusaram fntura do alívio .. Até ago-

uns com os outros, isto é,
I iccadag à disposição da.; a cumprir o serviço míli- ra, o Kremlin tem-se opos- <,

M I N 1ST É R I O D A M A R I H H A quando estiverem de senti- NATO uma divisão de pa-. Todavia, tão importante tal', é muito inaign if ican.. to decididamente a todas as

r-ela 'conjuntamente e não I' raquedistas e uma divisão' corno o progresso da força te. propostas realistas do Oci-

COMANDO DO 5.0 DISTRITO NAVAL uns ao lado dos outros, obri-
de montanha. A marinha armada é o fato de a popu- dente no sentido de se eli-

ga a direção política da Re ..
!l::ntregou à�NATO, três es - lação da República Federal, Nesta crescente, pronti- minarem as causas da ten-'

_ CANDIDATOS A MATRíCULA pública Federal a procura!'
qjuadr ilhaj, de caça-minas na sua grande maioria, �dão para a defesa demons-· são existente, O futuro di-

� ter, desde o principio, uma P, uma esquadrilha de vede- '/-.poiar por convicção a po- trada pelo povo da Alema-! fá se os soviete., modifica,-
" AO COlÉ'GIO NAVAL - I força armada de igual va- tas:, A avi�ção. militar,colo-" lítica de segurança e de de lnha, bem como na vontade' ram 0\,.1 não a sua maneira

�

d d 5 o D· trit N 1 101' às dos seus aliados, E' cala

__proxlm_a,mep-__te__a sua
I
fesa do, seu Governo, ql_le I do seu Governo, de pagar de ver,Acham-se abertas no coman o o. IS ri o ava,

::E\â::����;'�:;�;��;;�;:;�� ;F:�:�:5:��ff.:.;:; Na
-

'fá C·-rl·8ta'"---a' UOI·"a'
-

s"-0-'-1'-0-·�·a;; O��apenas o Pagamento de nova taxa de C<1200,OO (duzen- Bons ,esultados num prazo V \I"
tos �:z:�:��� de conhecim�ntos, serão realizados J)o��"

de te�po ;:��!iVamente

paI,.r/a- 8''.obr·ev·J·veAo�l·"a do m''U''ndo' ,

dias 6, 7, 8 'e 10 de Fevereiro proximo vindouro. ,

, Se tivermos presente, t'

CüO-Ieeçóes ORAH,.. LIda.. !'o�zae�r:oi,on�ra_:o:s;se:l.oa,n Pds�l.dfi�leC:I;I�I�.aeo,l:.,-- u ,

(SNA) _ O Evangelista não se deram por vencidos, brava que o Premier Otto: 10,500.000 dólares para a

Estabelecida uésta Capital, a rua Saldanha M;al'� -

I _ h '.
'

'.. Billy' Graham, <falando na lançando em novembro pró- Grotewohl, em .dezembro de; cobertura financeira de
h 29 t agu íntes emprêgos : I

con ecer que o novo exer -
-

n o, 1 , em vagas para os s
,

.".
,

.

. . Universidad d Nova lo
-,

.

I
., It f de I g I atn/·

e e
-

r- ximo .passado, um novo ata-. '1956 havia assegurado às
.

seus trabalhos durante oa) Chefe de Bordados a mão; ; c o e Ta conse u u 1 -"

.b) Costuúreiras com' bastante' pcática ;
,

!
gir uma posição bastante que, conclamou os .jovens Que. O secretário do Parti- igrejas que a participação : ano de, 1958 .. Essa quantia

.

,- ..J Escritório com
' estudantes cristãos de todoc) Auxiliar para serviços gerais 1l1.�.

• : . apreciável no período rela- do Comunista, Walter UI. da mocidade em tais cer í., supera: em 500.000 dolares
r

� coIilié:ctmeht_os .de,;. çOJ�espondenci,a 'C?md�r�a�l;. t-ivamente curto da sua exis o mundo a "exerc�rem su� . .

ht iii I' lnônias era puramente vo- a do ano pr�cedente. A ver-

d) Bord"deiras par.,a__.··.8... €1'','1.ços de ta�efa a omlçl '0"., _ .

-
.

:l .' / " "fA' ,,(,
rl

,nnc· ec aroq efIl uma
,. ,- - t

--

A t n orça moral neste' peno· o li "t t
-� J l-h

' iuntária.
--

))a, ,Etpl'ova-da será apll'cadaAs intéressadas aos :a1yérsos s�rviços deverão apre·�; encla. o erml; ar o ano
., . ,_], concen raçao' verme a

\
em

',"

h d' 14' 17 d 19578 t 'I da Hlstona que e o m,aIs n 'b AI
-

,

h' •• ,

1(- '''c,- t d
'

. sentar-se diadamente dás,g -ás 11 oras, e as as e ,con ava e e .... ,- \ �ionne erg, e m a n a -.,.-. . m ml",,,nes es a, ualS, n<1-
, trítico e o mais crucial dé

O· I
J

AV
-

.

�
h01·as no enderêço acimã. J25,000 soldados e até à nenta, que a cerimônia OS PECADOS ,DO

'1,'0-, cionajs
e-'estrangeiras..

.

'
- todos os tempos". ,. MOBILISMO MODERNO'

d U 'Id pnmavera de 1959 terá mr.. delsta dentro em breve' se- ,.

\
'

-: :-'

Instituto Brasil • Esta os nl os efetivo de mais de 200.000 Declarou a cêrca de 300
I rá obrigatória para todo� (SNA) .,,- "Os pecados do tmNVI'No' O 'ÊXITO DA

---- A U L A S D E - I N G L E" S ' homens. t�tudantes e professôres que,
os jovens "a despeito das- automo'bi-lismo

-

mG�ierno". I' CRU,ZADA DE BILLY
.

somente á religião, vivid�.As p_rimeiras manobras de (TençaS em que tenham si· Êsse é o título de um pan·- i
GRAHAM EM, NOVA 10R-

l.ut�no do exército, que em por todos os crentes e es-
<]0 criados"; fleto qjue dentro em breve

I
'.' QUE

vista do pouco tempo de pecialmente pelos estud,an,· ,

�erá pubIicado pela Dioce- . (SNA) - A Cruzada de

lHstrução se limitaram ates, ê que poderá salvar o Reunindo-se em Han- se Episcopal de. Rhodê Is-I _l�,jl!y Graham em Nova 101'-
n:·undo da bomba, de hidro- '.>la'marchas, cobe,rtura, etapas _ I�over, lideres u 19rej't iand, EE. UU., entre os seus, que foi cdnsideralda come

fI .J ·d d gênio e ,das tensões ra,- E I' L t U·ct·, ,. ,

I ti,,·, "1e camu agem Ue um a es ..vang� lca u erana 111 il:, HeIS e, posslve men e, em, nm genull10 sucesso pe o

motorizadas revelam _ do ciais. da }-le�anha, demonstraram õutras diocese.s. O fim aes-I Rev. dr, John' Suthe'rland
mesmo modo ql!e na mari- "Em diversas Universi.. Rua grande proocupação com sa publicação é levár ú<i Bonnell eJ.1l, um sermão POL'

nha - boas eficiências dos dade�, grande tem sido I) êsse problema. Através de fiéis a ,d,irigire,m seus carros
I
êle pregado há pouco na

soldados. Também a aero- ;::'úmero de alunos e profes- llm grande manifesto, de- tom mais cautela. i Igreja Presbiteriana da

nautica militar tem prógre.. tões _jque" têm ido a CTis':', daram que essa nova me- I Quinta Avenida. Decl'arou-
dido muito na sua instrução. tü, e Cristo transformou' dida iria violar a liber,d.ade OS BAT�STAS DO l'EXAS (f�e que "Nova lorqtie é l�m�
Presentemente encontran�." suas v.idas'.:, diss'e � .Evan- ,de consciência garantida ,\PROVARAM o. MAIOR l'ldade melhor e que mUltas

Ec 1200 homens- nas diver- g·elista. Acre,scentou' que pela constituição da Alema.. OR'ÇAMENTO DE SUA I igreja.s estão com maior vi-

!:oas fases de aprendizagem êle mesmo se decidira no n�a Oriental, e criaria uma HISTO'RIA i üdidajd,e" devido à.s ati"i'--.
para pilotos'. iempo de estudante. Há dez nova tensão entre as relei- (SNA) --:::"A Convenção: dades do .conhecido�prega-

anOS atrás, muitas Univer- ções da igreja para com o Batista' �() . Texas aprovou clOl: batista naquela cida­
s :dades não me convidarianl estado. Por outro lado, lem- Jm, ol�çamento '''recol'd'' de de.

:r;aTa falar, observou o Rev. � -- --------- ------ -- - .----'-.. -----,--._

!:�::d:�:::E=;�!a:::: Eisenhower proclama:o dia 14",de
::�d::m:%d':'''�U PUd""'a bril "Dia das 'merieas" nos EE. UU.

i,rocurado afastar moços
cristãos de suas igrett'l.
instand{í,-os a qjue tomem

dos Uniqos da América, por I
todas as organizaçi)e>}. inte··

meio da presente, proclamo 'I !essadas
'a pa.rticiparem da

Considerando que a 14 dE.
a segunda-feira 14 de abril celebração apropriada do

abril de 1958 as 21 Repú.. ICe 19158, ,"Dia das Améri- Dia das Américas e da Se-
blicas Americanas celebra- .

, '.

_ ,.. . cas", e o penodo compreen,,! mana Panamencana, e!fl
rao o sexageslmo oitavo anl- , . . _ , .

.
' , 'l�ldo

en.
tre 14 e 20 de

abrIll·
testemttnho da. fU'me aml'-

versário da fundação de 1
,"

,

-

. _ I de 1958, 'Semana Paname- zade que une o povo ,dos
,:ma ag�ncla de cooperaçao . .

"

.

�

,

' ncana"; e conVIdo os go- Estados Umdos aos povos
lllteramencana que, comoa· "" .

T"'-._ "..
,,'ernadores dos �stados, das demaIs RepublIcas An;,e

unlao PanamerlCana, fun-, . , , -

d
. "

. '_ , I 'I'erntonos e p.ossessoes os l"lcanas .

oona como um orgao per-,
.

manente e como, secretaria
\

DA"-'Ir "o";'" ,G 'R� -A-F-A
----�-

geral da Or.ganização dos
I

Estados Americanos' e Con-
! Admitimos uma funcionária, com prática de datilo-

ideranao q� a ol:ganiza.. grafia. As candidatas deverão apresentar-se, diáriamen­s
_

' e_
d

-: te, das 8,00 às 1.0,00 horas, aos nossos escritórios, no
çao, como uma as

Impor-I Edifício IPASE, 3.0 andar, para as provas de habilita-
tantes associações de na- ção, _ SATMA.

.

"'ilial "A Soberana" Distrftt.l do Est1't'lito - rut"

Soberana" Praça 15 de novembro - esqui?-a
rua Felipe Chmidt

·';;':'-"'--C-A-S-A-·-"L-U-6-A----:·S-E-

O Presidente da Repúbli­
ca, louvando-se em veemen­
te parecer do Consu1tor
Geral da República, anulou
o contrato' escand,a:loso fei­
to pelo 8'1'. Agenor Pedrei'­
ra, ex-Pres�dente do IAPC
e que. por êsse mesm{) mo-

• tivo, já havia sido demitido.
A decisão 'presidencial

documenta dois fatos: 1� LIGlÃO NA ALEMANHA
O Chefe do Govêrno, no ORIENTAL
seu propósito moralizador,
não se detém nas simples
tlemissões, que freqjuente­
mente-mais encobrem o fai­
toso do: que o punem -

mas vai além,' exigindo e

executando tôdas as medi­
das capazes de garantir a

coisa pública; 2) a anterior
gestão lo 'IAPC era,

.

de
fato, empolgada. _por uma

"gang" capaz de, na sua cenmomas são réplica a-

voracidade cobrir de lama
t' t'

. A. d .

o Govêrno· sob ° qual pre- i eis a e cenmolllas e Igre-

tendera se proteger. . I jas protestantes.
Ao Presidente da Repú.,. ,-, d

blica, cumpria agir contra o' Tendo a frente -o lIdeI' a

ehefe d'a, "gan" � e êle o 'Jgrej-a Evangélica Alemã,
fêz p�ôntamente;, Mas?s Bispo Ott' Dibelius lí-demais' elementos da. qua- o,

o
,

9rilba e o seu oculto "big'. deres religiosos empreen­
boss" .ainda infestam. a au", deram forte, ruta contra as
ta.rqUla, na expectatIva de

,

nova, oportunida-de parf.l pretensões dos vermelhos,
agir. A? nóvo Presid�nte d.c.1 inflingilldo-lhe

'

indiscutí-
IAPC, mcumbe extIrpar o

- s

'r-aaF)AHS alue-l,IaJ., enH e epu�p.��a.I 'e;)H!�ew foco, sob pena ,de ,sUCUmbil'_1
vel derrota.

,

Vêr e tratar no local,...com o sr. LUIZ 'l'AULAIS, no m�!o.da po?ridão. Contudo os comunistas
ao ,*-,ir�) "..,.._1 ..... _(.D1ar-lo CarIoca, 1-2.:-,58)..

As matriculas estarão abertas de 27 do cw-

, I, até :.8....de' fevereiro. Turmas para meninos (de 12 a a15

'�9.$) ,�e para adultos, de ambos os S�l\{os.
'

�,.SALIDADE: Cr$ 200,00, para cnanças e. para adul

"
. tos-.G:rt(300,00

t N. B. A:���'eiríl mensalidade será cobrada no ato

I da matriíéula-
.

Maiores' informa
�

na Secretaria 'do Instituto,
à Rua Felipe Schmidt, :,io.

'

\ -{URSO PARTl(U[lt�O JOSÉ"
Diretora: Prof. MARiA MADAL�A·:DE' MOURA

� '. :,;;. :�_. FEltRO
.

Curso c�1�i��ondente aos Grupos Escolares, e pl'e-
tara para Os é��mes de admissão ao Ginásio. ..'

No ato .da matrícula, os Srs. Pais pagarão a primeIra

mensalidade e jóia.
�

.... J'M-ATRICULA: De ��:a031 de janeiro, para os anti­

'f,0s, alunos do Curs,o. De 1, de fevereiro a 12, para �s

llhlUL'8 novos.

f
-

Abertura das aulas-, a 1.0 de março.

/ l-Eij.-DEREÇO: Rua Saldanha Marinho, 34.
\
-' HORA'RIO: de 9 às 12, horas.

A ��GA�Grr i
do

IAPC

. Washington, 23'_:_ E' o c;ões livres, contribui pa):a .Estados Unidos e o Gover-,

5eguinte o texto .da procla·, (a defesa -hemisférica e '0' r ��dor do Estado Livre As,­

mação formulada pelo pr.::_ vrogresso da paz internacío ..

I
sOGiado de Pôrto Rico a

sidente Eisenhower por mo ..

, nal e' dos ideais de liberJ que formulem proclamações
tivo do Dia das Américas e da·de., I f.imilares. -

(SNA) - Os comunista" pda ,Semana enamericana, Eu, Dwight D. Eisenho,- Ao mesmo tempo, conci-
'da Alemanha Oriental têm

que serão festejados' no wer, Presidente dos Esta- ,to os meus conCidadãos e

mês de Abril:

. MEDIDAS. . DRÁSTICAS
PARA CpBATER A RE-

�;--�-.......;..- -
,- �� -

.

.�
/

I '" 110S ����JQS
� "�..

'

,�p.'
'"

'-

parte nas "cerimônias da

,I1edicação juvenil"'. Tais

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O Estad(;" o mais antigo Diário de Santa Catarina Florianópolis, Sábado, 1.° de Fevereiro de- 1958.

�Qve·fttu4e>_u_ioal vai o�iaa­
oa-que-I,,- !Q.to�ftaoio�"i

RIO - As Juventudes Mu- •
tular da Educação e Cultu- que forem selecionados em' como primeiro prêmio ao las seis delegados oficiais, ventudes e convidados pela las provavelmente no reeín­

sicais de mais de <}\larenta ra informou a Juventude nosso país para a Orquestra
\
seu esfôrço e ao interêsse que serão escolhidos pela oficiais, membros das Ju-, to da Exposição de Bruxe­

países se reunirão no pró-I Musical qu; a Secretaria de ,Internaci�nal da Juventll- �dos .m�smos pelo� estudo� Juventude Mu<Sical Brasi- Ju�en�ud� Musical do. país l:s, à, qll�l com.par�erãoximo mês de julho, na Bél- Estado dara aos dois jovens, de passagens de ida e volta, musicais, O Brasil deverá leira, Os delegados ao.cer- patrocmador a 13 de Julho cerca de cmquenta palses.
gica, a fim de- tratarem de! ----...

-

,

'
"

'. ' • enviar à reunião de Bruxe- tame serão de tr�s tipos: do corrente ano, em Bruxe-: (Agência Nacion.al)

�: �::::,t;:r��!�n:ci�::� ra de S'a-d Franc"lsco doade dois elementos de cada e !
,

,i:!:r::::::l d;a:e�:�;!� r'e oalten C','a -

'Até os povos mais atrasa- ser a atitude dos povos do des passos para êsse enten- Por outro ladotudes. Para a escolha des- dos estão compreendendo a continente americano: Cada d:mento, para 'a ampliação o comércio, mútuo com oses dois elementos, que de-
Recebemos e agradece- Vigário do Culto _ Re- necessidade de as nações se vez se' torna mais necessá- das, relações comerciais das Paraguai, através de umverâõ ser vio�once.li�tas.:

I
mos a seguinte comunica- ciere Beltrami derem as mãos, trabalhan- ria a sua união como pres-

•

nações dêste hemisfério. E tratado'que prevê estímuÍoviolinistas, -as Inscrições ja ção: , /. Mestre de noviços _ João do em conjunto, saírem dum crcvo sabiamente o Trata- � vale salientar a orientação às trocas e a 'realização dese acham abertas na Juven-'
'Egídio da Silveira ieolac.onismo retrógrado e do do Rio de Janeiro, nota-

I
de nosso govêrno vem en- el11preel1�imeritos de inte-tude Musical Brasileira, en- Apraz-me comunicar a

Fiscal de Cemitério _ p:cejudiciaL, ,;lamente quanto a intensifi- centrando acolhida por par- rêsse para O'S dois' POvos.tidade que é presidida pelo V. Sia., a posse e eleição da
João Inácio Zommer "

d h'
I
cação de, suas relações co- te dos povos irmãos. ! E, ainda com relação aoMaes ....O' Eleazer de Carva- nova mesa' administrativa VImos, am a a pouco, ..

'

. A bí d II t d f'
_c>

'reali�ar-se f A • mercíais
'

ao mtercam 10 re us ran o nossa rrma Paraguai, poderemos des-Iho, As provas .para -a sele-I desta Ordem 'I'erceíra.yrea- Definidores: Hermínio
dos ,

a fCon ��e�cla produtos, a' ajuda de um afirmativa, poderemos lem- tacar a construção de mo-
'

li d li d 12 d t
A Bertho da Silveira s países a ro-asíátícos, '

1 b
'.ção deverão ser rea iza as iza a a o corren e mes,

-

_

d doí
.

_

aos outros, em todos os rar que celebramos acor- numental- ponte sôbre o rio,em junho próximo e os can-' que ficou assim.constítuida: Carlos Schmidt Eram

nda?oes. .d
OIS conti

campos inclusive O' militar, dos de comércio e pagamen que tem Q nome daqueled
-

M-
.

t D Abél A-I Waldemar Dias de Oliveira. nentes, íscutin o seus pro- "

-

-. .'.
.didatos everao ter .menos mIS 1'0 � r. � -

bl
-

b I
'

d
sem que ISSO implique em to com a Arg,entma e o país e que representaráumC b 1 J'

.
/ i

S' d emas, esta e ecen o acor-
A • • • ' ,de trinta anos. vares a ra umor ! irvo-rne o presente pa-

d d
. .

d
'

r -subserviência para uns e Uruguai, aSSIm com enten- elo para a Estrada Pál''lIla-'RIO DARA- V'
'..

t J'G' V S- O'S, ommum o controvér- '

'. I.
'MINISTE ' Ice-mmIS 1'0 - ,O'se e ,ra apresentar a . ia. os

" '

d tí hegemonia para outros. O dimentos diretos e fixação guá-Assunção.
'

_PASSAGENS ld L· e t "Carvalho t st d ti sias, procuran o a a mgir . A '. Ii d '-.1 '"

f ra o ivram nto x.arvau nOSSO's pro es os e es ima
l' de t dim t governo do, Sr. Jusce mo e normas de açao

reclPro-1 (Agencta 'Nacwnal)d d f S tário R' ld .

d -" um p ano e en en enos.
'

.'
'No senti o e o erecer a ecre ano ema O' e consi eraçao .

, _.
t d Kubitschek tem dado gran- cas, cO'm o ChIle e o Peru, ....-

��:;r:�::V�::�:l;'�:�:'����:!c�li:ir�:'é Some- : Re;i�do�:'::iOO::��i::r:':�:�� n:o :e:: ; jj Dr8s i I �este, ano deverá figu-

_: reB �e Automove . do
.

mundo!'

RIO (�elpress) � C�m meo �ete�minou O' início da I semestre de 19�9, nada pro-
a aprovaçao de sete proje- fabricação para o primeiro duzído em 1958. '

tos e a rejeição eLe Um (e
da fabrica suéca SAAB), VOCE SABIA QUEconcluiu O' Grupo Executivo' _..

..

,

da Industria Automobilisti- ,1'" '''��ca «CEIA) seus estudos

'}"f
Nos I7ECÉM-

"das propostas de indústria" _"AfcIDOS. O
. _ ,..' C'll/U-BRO PESA

que fabricarão automóveis �
, CERcA DE .370

,

I

em nosso país. O fato noti-
.

GRAMAS. IS10 E; /I
I'

,
t;lUARrA PART't 00

ciado em primeira mão em Pffso OI: UM CeR€ _

I

nossa edição de sábado, tor- BRo AOV, 70 NO
,

,

I
'. -

d FIM 00 T�('EIRo
nou possive uma Vlsao e

ANO, O PÊSO é'I
cO'njunto do que será a in- TRÊS, VÊréS MAIOI?:\
dustria dó autO'móvel.bra- é DEPoIS CRfSCé

A/NDA MAIS RAPlOA·, sileirO' já a partir de 1958, MéNTE. "'TINGE OI Assim é que até julho terã9 Pi éNO a:SEIVVOllIl-
I
saido das fábricas 1.500 au- �E�T�/�:;:S� _

I . ':1 YElH1CE�RE'OU�- Q,(I._'

I'
tomoveis DKW, 2.000 VO'l- <>c- 4 St/.4 NfAS'S" ; (Y, �qUe Mt:IZ OfMINUIR,( ,

kswagen, 500 Romi-BMW, SLJA CAPACIDADE OE
2:000 Simcàs, começando a,.*" rRABAUIO.

��� (�0.05�;rrO;1;r:s�o:g: ";i�;".
-

2 5 7i; -1PfA
Chrys1er (3, OO() autO'mo-

.

veis) a fabricar no segundo
semestre de 58, já utilizan­

do, todos esses fabricantes, Iuma apreciável quantidade
de compO'nentes nacionais
nO's seus veículos, De acôr­
do �om os planos aprovadO's
p,elo GO'vêl'IJ.O', 24,550 auto-

,móveis brasileiros, de O'ito

! marcas diferentes, serão
f produzidO's até 31 de dezem-
bro de 1958; De todO's os

prO'jetos 'aprovados (sete,
agO'ra, e dO'�s antériormen­
te), apenas o da Alfa-Ro- lMEBI�j��� f�ffillHÃB Onf�iTB

DHI��jB G�N��jUZ4Dj DE Nl"0
'N'llPI VIOpV ��s�ti�:b�:�m�rd��:::"Ub�D8IUIO fO'rnecer dados precisos

BALTIMORE, 3 (UP) _
ra os planejamentos nue}
res, de ,longo prazo,O Serviço Costeiro e Geo-

désico dos Estados Unidos bém serão de grande v

iniciará a medição do mo- p��a. O'S serviços de ;
vimento' das águas cO'stei-1 publIca e outras age
ras do Atlântico para

de-I
interessadas em COMe

tE:r�inar qualquer serão os velO'cidade com que os

efeItos futuros do uso ge- tl'itos urbanos e indus
•

neralizado de navios' de
,

.propuisão nuclear, sôbre são carregados pelo
�=�iii��I' "S '0IJll�0Sº� d�i;};!����

- .J

IJJ �
s.:p 1

.I ..: I1}p�rlat ;/.
_ s

�

�� :t- Â�
- -

- AO ;;;:l�'-C.

'SUiJ nova - roupa 'ànat6mia
.

para o homem moderno!,

dmp.&riar
'�

)- ./

'. l �onfeccionada em quatrO' talhes,
-e em 32 tamânhos. Seus tecidos' e aviamentos
de alta qualidad,� e pré-encolhidos.

Você. se $Ultirá bem" pO'is o éorte IMPERIAL
EXTRAé 100% anat�mico, muito mais confOlÚfti
e muito mais de�ante.

ale

•

/

'. Sua -nova roupa - IMPERIA.L EXTRA .... cd

pJpntinha para- você v�stir. NãO' há longas Clperu
ncm demorad'h provas,

Garof1tido por

lEClljOS E ARTEFATOS F1SCHER SIA
Rua Protes, 374 - São Paulo

35 onos especializada nG ramo do vestuório

Disrrlbuidor exclusivo,

,MAG,AZINE HOEP,CKE
CARLOS HOEPCKE S/A'

Santo CatariNa

.':
, ,'."r",j

,4' .

A-S AVENTUR,AS DE ZE-MUTR'ETA
_...a.'�..,� r (

�
,y

4,

------- ---- ; __;_-__7�,,:,._, , .. -..�__

.-

35 NA�ÕE.S
,DO MUNOO
POSSI:IEM
ESTAÇOeSDE
-re:I.EVISÃQe

"rt-.I'·-:$:; '. ���1::\
__ :

. it!.

CURSO ANTONIETA, DE BA�ROS
.EXTERNATO FUNDADO ',EM 1922

Alfabetiza e prepara'para os exames de _admissão
ao Ginásio.
MATRíCl;JLA: de 25 a 31 de janeiro, das 8 às_12 hora

�o ato da matrícula, ,os Snrs. Pais pagarão
meira, mensalidade e jóia,
AB"';RTURA nAS AULAS: 1.0 de m�ço,
E.L'lDERJtÇO: Fernando Machado; 32.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Florianópolis,
.

Sábado, 1.0, de Fevereiro' de' 1958
--- -- -_----- _ .. '''--_ --------_,-�.

O ESTADO - O mais antigo diário de Santa Catarin«
--_ ..

_-------.-_._ .. _ ;---------_.

PROGRAMA E REGULAMENTO DO CARNAVAL DE
1958

"MOMOLANDIA FUNCIONAL"
-_- P r o 'g r

r

a m a --

Dia 15\ - Sábado - Baile, com início ás 23 horas.
Dia 16 - Domingo - Baile Infantil, das ,16 ás 19

horas e Baile Juvenil, das 19
ás 22 horas.

Dia 17 - 2.aFeira - Baile, com início ás 23 horas.
Dia 18 - 3.aFeira -'Baile, com início ás 23 horas.
-- R e g u I a m e n t o -'-

a) Reserva de Mesas
'

1) As senhas serão dlstrfbuldas pelo sr, Franci'úd
Medeiros, na Sede Social, ás 7 horas da manhã 'do
dia 3 de fevereiro, 2.a-feira;

..

2) A reserva será feita no mesmo dia 3 de fevereiro,
2.a-feira, ás 19,30 horas, -na Sede Social.

NOTA: E' obrigatório a apresentação da carteira
social e do talão do mês de fevereiro do cor­

.rente ano, para o que o sr. Cobrador estará­
présente para o contrõle,

As mesas serão reservadas pelo próprio sócio ou por
pessôa de sua família.

b) Preços da Mesa
1) Para 3 bailes' - Cr$ 500,00

I

2) Para 1 baile _!_. Cr$ 300,00
;NOTA: A mesa para uma noite, só será vendida

a partir do dia 15, ás 14 horas.
Para os Bailes Infantil e Juvenil não bá

.
reserva de mesa.

--

c)' C .0 n v i t e s

1) O Clube não distribuirá ingresso. Para as pes­
sôas em trânsito, poderá a Diretoria, a seu cri­
tério, e sob a responsabilidade de um sócio, ex­

pedir convit-e, mediante o pagamento das se­

guintes taxas de frequência:
a) Para casal e dependentes (até 4) - L2t>0,00 para

tôdas as festas.•
b) Para casal e -dependentes (até 4) -:- Cr$ 500,00

por uma festa.

e) Individual - Cr$ 800,.00 para tôdaj, as festas ..

d) Individual - Cr$ 300,00 para" uma festa.
e) Estudantes - Cr$ 500,00 para tôdas as festas.

NOTA: O convite não dará direito á mesa, que
será paga a parfe,
Os convites só serão fornecidos a co­

meçar
.

do dia 14, 6.a-feira, das 14 ás 18

horas, na Sede Social, pela Comissão
respectiva. Não será .atendido, em hipó-
tese alguma, pedido na porta.

-'

d) - M e n o r e s

1) Não será permitida a entrada de menores nos

Matrícula nas salas do Jardim da Infância �. R
SaM. Marinho, 136

Dia ';'·2 - das 7,30 às 17 hs. - 1 e-2.0 Pr irnâr!o
.Dia 8-2 - das 7,30 às 17 hs: ___:. 3. e 4.0 Primário
Dia-12-2 - das 7,30 às 17 hs. - Jardim ida Infância.

CURSO, SECUNDA'RIO
No Colégio -' R. Saldo Marinho, 12Ó
Trazer, sem falta, '2 fotografias 3x4, de uniforme.

As aulas da 1. série Ginasial e as novatas internas das
.demais séries queiram trazer 4.
Dia 12-2 - das 9 às 11,30 hs. - 4. séries do Oínás!o (Eíscalizada pelo Govêrno Federal) •

. Dia 12-2 - das 14 às 17,00 hs. - 3. aênies do Ginásio ESTREITO -_ Florianópolis _ -Sta. CATARINA
Dia 13-2 - das 9 hs. 11,30 hs ..- 2. séries do Ginásio '

E D I T A L
Dia 13·2 - das 14 às 17,00 hs. - 1. séries do Glnéslo EXAME DE ADMISSÃO CURSO COMERCIAL
Dia 14-2 - das 9 às 11,30 rs, Curso Normal, Ciéntif ieo BA'SICO

e Clássico
, Inscrição: 3 a 14 de fevereiro'

Dia 14-2 � das 14 às 17,00 hs. - Pré Ginasial Realização dos exames: 20, 21 e 22 de fevereiro.
,REABERTURA DAS AULAS EXAMES DE 2.a .E'POCADia 1.0 de Março Inscrição: Os alunos devem requerer a inscrição até

Turno da'manhã: às 7,45 horas 31 de janeiro.
'

Tum? da tarde: às 10,00' horas Realizacão dos exames: terão início no dia 20 de
..

No dia 1.0 de Março, as alunas apresentem-se de, fevereiro
un.;torme de gaja completo: blusa de manga comprida, MATRI'CULA PARA OS CURSOS COMERCIAL BA',
boina, luvas, sapato preto, fechado, RICO E TE'CNICO DE. CONTABILIDADE

Curso de preparação para o Lar -
anexo ao Colégio I semestre de' 1958. '

Março e Abril
Curso para Senhoritas das '14,30 às 17,30' hs.
Maio VêENDE-SE SITIO SITUADO EM POTECAS, MUNI-
CUl'eD. para Cozinheiras, das 14,300 às 17.�30 hs CIPO DE SÃO JOSE', DE 320.000 METROS, COM CA-

((Gratis) SA, PARTE PLANTADO E PARTE COMPOSTO DE
. Junho MATAS OOM MADEIRA DE LEI.

C,'l'l'SO para Senhoras, das 14,30 às 17,30 hs. AGUA EM ABUDANCIA. TRATAR COM O SR. V E N- D E -' S E
.lulhó· NEWTON, DUARTE SCHUTEL 38, TEL. 3140. -

Diverlla: canárias AmbUl'Curso -para Professôras, das 14,30 às 11)10 l-j,; ! ;=::;::=;;::=::;::;:::::;:;:;::;;:::::;:;;:;_::;::;;;;;:;:;;;;;;:;:;;:;;:;�=;:;,:;��:=;;;
M trí I C 3 f

. . ·Jr=Jª".r'#Jr=:J�_·::Jr#Jr#lr'@F.JêééEJª guezas, sendo brancas e dea rrcu a para o urso IIhS .as e 6as. erras, «as __ -_ - a.-..::;:: a.= -
_

. Pedimos aos n05SOS distintos leitores o

ObSé_l�
�

16 às 17 hs. II.' b
.

tê I' I cores.quiu de preencherem o coupon � aixo e reme e-ro a 1'1 ' .. "
.

'0, L I V E I'R A &, C I A nossa Redação, a fim de »ompletaemos, quanto an.1

I
Canários de Cales de can-

• tes, o nosso cadastro social. m te.
. , -

Certas gaiolas simples e

Nome -r.. -.

�II' �:: criação em perfeito esta-
'

Rua, '

, , ., .

Tratar à, Rua Schutel n.

84 nésta.M ii,e .. < •••• , • • • • • • •••• , •••••••••••••••••••• -

I

bailes llv:o dias 15, 17 e 18. Na matinée infaatil
sêmente poderão dançar os menores de 11 anos.

2) E; rigorosamente proibido ó "uso de lança-perfu­
me no Baile Infantil.

3) No Baile Infantil do dia 16, domingo, naverã ursa

parada de fantapia, com prêmios.
e) Rainha do Carnaval

Como todos os anos, será eleita a Rainha do Carna-
vai do Lir�. if')�;��!fi

IMPORTANTE
1) E' Expressamente proibido o uso do Lança-Per­

fume como entorpecente..
2) A Diretoria solicita aos srs. associados a fíneza

-

<
, '.'J t:

de não levarem pessôas estranhas ao quadre so-
cial. Outrossim-cprevlne-se de qUe somente po­
derão freqüentar as festas de Carnav8JI os 8óei�8

,

quites cem a Tesóuraria (mês de fevereiro), sen ..

do OBrigatório a apresentação do talão respectivo
e da carteira social, I

I,
I

,----- ---...,....--_.__.. - --.-

I

fS{OlA Df BAltET- f
ALBERTINÂ SAIKOWSKA DE GANZO, AVISA

AS CANDIDATAS AS AULAS DE BALLET QUE
ABlURA AS MATRICULAS NOS DIAS:

-

12-13-14
DE FEVEREIRO DAS 15 AS 18 HORAS, E AS AU - :
LAS CO�ARÃO> DIA 13 DE MARÇO P. V.

,
Florianópoli:s, 22 de Janeiro de 1958

}

DE
CLUBE' RECREATIVO

JANEIROi.

ESTREITO

I

- ,

\

CARTEmA SOCIAL
A. Diretoria comunica também aos srs. assocíados,

que será lJf 'll. rigorosamente exigida na porta a DAn ..

TE IRA SOCIAL. Porísso, solicita-se'aos srs. associado'!
que ainda não possuem a respectiva Carteira Social. a:
fineza ele providenciarem a sua emissão, para o que de­
vem entregar na �ecretaria do Clube duas fotografia':!
3 x 4.

Aprovado pela Diretoria, em ')-e'ssão realizada em
17 de janeiro de 1958.

-,

A DIRETORIA

/ COLÉGIO "(ORAÇAO DE, JESUS"
. E�lital para o ano letivo de 1958
Entrega dos documentos para os exames de admís­

são ao Ginásio de 21) a 24' de Janeiro - das 9 às 12 horas.
Inscrição aos exames de admissão ao 'Ginásio e à

Escola Normal dia 29·1, das 9 horas às 12 p. das 14 As
16 horas.

EXAMES
Aldmissão ao Ginásio (para vinte vagas) dias 1, 4,

5 e 6-2-58.
Resultados: dia .10, às 9-- noras.

EXAMES DE 2.a E'POCA
Inscrição: 30-1-58, às 9 horas
Realização: 3-2·58, às 8 horas

Renovação da Matrícula
Mediante pagamento da I prestação.

CURSO PRIMA'RIO
'

./ '

E. S.

REPRESENTAÇOES - CONTA .tJiW1:;'RIA-.
IMPORTAÇÃO -" TII1TAS E VERNIZES

Tredutos da Sherwin & Willians do Brasil S.-A.
KEM TRANSPORT-OPEXIKEM TONE
DISTRIBUIDORES

Rua Jerônimo Coelho, 14, - térreo - Cx. Postal, 239
FLORIANÓPOLIS, -: O: - Sta. CATAiuNA
--------_. -- ------ -----

IISllTUTO DE BELEZA
",I ,.p O R Â _ N G A rr

Prazo: 3 a 28 de fevereiro.

Pai " .

Data do naschnen t o ". , .

Escola

----------_ ....

, . ,..

PROGRAMA DO, MES

,

,

Grifo de (arnaval
Apesar da impossibílidads da vinda do conjunto
"Os Copacabana", será realizado a 1.0 de Feverei­
ro - sábado -

.

O GRITO DE CARNAVAL de
1958. - Reserva de mesa na secretaria a

Cr$ 100,00.

R o G R A M A D E F E V E R E I R O -.. 58

Dia 1 - Sábado - urlto de Carnaval - Com a po .

pular orquestra "Os Copacaha­
na", do Rio. Reserva de meS:1S

na secretaria.
Dia 15 - Sábado - Carnaval
Dia 16 - Domingo - Carnaval
Dia 17 - Segunda - Carnaval - Baile Infantil­

Início 15 horas";
Dia 1� - 'I'erça feira -- Carnaval.

III
1

i

Técnica de Comércio ALUGA-SE

,
---------------

SENNA PEREIRA
Confortável e espaçosa re­

sidênciá recem construída à
rua. Luiz Delfino 37. -

Tratar i('Crispim Mira, 88.

»,

Proporciona o melhor Penteado -. corte de
cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio

Elétrico, etc..
Rua Victor Meírelles, 18 '

.

INSTITUTO DE EDUCAÇAO E COLÉGW
ESTADUAL "DIAS VELHO"
Edital para o ano letivo de 1958

Exames do Art. 91 e Complementação
-

Inscrição - 20 a 30 de janeiro
Inicio das provas 3 de fevereiro

Exames de 2.a época e 2.a chamada (Ginásio,
e Normal)

Inscrição � 20 a 30 de janeiro
Início das provas 3 de fevereiro

Exames de Admissão ao Ginásio
l�scricão '- 20 a 30 de janeiro
Início>das provas 1.{) de fevereiro

Exames de Admissão ao Normal .

Inscr-ição - 20 a 30 de [aneíro ,
,

Início das provas � 13 de fevereiro
Dia 19 de fevereiro - 4.as e 3.as séries ginasiais
Dia 20 "

- 2.as e La;) séries ginasiais
Dia 21 ," "

- Norma.l
Dia 22 "

- Cient. e Clássico
Horário: das 9h. às 12hs.

d;as 1411. às L7hs.
Turno da noite às 18,15 hs.
Turno da man.hã às 7,45 hs.
Turno da tai'de às 13,15 hs.

Início das aulas - 1.0 de março de 1958

Fll'Trisnópolis, 10 ôe janeiro de 1958
Nilson Paulo

VIAGEM COM SEGURANCA
.. .

. t

E, RAPIDEZ
Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

/

DO

R Á·p IDO" SUL - B R A. S I L E I·R O " I
Florianópolis -

Agência:
Itajaí - JoinvilZe - Curitíba

Rua Deodoro esC!luiM ê3
Rua Tenente Silveira

EDUCA_ÁRIO SANTA .CATARINA
'" Precisa-se de fu�cionárias para. os segui�tes �argos: IDiretora Economa e Enfermeira.

Pede-se r�ei-ências e 'paga-se bem.
.

,

-T�atar à rua Saldanha Marinho, 31, de 9 às 12 1
horas da manhã. I '

----------------------�---:-.--------------�_.

·1 A :5

Senhores e Senhoras C1)12-

fribuintes do Montepio do

i
Estado ,e Institutos, Caixa.

Econômica, vende-se um 10-
. tê sito á Rua Casemiro de

Colégio Abreu, Estreito, com 12 P'Jl'

130 metros; tratar a RlJ�
Conselheiro Mafra, 105.

,

I

'--�- _ ..._--_-_-_

APARTAMENTO
NO CENTRO

A.luga·:se aparta'mentes

MàfrÍculãs

recém

Lacerda Coutinbo, 18.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-'o "stado" o I I.. ma s ant 10 DiArlo de Santa Ca�arln.
------------------�--

Florianópolis, 11
.

.

____o·

considera credor. 8'
.

:E t'
-. BASE PARLAMEN- .

ma. A sua infringência p
."

� .'. .

' :--

nã�o,:�an,�d::tat:;;J,.:�� ��o �,al:�:::en:.;� ��RG�V:;ARTICIPAÇAO um partidarismo nublaX: I :o;::�à,;.:::"ada de m�- cional em San!" Ca,:,,"ina,' vo 'de Santa Catarina e do,

p,ocedimento da Banc�da leiro _ Secção de San.'; t
RNO - Muito pelo único propósito de ne- politica nitidame �xp�e:,j.0 .a�,esentando a considera- Brasil,

Ttabalhi,ta na. Assembléia Catarina _ na atual con-

acer adamente, o' preclaro gar, de 0pONe ao b"JD co- tária
n e ° a ,- çao d,,;,. demais correntes Atenciosa' saudações

Legislativa. Multas vezes juntura política. e' adminis-
autor d? �squema inciuiu mum, sôbre ser antipolítica, d)

.

Coligad roda tA
partidárias uma série de Érico Muller

trativa do Estado, face a'
as condições de base parla- fere fundo mais diretamen-I ças polí+':�a aSb :s as dO<:- Pd?ntos que, segundo seus Presidente do Derit6rio

mâo se sabe se a Bancada do mentar na Assembléia Le- te ao povo o grande prein
. hos; s, a rem-se' OIS izeres, reunidos "num pro- Regional do Partido de Re

PTB é pelo situacionismo pr?posta de entendimento gislativa e de rtl
- di d'

- camm os: ou apoiam o gO-1 grama míni d
-

-

, .

1
. _ em discussão, pensamento d G A

pa icipaçao iea o, do que aos seus man« vêrno ou lhe f '_ .

1 imo
-

e.açao con- presentação Popular, em

'ou se e pe a oposiçao, pois u, o overno do Estado, en- datários no exercício de I
- 'E t

azem OpOSI Junta, resolverao, .harmonio Santa Catarina

éla sempre se encontra on- que,
. dera ° devido aprêço c 'tre a�uelas referentes à cargo, e funções públicas

çao.. _

n manto, "', pela samente, o, problemas elei-
."

de e,srão os �teresses ele- consIE;ração, transmitimos exe�uçao d�, plano admínís- Ora, reconhecer ,.., POSSiPI'II' � I oProsldçao cebrrada, s� cna� toraes -do corrente ano". DO PARTIDO SOCIAL

vados do nosso Estado, sem. aos xmos. Srs. Represen- tratív
� bl

g an es em araços a admí U b d

t d (
,0 no am ito estadual dade dessa anomalia demo' .

t
- , blí

- ma oa parte os ítens DEMOCRÁTICO

se importar se suas atitu- c���es, os Partidos políti- c��)ltulo II), De fato, se o crática num acôrdo inter-
ms raçao p� iea e, portan- constantes do referido pro-

des beneficiam ao Govêrno apoio parlamentar depende par-tidário' nego i
.

g _

to, ao �ovo, pelo �pOIO total grama ajusta-se, perfeita-

ou não, voltado que está o F1polis., 2 de fevereiro de dos Partidos a partir ,-C!> -'

f dA"
.

ciar aran ao governo exclui-se o pro- mente, ao nosso pensamento

Partido Trabalhista. Brasí- 1.958., no Govêrno depend:�Pd,a� da e �potO a un; programa CESSO f;scalizador dos regi- e constituínos motivo de sa-

leiro tão somente para os Deputado Olice Caldas ver d
- ,0 o e governo, a troco de van- mes democráticos É na har ti f

-

_

Líd
� . ,n_a or, ,que, em-última tagens eleitorais; exigir o monia das ",'

,IS açao constatar que ho

< interesses do Povo, A Ban- 1 er da Bancada Traba- analise, e o executor do aval de tôd f" li
peças, que se en- msns públicos, de projeção

cada Trabalhista tem pro- hiS�re:J:�!� � PTS'B�h�ago .Pd�a.?e. Asslb'm, ambas as cop : ticas de Sa::aa�a�:;�a���= ;::�:ma

e e�:n7���aStfdm, qu� na vida econômica, política

curado impedir, por todos IÇoeS,. -:- �se parlamentar. ra que algo se faça em be'I'� i c d
"

,.

o me e social do Estado, demons-

"os meios ao seu alcance, a
Diretório Regional, e, pa�tlCI�açao .

administra- nefício do povo; _ além de quizermos ::::�r,atllco. f Se. trem grande interêsse na

aprovação de Leis que pro-
tíva - devem corresponder ser um descrédito para ( I di 1

<' , gbal- a,
s, un- salvação e no conceito de

mova d ilíb
' DO PARTIDO . di

�._ .0< e: 1- as num so oco' S C

m o esequi _l noeco-'
a enten ímentos diretos en- partidos é transformar em

' :- desat
,
- a anta atarina e do Brasil.

nômico e ol'çamenta'rI'o' 0'0 DEM,OCRATA CRISTA-O tre o Chefe d E ti
,-

. I,rnaqlllna esaparece ,Me entanto S h P
Q xecu IVO e regra, no' processo democrá-I . 12 I t t

". D·'
,1.''1' , ,en 01' re-

Estado, sendo êsse desequi- N O TA.
.

cada agremiação pol'f Ir 'I
. ,

. :s o expos o, o 1- sidente, pensl:}mos que, al-

lí,br.io,.da inteI'ra resp',)D.sal)l:-
Ao Exmo.s Srs, PresI'den-

.,' -

.

,1 IC� ICO" aqm ? que, eI?1 verda- re-tório Regional do Partido d bl

_ ,

por seus,or.g�os autorIzados, 'de, e mera aberração, D'
' _ ,

g,uns os pro emas admi-

lidade da Maioria., Tudo jf- te e Representantes:
- ,Uma cohga"ao de pal'tI'd 30) D

emoc"ata Crlstao conclUI, nisiratlvos apontados no do-

d U
_

� . os, . o esqm,ma ressal-' b d '27 1

zemos para evitar Leis que � niao, Democrática a, nosso �er, não poderia de- tam, ,como temos afirmado Oas�a o no

E .artIgo.. , etra cur�ento em referência, pO'

concorressem decisivamen- NaCIOnal _ smcumblr-se dessa tarefa, dois acôrdos inteirament� ,e sou ·statuto. ,derao ser resolvidos pelo

t� para o encarecimento da". �� Partido Social Demo- d�stribt;in�o cargo;,; e fun- diversos: o de govêrno e o

I - Dentro de seu �ro� próprio Govêrno do Estado.

Vida o continuaremos a ao'ir
cratlco - çoes puAbhcas, s�m anular a eleitoral. Eles não se devem graTa, o ,�.�.�. apOlar� A título de cooperação,

assim. Tambem aqui' im:'o- do Partido Trabalhista competencia cónstitucional misturar
qua quer mLclatlva, partr entretanto, tomamos ,a li-

camos o testemunho do prÓ.:.
Brasileiro _ do. Chefe do Executivo Franklin Rooselvelt

cular ou rl?S poderes públi- berdade de sugerir que a

prio Chefe' do Poder Exe- ' d_o Partido de Repl'i;"�'en- .

(itens II e III �do artigo 52) presidente democrata, refe� cos, que VIse o bem-es�ar do ,par das medidas de ordem

cutivo, a quem, praz.eirosa- taçao Popula:r _
. de escolher, sem constl'an- rindo-se certa vez às cen'

povo, o seu desenvolvlmen- econômica, constantes dos

mente, atendemos quando
.do Partido Social Pro· gimentos, os auxiliares de suras que lhe faziam os

t�, imoral, cultural e mate- -itens apresentados pelo ilus

necessário foi o nosso con-
gressista - seu Govêrno., Ao Gove_rna- correligionários, por atri- n;i _ P ',-

ire signatário do documen-

curso para impedir a ma-
do Partido LibertadOl'. dQr cabe aceitar, ou nao, o buir numerosos cargos ado

'

"

ra ISSO" �ao acha to-pregrama, fosse acres-

nutenção de uma decisão .

NESTE ESTADO apôio dêsse ou daquele'par- ministrativos aos seus ad- nec�ssarIo �rt:clpa� . de c,entado mais o seguinte: -.

legislativa que vinha dani- 1, Fiel à sua missão po- tido e com ê�e discutir a versários republicanos de- quar��e: cohgaçao mter- moralização dos costume.

ficar a reIlda estadual, sen- lítica, o. Diretório Regional' forma, �omo aceitá-lo, em fendeu-se afirmando q�e "o pa�Ii an�.P D C ..

políticos, e administrativo�

do ociosa a referência a ca- d_? PartIdo Democráta Cus-- beneflCIO do Estado. . grande público· tem mais' 1" d'
. concorre a fim de que possamos, com

'0' idêntioo, dive"o,. tao examinou atentamenl' 9. O P R O B L EM A inte,ª,,. na goveman a do
'" ao p e:to. e 1958, c�m ° no"o exemplo, aponta, � E.to.d" o,,;m,' d.,;,., d,

, o Esquema Irineu Bornhau- ELEITORAL _ O ilustre que na política".. OÇlíder chapa propr�a" ,

na �edI�a rr.ocidade de nossa Pátria �:r�:dsI�n���a�:meai:e�:��iifo�e,
Ba,e p.,lamentar tem ti-

"n e a, ba,e;' nele delinEa- ,enhm hineu Bomh.au..n, delnoc,ata qu"ia dizer: a te �as poss,lllhdade, ele'- UIU rumo ,adio, forjado, d. oab.·lh. o .",;." mp"ta'

do () Chefe do PodeI{ Exe- das, para "um, amplo eni.en _: no que,concerne ao proble- política pàrtid-ária faz o.S go- o��s. S C
_ R-

um,a nova geração capaz de consulta formulada no esquema

cutivo, talvez mais do PTB
dimento das fôrças políticas ma eleitoral, propõe que vernos mas os governos na-o' . 1-'

ua ?nvençao e- integrar o Brasil no lugal
elaborado pelo senhor Presiden-

d d q t E d"
.

" . 'gIOna a reun 1'-s t - lh'
te' da •.UDN catarinense'

.

O que . e outros Partidos ue a uam no s-ta' o". ,�ara gCfrantta da efetiva: devem fazer política parti-
'

't Id l�bem ,emd .que _, c' co:'apete no seio das 1.0 - Desde' que os' demais

que apoiam a U)1ião Demc- 2. Dês s e documento çao do programa. ,adminis- dária. Port�·,�,), o aCl)rdó
po OPO�A un_o, e 1 er�a da Nações L�vres, e difusão �artidos, ou a mai.oria dêles ·se

crática Nacional ná Ass'em- ressaltam os dois propósito� trativo", os partidos assumi- sôbre o pr:1gl;'ama de gover- cor;�ement��: ,ou nado'd e ampla e Gompleta d.a Mora] façam signatários do ente�di­

bléia Legislativa, e con1i- ,de seu ilustre autor: um ríam, por suas con�enções, no deve sc� ,Ir' ',culado. co- :POIO tPanhar!J ar;o f�lc:=m
i a- � Doutrina Cri:stãs, sôbre mento, o ,Partido Social Demo.'

nuaremos cumprindo o Müs- plano administrativ:o e um o. compromisso de. "obede- mo já re.i>�t:;no." so'lJ �S dOS ,es
r dOS .as 1 eIras pe- as quais' se assentam e con- crático, fiel' -il,. orientação inicial,

'o deve" ofe,ecendo todo °
acô,do eleito,al, ambos a ce, ° e'quema da harm""i- a"",'"'o' d.' Govemado,

ec"'as, e,,"de que conco,' ,olidam as ....ruturaS fami- p.rt;';p"á do ',m;"" ln",·

nosso apôio �is iniciatb:as. longo prazo. za.ç,ão dos interêsses, eleito� mesmo POc'C'u-e, per'ante,� ram, de acord,o. com o pr,0- ,h.a,res ·e_ esp.iri�uai,s da bra' partidária a que -alude a,-letra B

d G 3 O

" cesso demo t d 1 d d
do número IV do esquemit e co_

J'
O ovêrno,., sempl'e que

" S PROBLEMAS rats, no pleito legislativo de opinião pÚI._'ii(':l, f�le l! o' .

cra ICO, e um s� 1 a e, cUJO esplrito pre.- municará aos partidos as cllnclu-

e,ta, vi,a,én, P"oPó,;'o, ADMINiSTRATIVOS, ,1958, .,q��a que "as fô,- �"�nde "';,Lm,r.v" pe'n' p�"'t: ;�'toral, _

a �a,-go, c�_., .oh<ep?, a� m'!.te' 'õ" d. ,m. "mi , "ou"gl'·

elevado,
.

� se euq""d''''';.'O e.D.C., 0:'10 e"'.udo. e pe' SM poh,,,,,,,,. ,esfur�,,,.,�lt,,, ou I"':'" �"a�as'G'
q e

,
. d'/: . na? d!'pute ".1',",0 ",eQ.e desagrega' "d� ..,." do "M""" ,

nos preceitos legais e\-cons': ;la..ob,ser.vaçaQ, tem a-'cons-;.. ','-l'léim para manfer�nÓs p�lei!" ,.dministrati\'cs,
j corri Jarr,', 1 �tos prQpr.los.. d/oro 'docun,rent« su'bscrito pelo Sr. Iri-

,�

FlOrIano 01 29 d
neu Bornhausen; /'

tltucionais, Tal apoAI'o, .�, as cle,n,pa dos problemas ad- tos subsequentes", 4.°) O DI't'l':1o� �,I'O d-o P. D, "P _IS, e JaneIro Q' t
' l' 2' S

"

. d 1958
' uan o a parte po ltiC;:l, ,o - e, entretanto, osfdemais

condiçõe, já e",larecidas, m'""t'!'tivo, cat�,inense, I �O'. O �nunctado ,e ° C. não ace% um acôr<!''1'''-
e. ,e",,,amo-no, para futu'as p.rt;d..," o m.;";a..M!,, .,-

será sempre _ oferecido a� e, ,entre aqueles cltados no. proprIO motIvo das conver- r_arnente df!/.';:"i'.:J, reunind·) deliberações, que deverão !��::��':e::osn,ã� �::��!Ui�O:i:�
Poder Executivo, sem qual- esquema, muitos J'á havia sações interpartidáriás, le- a totalidcule dos part·'�'.l.<·

DO PARTIBODE REPRE- d t d t d
, ... " SENTAÇÃO POPULAR

ser a o a as en o em' vis· Democrático considerar'á a ini-

'q�er outro ' interesse que
escrito no escopo 'de sua vam-nos a concluir: pelâs seguintes razões: ta os' p�méÍpios p,olíticos €

II
!!iativa, pr,eju�icada.

'

nao o do bem da coletIvi- açãq política em nossa 'ter- a) ,Pretende-se reunir a A) Um pleito, qualquer ('
,. .,. doutrinarios do Partido de FlorIanopol!s, 2 de fevereiro

dade catarinense, sem ne- ra,. ,totahdade das fôrças políti- que êle seJ'a, e principal- Dlret�rl�,Re"gIOm�1 - SC)o R t
-

PI'
de 1958.

d d 4 P
Flor an l /SC 1 epresen açao opu ar e os CELSO RAMOS

cessi a e do .Partido 'r1'à- . arhdo em cresci- ',I cas em Santa Catarina, num mente um pleito legislativo d'
1 ?PO .LS, ., em . superiores interêsses do pO' Presidente em exercício

balhista. Brasileir0 partici- m�n,�o� �inda com reduzidas acô.r?o a longo
-

p;azo,. para' como o de 1958" põe em I
e fever:elr,o. de �958,

par do Govêrno. Jamais passlblhdades parlamenta-l �acIl!tar à execução de um,' jiigo os mais �ssenciais in- ,�enhor Pr��ldente?é'f D1BETOBIA . DE CAÇA ,E' PES'CA

promoveremos oposicão sis- ·res e administrativas, o P. imen,'so prograllfa adminis": terêsses de cada partido, no, nUnllao DePlocratlca NacIO-

t 't'
." D Ctt d d t t

�A
a

Seeretaria da A'gric:ultura - Santa Catarina

ema lCa, como ;Jamais nos
". �n re anto, es e suas.

ra IVO, es�qrço de maior represen-
. ., "

..q

amoldaremos a apôios incon pnmelras -lutas, vem aler--, I b) Çomo ga.ra.ntia dêsse ta:ção parlamentar. Mesmo :
Atendendo ao gentIl con-

. ACO'RDQ' 'DE CÀIÇA E PESCA

diéionais, tando os poderes públicos e
"
objetivo é encarecida a ne- nos regimes presidencialis-'

vIte por. -y. ASa: formulado, Ministério da Agricultura - Divisão da Caça e Pesea,

Quanto ao p,oblema elei _ 0.povo, para a ',ededade, ce""d�de �e "h.rmoni=;ão
.

ta" o_parlamento é a bas. e""'.Pregd:,,""' C""'P""'- -E 'D :[ T A L 'II. I

toraI, objeto do item IV da' de�es problemas, entre os I d::_s mteresse's eleitorais", '-da açao político.,-partidárür,
ceu ,a reumao rece�te�en:te L i c e n ç a d e C a ç a d.o r e s

Agenda, não vê' <) Partido ,quaIS avul!a � falta de uni- nao só 'no pleito legislativo co_mQ ,a admin,istração pú-,
reahzada em Flonanopolis, O D' t d

Trabalhista Brasileiro ;'os.-, dad.� economI,ca., das várias de 1958, como nos subse- bl_l,ca e seu fm,aI obJ·etivn.!
de o�de, t�ouxe, conforme

Ire 01' a D. O. P. e Executor' do Ac.9'rdo, no uso

'b'l'd d d
� _

combinado t d t:e suas atribuições comunica que de acôl'do com o ar--

SI lIa es e entendim;�n- regIOes catarmenses. quentes, AJustar dentro de uma cha- .

: ,-para es u os, o
"

1.
1 tigo 23 do Decreto-lei N. 5.894 (Código de Caç' ,,) . de

tos po itico-partidários; no 5. Pela diversidade nos 11. O Diretóri� Regio- ,pa única, êsse jôgo de inte- , pro?rama q�e, naque. a opor
..

momento, por dois motivos tu�os .de penetração, como nal do P.D.C" ainda que re- rêsses, n,ão é apenas enviá-! tum?ade,
fOI sub,metIdo aos 20-10,·43, êste serviço está atendendo a renovação das·

. .

.

t d t licençl!,s de caçadores para o exercício de 1958...

prmclpais: .nos costumes e nos méto,dos conheça o elevad'o espírito vel; é uma c0rreção à pos-
par 1 os presen -€$, .

1 o O' d
I Ê d t Florianópolis; 20 de janeiro de 1958 ..

.
_ resultado -de a-

.

e tra.�alho" 'as correntes I coo,nciliatório dêstes enten- sibilidade de· crescimento I
sse. oC,umen o-p

..
r.ogra-

Ad'
. _ 1

__ d
f d .l. d d

'

Seraphim Fausto Faucz.

cor os anteriore's, � em' al- . �o omzadoras f o r a m _ s e Ime�tos, contesta o que se dos .

pequenos partidos. ma,,-en elxa� ? me�I as �e

gUFlS dós quais o PTB ,não Ilhando dentro do territóri0j propoe: .

.

Num acôrdo a longo prazo', \' �aT�terA a�mlmstratlvo., de
' Diretp'!' e Executor do Acôrdo

1 b d 1 1 o
mp t d d Adalberto da Luz Andrade

a cançou os, o jetiv6:, que eJ3!a ua, se� que, em tem- A') Um programa de go- cO,mo_se p;opõe, �ssas agre- I, or ancla para a Vl a o

e",e'ava atingii:. em benelic po, lhe, acud",em 0' Dode- : vemo depende, tanto da, nuaçoe', e clam e 16gico, E""'do,. m:,eceu. no"a �e-
In,petot Gera'

cio da coletivicl_açe, e dos res públicos, interligando-' medidas executivas (estu- teriam sua expansão éom- lhor atençao, p�IS acredlta-, ""RETORIA. DE-C-A-Ç-A--E---E----
trabalhado,e, ca(a"n.."e,: ae e "amúonnando ê"l" ,e', do. planejamento, 'e,u"", ",imida e�t,e o, inte,ê"", m�s.que,� vez po,tas em

�.

.ui',·
.

.

. P SCA.

2.'. -: A�A�p;;ndência de talhamento .,imitivo, numa f,"""cei'o, e, por fim, uma dos grande, partido,. ,,"'�ti<:a, tra,ao a Santa Ca' ., S..retad. da Agdcu!tu," - Santa Catarina "

. pronunciamento, põr p;n.te '�dade ,eal. a ,e,viço da execução eficiente), como b) Na conco"ência elei· ta,ma e,. """,""uentemente, ACORDO DE CAÇA E PESCA .

, .d� ��_tra agI;:emiação parti- �xpansão e �o p:rog�ess') d,e da aprovação legislativa. t�ral, aS,senta�se, por
assim ao Brasll, ,um forte alento

I
Mini.,tério da AgriCUltura.

- Divisão da Caça e' ·Pesca

d�"a, no to.";"t. a c"••,o- �anta Cat.,,"a
...

Em ceda �, �,.ndo ., palav,", do ru",," a plen.',:,de, do reg'- ao. '"'u p=e",o, embo�a ,.' E D I T· A L'. 2

,",''o, a"wm?o, pe,ante o
.. epoco, apena, cu,dou '"', e pm�"o E'quema: partlci-, me. Uma ele>Çao e uma e':

s.,bamos q�e al�m",de.-.
•

PTB, para apoio à c'andída-I. verdade, de um ajustamen-
. paçao no

.
govêrno e- base colha, realizada, não por ;las obras Ja esteJam s:nd� . ..

LIcença de Pescadore� ,Amadores

t�!a t,abalhi�ta à �adeita: t� no plano cultural, educa' pad�mentar. Narl,I mai!\, do I nós. didgente,. politico" _executadas pelo Go�e,no
I ° n"eto, '"' D., 0, .P. e I!xecuto, do A�ô,1do, no

.

qu� '" �agara no,senad" e cwnal, a"avé,.demha cam- que '''o. Ora,;. e_,àmo,I ma, pelo poyo. Se a união Fede,a!.. uso de. lU., a""bmçoe, �omum,a que,. <lo aco,do co,"

:u]O pledo se fe",á no.C",'-
I panha n�c\onalizado,a;'m., a.opinião de que amba, con I de tolW, o, p.rtidos, lança,-. Senhor._"dente, I 0. art,go 53 ,do D�c,e�o.-Ie, N. 794, de. 19- iO-�8 (Código

,e�te ano, .� I a nece,,,dad� de um•. en- d,çoes ,e p,endem, não a' ", po' exemplo, apena, um •

Nos,", modo de pe",ar �'.- de Pesea) e obr>gatom aoa ,enhor�s pr."cantes da

Como' ,e ve,ifica, �ob,,, ,,",agem econômica, em ,e' comp,omi"o, intei'partidá-' candidato ao . Senado, não ta ,mtegralm"')te . corpo�1r pesea, a",ado, a ,et"ada ,de uma ]"ença anual, ,aj.

Senhores, Representantes gra; foi_esquecida no curso rios, mas a 'entendimentos' se efetivaria essa escolha.' cado nos IdeaIS ,mtegrahs- taxa e de Cr$ 21,50.

dos Partidos Politicos, ,há d� nossa história. diretos entre o Governador Estaríamos frustrando a es- tas, dos q.uais, graças a Paragráfo 2.0 - O amador de pesca, que,d,e qua!-

.

m,õe, :de
.

,ob,a pa,� �el. 6: Assim, poÍs, tôda, as e c�da ulUa da, agremiaçõe, .ência do ",gime;. transfe' Deu,!, nun�. no, afa,tamo�. qu.,,,manei,a negocia, p,od�to de sua pesea,ta, t.,ã

"'"
mante, ° PTB e� """.çao ,mcu,"va" que� particula .. pohtwa,: pO', seu, 6,-gão, nnd� p�",: os parUdo� uma O Marufe",o-P,og,�a, sua_ neença caçada e ap,eend,do, os apetrechos de pes-

de espectabva e ue .alerta res, quer do Poder Público responsavelS. Dêsse modo a t r 1 bUIçao mstItuclOnal.:. dIvulgado por uma plelade ca encontr�dos em seu poder.

face ao, a,�mentg, aqui que visem ° entrelaçamen� �ão vêmo, po' que garan� men" 'conferida ao povo. de. abnegado, �at"cios lide' QBS,:- A, lieenç.s podem .., ,eti'adas dià,ia­

-enumerado.s, O primeiro, te to dessas regiões e a expar!"
tlr o programa .de govêrno Em suma, não seria um rados, por Phmo Salgaáo, mente na séde da D. C. P. à rua Fe1ipe Schmidt esque-

velando� a dlira expédêrícia são econômica de cada uma com a "ha.rmonl1zação de in- p-leito, mas a nomeação do em � de outubro de �932, na de. Jerônimo Coelho, 1,0 andar. .

por que passo]l :ó. Pi:.rrhdo delas, r,ner.ecem o apôio in- terêsses eleitorais", candidato. contem,. a noss? ,ver, sm�e- Florianópolis, 20 de janeiro de 1958.

Trabalhista Brasileiro. ('m .tegral do P,D.C., tão cerio 2,°) Um programa de go-' c). Reunir_ a totalidade se_da problematIca. na�IO- 'Seraphim Fausto Faucz

pugna, p,otórita" que, vi- êle e,tá de que êssei p,o- vêmo, de evidente inle,ê,- M'
.

!Ilrç.. politic..., pela na1, apontando a' dU'etme, Direto' e Executo, do Acô<do'

tono,o. ou. dmol,dó, ja' bi.�as não ,ão apena, de '" público, foge a tóda e -pennuta de' vantagen' e' pel", qaalS nos
. devemo? A(dalbert4> 4. Luz .AndrBde

mlaIS contnbuiram

para,'o --S�lpa"
importância, como qualquer restrição partidá- obrigações eleitorais, im-

[gUIar
p$U'� fazer do BTasIl Ispetor Geral.

seu fortalecimento; �

I) se- também decisivós e vitais ria. Nas democracias, os porta em criar umá entida- um pals digno do seu valor. --.----

gundo, mostrando a incç1l1- p.ar�. o "nosso desenvolvi' partidos políticos vivem - de acima dos partidos - Partindo, como partimos, ,í(URSO �AN'JONIE'TA' DE -BARR-'O-'S'·"
veniênc,ia, neste m�mel?-to, :'ment_�. ou deveriam viver - ape- ,

uma co1i�ação} ou outro n0- �o� sublimes princíp�os po-

de formar o PTB numa. ali- 7.' ,No entanto, o P,D,C. nas em função dos proble-
.

me que se lhe, der-fiadora j
htlCOS e sagradas bases mo- -EXtERNATO FUNDADO' EM 1922

ança inter-partidária, sub": conserva a opinião de que mas de seu pevo: :Esses pro- dêsses comprmpissos,

ze-I
rais que,. há mais:<ie 2� Alfabetiza e prepara para os exames- de admissão

,méten�o�se �� �acrificio de. êles devem. ser resolvidos blemas inc1ue�-se nos, pos-
-lél.ndo p.elos direitos e �eve- ano�, 4,efendemos e p�los ao Ginásio.

renunCIar, tacitamente, a dentro de nos;sa realidade tulados estatutarios de cada res de cada um. Isto, quan- quaIS tanto temos sofrido, MATRíCULA: de 25 a '31 de janeiro, das 8 às 12 horas.

uma reivindicação que êle, financeira, sem sonhos 'al- agremiação. Em .tôrno dê- do abrange,a to1xl>lidade das não podemos, porconse- No ato da matrícula, os Snrs. Pais .pagarão a pri­

cômodamente, está em COIl- candorados nem preocupa- lcs gravita (oudeveria gra- fôrças políticas e elimina, o. guinte, deixar de conside- m�irà mensalidade e jóia ..

dições de pleitear peranttt ções regionalistas, que mais .vitar) a sua ação :':'política,
.

concoM'ência eleitoral, equi- rar o gesto do President A13":;,RT11RA VAS AULAS: 1.0 de março.

',aquêle Partido :le quem f:e 'os agravariam. j Esta é a regra. Esta é a nor- vale a um.-stiperpartido, que
I
âa Unj,ão Democrática Na-EJ."DEH:EÇO: Ferna:ndo Machado, 32.

I·
(Cont. da '12.a pág.)

A DECISÃO DO PARTlDO SO­
CIAL' DEMOCRA'TICO "

Foi, a seguinte a decisão pes-
sedista:, .... '

'

"Logo em· seguida à entrevista
com a qual o' ilustre Presiáent�
da UDN catarrnense manifesta.,
va o propõstto de iniciar enten­
dimentos polítlcos com as .iiver­
sas facções atuantes no Estado
- o Partido Social Democrático
pelo Presidente em exercício d�
seu .Diretôrto Regional também
atravfol) de um'a entrevista, celn_

cedida ao JQrnal "O ESTADO"
de 10 de",outubro de 1957, ex�
ternava a sUa receptividade à
idéia de um esfôrço comum dos

partidos em benefício ,de ,Santa

?atarina, E a.nunciava, tão logo
esse pensamento pacificador se

'corporificasse, levá-lQ ao exame

do competente órgão da direção
partidária. Mas, de mo elo claro
e expr.esso, adiantava como con_

dição básica à participação pes­

sedista", a' efetivã presença, nos"'"
entendi.mentos, de tôilas as cor­

rentes' partidárias com atuação
no. Estado.

.
,

Ess'a decisão inicial do PSD

leyada ao-.seu Diretório Regional'
reunido nésta Capital a 22 de ja�
neira' último, obteve tácita e unâ-

nime aprovação,

-'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ."EXPLORADOR"'jiVAI VENCENDO. O ESPA(O
,

CABO CANAVERAL, - 3 (UP) -Os cientistas que dispararam o satélite' norte americano "EXPLORADOR", afirmam que a máquina está correspondendo melhor do que m
se esperava no espaço �ideral. Acrescentou que é prova vel que o "EXPLORADOR" permaneça. dez anos girando em tôrno daiterra.· rll

11
'

.

As mensage�s envi�das ,�lo satélite, � c�pitadas em vários pontos;�_di�am que o .homem pode
, �obreviver ás viagens no espaço interplanetário. Essa in formação foi divulgada ho- irl'

, [e pelos ,cientIstas do Instituto Técnológíco. da Càlifór nia, baseada nos. dados preliminares enviados do satélite.
.

. p:
I t /

. Segundo êsses dados, os raios e as partí colas meteóricas\ não constituem perigo para os viajan tes dQ espaço.
. !-!

f§lr#JF#Jêê..L@r#Jê@êêêêFjr#Jr#lr#lr'#JE!JEJêf#Jr#lêr#lr#lr#lr-�êr#lr#lr#Jr#lê@ª§êlêr:aêr#lê�.1pE�êpt?êf?ij,�!,.
.'

. ' .
------._-�----------

OS ENTENDIMENTOS POLITICOS
COMO SE PRONUNCIARAM OS DIVERSOS PARTIDOS

Conforme
-

já adiantakos, nal da União Democrática O Partido Libertador, no,
,não logrou êxito a iniçiati- Nacional - que, tendo exa- entretanto, afirma queno I
va do sr. Irineu Bornhau-. minado e debatido a su- seu constante erigido res­

sen, presidente dh U.D.N. gestão de S. Excia., eonsu- peito aos principios demo-I
catmrinense, no sentido de bstançiada no esquema a- cráticos e na sua determí-:
um movimetnto inte'l"parti- presentado em reunião dos nação de só servir ao Bem
dário' no Estadó. I partidos DO dia 21 do cor- . Público, estará sempre em-

Em reiUnião a 2 do cor-' rente, não deseja participar penhado em estudar, apro­
rettte os presidentes d;s das conversações ora pro- var e apoiar, desinteressa­
diversos partidos fizeram a P?stas.. darnente, tudo-quanto dís­
comunicação das decisões' O Partido Libertador, ser respeito aos reais inte­
dos seus 'orgãQs dirigentes; tendo em vista seus prín- rêsses do País, do Estado e

que passamq.s a pulXicar: cípios doutrinários, sua nor- dos Municípios, sem preo­
sidente do Diretório Regío- ma de conduta nos entendi- cupação da origem das ini­
A COMUNICAÇÃO, DO' mentos e no apôio que dá, cíativas,
PARTIDO LIBERTADOR deseja manter, na atual Lajes, 27 de Janeiro de1958
"O Partido, Libertador, conjuntura, plena liberdade Orly Mt;Lchado Furtado

secção de Sãíita Catarina, e plena responsabilidade de Presidente".
comunica ao Exmo. Sr, Pre- ação política.

DO PARTIDO I vontade para apresentar a mento econômico-social em sim; conscios : -de que nada )...

'J'RABALHfSTA i sua resposta, voltado, .tam- todos os setores; O povo ca- mais praticam do ((_ue uma

Exmos. Senhores Re- .oem, para os' elevados ínte- tarinense tem observado os obrigação e um dever que'
presentantes dos Parti- resses da coletividade cata- Senadores e Deputados tra- lhes foram' impostos pelo
dos Políticos de Santa rínense., balhístas, na esfera federal, povo barriga' verde. Não

Catarina, Reunidos em No que respeita à parte I conjugarem os seus esforços cremos seja necessário o

Mesa Redonda para o administrativa, no plano fe-I aos esforços dos parlamenta testemunho de S. Excia. o

Estudo do Acôrdo In- deral, vem o PTB desenvol-j res das outras bancadas' Sr. Governador elo Estado,
.

ter-Partidário Proposto vendo o máximo de seus es- sempre que estejam em jô- para ratificar-, o que ora

pelo Exmci. Sr. Presi- fôrços, não somente através,l go os legítimos interêsses da afirmamos. Sempre que os

dente-da União Demo- as suas Bancadas no con-I economia e do Govêrno ca- legítimos interesses do nos-

crátíca Nacional. gresso, como por intermé- tarinense. Não temos falta- so Estado assim o -exigirem,
O PARTIDO TRABA- dio das pastas ministeriais do, nunca, a tais oportuni- lá estarão as bancadas .tra­

LHISTA BRASILEIRO, ao que lhe estão afetas, no sen- � dades, tenhamos.sido ou não balh.istas dispostas à conju­
examinar a Agenda apre- tido de conseguir para San- , solicitados. Os nossos re- gação de esfórços para o

sentada, como base paraum ta Catarina tudo, aquilo de I presentantes, tanto no Se- hem comum desta Unidade
ent.endimento inter-partidá-\ que necessita o nosso Esta- nado como na Câmara dos II" da Federação. '

rio, sen�-se inteiramente à do para o seu des'mvolvi-I Deputados, vêm agindo as- (Continua na pág. 11)

Uo es�írito' �opular nasceu UIll carnaJal iné�ito
Os carros de' mutação nasceram da íntelígêncía simples do povo Os, pioneiros'dessa tradição surgiram na,

turalmente. legando a Florianópolis um espetáculo ínédi to no país -- Evocação dos ,folguêdos ilhéus que
Florianópolis,. Quarta-feira 5· de Fevereiro d� 1958· desapareceram _' O Boi.de Mamão é uma atração auíêntícamente turístíca ,_- O povo está empenhado em não

- , \

CUIDADO·
-

- desmerecer a reputação de um, dos, mais atraentes carnavais _ MOIl1o vem por aí, pedindo .aos seus -súdítos
.

.

.

'

.

',..... uma folia sadia _ Três dias de delírio devem proporcion ar um reinado bem coordenado e civilizado.
_ '_

N
·

� I��TI�IZ� �����II
o carnaval de Filo�ianó- naval, dando 'a sua parcela .há muito tempo, e a Ilha I reinado rem. coordenado e outras substâncias prejudi'

A 'polis, um dos mais famosos de contribuição à maior continua se ressentindo de I civilizado, com a abolição ciais aos que vão se diver-
,

,

,

')
do país, que tem' atraído atração turística de Fluria- sua falta.rabríndo um vá-I do uso idas malditas bisna- tir na festa I comandada por

(NOTAS) ÇOM sempre turistas em grande nópolís, que tem no seu tra- cuo impreenchível. Mas, ape: gas, 'contendo ácido, tintas e MOMO,
CE'DULAS DE PAPEL MOEDA

- quantidade, tem a sua his- dicional carrraval uma das sar de tudo isso, e mais al­
DI'ST�COS, NU'MEROS, CARIMBOS, GR��U:�� tória simples, mas gloriosa.. vigas mestras do

. turismo, guma coisa, 'o carnaval
OU !?ESENHOS_ ESTRANHOS AS ET�MP A

Aqui, como sempre ocorre de' grandes possibilidades Ilhéu continua a atrair um
SERAO ACEITAS PARA SUBSTITUI-ÇAO -

'em todos os movimentos em em nossa capital. número crescente de turis-
A Delegacía Fisc:l do Tes�)U�o Nacional ,em San-

í que o povo toma parte, ° Herdando dos seus .ante- tas e de foliões, firmando
ta Catarina, �9 ínterêsse do �u�h_ço, com�ca que"

i carnaval tem,um
-

capítiulo passados um legado de': o seu conceito perante a

t�ndo con,hecrmenio da, ocorre�c�a_ de apQS!ç�o d� ca-I à parte, todo especial., 'telígêncía simples, mas atra Nação, b de possuir um ear- TOQUIO, 4 (U. P.)· _ O magistrados, a criação dosrímbos, numeres, desenhos e) dIStICOS em grande nume- mais diversas atrações po- tiva, os responsáveis' por naval in-édito. ultimato ao presidente Su- eerviços nacionais de assis-
r� de céd,:las de pape� �oeda (NOTAS).' �esclarece. 9-,ue pulares tê� a sua históría êsse folguêdo .popular as- Os carros de mutação, karno, da Indonesia para tencia a velhice e prorroga­
nao -poderão ser substituídas, nas repartições do Mínís- 'em separado 'merecendo ca- sumiu perante -Santa Cata- que -datam de muitos anos,

I
que destitua os comunistas cão dos mandatos. Por ul ..

tério da Elazenda nêste Estad-o" �otas cuja .estampa es
'

da vêz mais',os aplausos de' rína e mesmo Ú Brasil uma Ivêm melhorando o seu pa-, nosjiostos de seu )?VeDp.o; timo. o presidente discutiu
tei d lt d pela forma descrita bem como das qu

.

"f'
- .;._

h' "t" '" .

d
-

d t
-

d'
..

'POIS em 'caso contrarIO, sera com os par-Iamentares a
ela a u era a. . ". _

'
.

'

'

. todos aqueles que se acos- SIgIll lCa�ao, IS onca, por-, \ 7'ao
.

Ae apresen açao la a
I de'posto, foi entregue au 1?juda que 'se

.

noderá pres-
ap�esentar�� smalS �e ,dIlaceraçao pro.po�Itada p02_ ,tumaram a admirar o gênio que, ao mves de tantas ou' dla; e este ano teremos gran governa-nte Indonesio em tal' a casa de-"'São Luís de
melO mecanlCO ou qUlm}-co, ,lavadas ou qW;lffiiadas. criador do povo simples tras tradições �a terra bar- des surprêsas.nêsse setôr, e I Toqu'io. O sr. Sukarno, co- �'rr1paro a velhice, cujQ edi ..
2.0 Esclarece, outrosslm, que as 'cedulas que; dotado de uma inteligência riga verde, o Boi de Ma- os ·responsáveis por essa mo se sabe,

_

visita atuai- fício são Luís Rey, -de doze

apresentarem vestígios de danificaç�o n�forma citada, verdadeiramente original. mão não sucumbiu e conti- atração magnífica já se mente. o. Japao co�o hospe-: andares ruiu ,fragoros:l-
só poderão ser substituídas mediante r,equerimento Assim sendo muitqs fo- nua a ser uma constante no apressam em coordenar os ,d�; o�IcIal. O ultimato fOI mente ha dias.

'f
. d"'d' C' d Art\b t' ão que as

' ,

"

.'

.
" (fIngIdo pelo chamado mo- RIO, 4 (U. P.) - A Con-

justl }ca�lvo, IrIgI o � alxa.e ,r lzaç "
..

ram as atrações populares remado de Momo em nos- seus esfor.ços no senh�o r vimento Q.os, jovens coro- federação RUl'al Brasileira
m�a trocar, dep�ls de- oU�Tlda , a J�nta Adm,�ls- que vêm contribuindo, de- sa terra. ser ofereCIdo um espetaculo neis de Jakarta. solicitou ao governo part:-
trativa que 'deliberara a respeito da valIdade (EdItal cisivamente, para: o brilho, .os granadeiros da Ilha, deslumbrante no carnaval SALVADOR,4 CU. P.) - cipação na composição ua
não 6, d,e. julho de 1949; baseado no Decreto 17.770"d� cada vêz maior do carna- as Escolas de Samba, cons- que se· aproxima. A Bàhia tá 'exl?ort?u du- rede ferroviaria federal a

23-4-57. -" '. vaI ilhéÚ. Foram surgindo, tituidas por essa gente: sem Espera-se contudo, �ue r�nte o mes de Ja;neno uI.. fim de defender o escoa ..

3.0
.

O requeriniento, s�lad�; d.irigido -ao Diretor da do espírito eminentemente pretensões dos Morros, fin- OSA trê� dias' de delírio mo- �!1�0 d!e�See��i:eo mMr!�il:��� ��e���i�:al�rX�l���;og���=
Caixa de Amortização, deverá ser entregue ha Delega- popular, blocos e folguêdos' caram a estaca de sua pre- mesco se desenrolem num pará os Estados Uniclós. po, fez apêlo as autorida­
'cia Fiscal ou nas Coletoria:s Federais, acompanhado de

.que colocaram Florianópo- sença, vibl'Rl1do os foliões -ambiente da mais perfêi'ta Begtindo se anuncia. O des federais para dar maio\'
outro requerimento também selado, dirigido ao Dele- !is num plano admirável, com as suas músicas'maH- ordem proporcionando uo' transporte do petroleo rapidez andamento, ao pro-

gado Fiscal do Tesouro Nacional, solicitando o encami- constituindo um carnaval ciosas, dolentes t: gostosas,' Bahiano para aquele país jeto de criação do Institu-

nhamento dos valores e da, petiçãol à Caixa de Amorti- inédito em todó o país. Nâs- tudo saído da alma populair, foi feito' através dos petro- ! tod� Economia Rural.
I: • -

d Itiros Bittencourt Sampaio, SAO PAULO, 4 (U. P.)
za�o. .

' ceJiam: deste modo, as Esco- que, apesar das canseiras 1;XpOSlçao e Goiania, Olimpie e Thol'-- - Os universitários pal1-
, DF - 28-1���' , '. la� de�Samba, o Boi. deMa-, do trab�lh� diário, c�nqu�s- 1

�;heimei·. ..' '. listas l:\:rheaçaram hoje de-
Mano Salema T,eIxeIra Coelho, mao, QS GranadeIros da ta do 'pao de cada dIa, am- LIMA, 4 CU. P.) - Foi clarÇtr uma greve geral se

DELEGADO FISCAL Ilha e tôda uma série de da tem tempo para brindar F O L I' L O' R E declarado hoje o estado de até o próximo mês d'e 'mar-
.- divertimentos {!arnavalescos o noso povo e os nossos vi-. .;' '. I

sítio em Alegi"Ípa, onàe ço não for solucionado a 1
,

O' '11- t -t
morreram ontem duas pes- �tual cr2se na Universida-

.

IS am'en O
..

,que' fazem.vibrar a tudo e .sitantes com. as suas cria- .

';. _,.
. , ::loas num choque entre po- oe de Sao Pl}ulo. Como se

,

'.
.

a todos.' ções iÍ!�ditas e sempre eon- . ..Inaugura-se hOJe, quar-, liciais em greve e o povo. sabe, a crise foi provocadc.
O BOI DE MAMÃÓ sagradas d� ano a ano. ta-feira, às 15 horas, em 8ÃO PAULO, 4 ,CU. P.) - por divergencias entre o

10' -.' E-:slrel·.to,
O Boi de Mamão é uma OS QUE DESAPARECE,- 'homenagem ao Governador O Itamaraty ,continua es" governador Janio Quad�'os e

� das inúmeras tradições que . RAM Jorge Lacerda e em colabo- t.udando o problerpa do �� PJ-ofessores da Umver-

ainda restam ao nosso car- Lamentàvelment�, divei'- ração com a Diretoria de reata.m.ento de �el�oes co,- LIda e, que se reclf_sam a

.
-;- merCIaIS' do BraSIl com a l'omparecer as reUnIoes da

"
,

sos fólguêdos populares de- ,C:ultura e a DelegacIa Re- URSS. Se houver vantagem congregação do estabeleci-:-Acham-�e pronto.s,. a disposição dos .interessados, B
'. �

sapareceram e, salvo qual- glOnal do IA,PC, numa das em_ ,tais relaçqes .. O, Brasil mento.
no cartór�() instalado na Bihliotéca Pública do Estreito USCd ...peS quer àpôio salvador, não Salas térreas do novo Ins� �stá disposto' a comêrciar
os títuloS eleitorais das' seguintes pessoas: ,mais têm esperança de vida tituto, a Exposição de Mo.. não fioment,e' com a UR:SS

. TOQUIO,' 4 CU. P.) --

ANTONIÓ DANIEL MACHÁDO �'A-LEXAN- ., "A ESCOLA DE TRA-
A Dança dos 25', Bichos do tivos Faldóricos,organizada l'OIl)O' t�Ihbem com ,a Ç'hma: �ofites chegadas ao preSi�'

RE CARIONI
.

ADALG'IZA DA LUZ ADAO TORISTAS'DE ILHOTA, I h 'd
.

I' ComUnIsta, Isto fOI que 8ente Sukarno, da Indone·,D' - ,.! .

Jôgo, por exemplo, expirou pe o con eCI. o eSJ;>ecIa lsta declaro.lI a nnprensa pau-' aia, ora e:r;n visita ao Japão,
- ARJALON' SUCUPIRA - ANIBAL MANOEL SEM TITULAR EFETI-

os seus derradeiros talentos Prof. Franklm Cascaes. lista o Ministro da Fa-zen- declararam que o gover-
DA SILVA .:_ 'BENTO DE SOUZA - CECILIA VO, PARALISADA HA'

da, sr. José Maria Alkmim; liánte Indonesio nãode-
MARTINS LEITE' _:_ CONSTANTINO CAETA- UM ANO, 'A ESPE- Disse ainda o Ministro que rr:onstrou a menor preocu ..

NO _: CARLOS ALBERTO DA COSTA - DE- RA .. , DAS ELEIÇÕES?" em janeiro passado foram _pação ante o ultimato que

DrCACIO ,LUIZ LIVRAMENTO - DAN T E ESsa manchete não é retirados ,Ide /Circulação l'm grupo <'le coron-eis de
.

.

ON' TTI ERO"'IDES TRUPEL de J'ornaI de. o,posição. E' rez (tois bilhões e trezentos :oeu país' lâhe' enviou. Mas
FRANCISCO B E - .L

tA N ICI� [, miplhEõT'esROdpe OcLruIzSe,ir04s·CU. P.
tarde, em Oska, o presi-

DA SILVPI. - GUILHERME QUINT _- JOÃO do nosso confrade "O dente Sukarno desmentiu
'CORREIA DE SOUZA - JULIO PAULINO DA ,LIBERTADOR", de Ita-

.

,

.

_ O presidente Juscelino que tiveSSe rec'ebido o U4 ..

SILVA -, JOSIMA DOS SANTOS DA SILVA - jaí, órgão sereno, "parco ' Kubitschek recebeu esta timato em questão. .

J',OSE' CUPERTINO XAVIERJ� MARIA. CECI-
.

em elogios" e sem liga- manhã no Palacio Rio �e- RECIFE, 4 CU. P.) - O.

A Câmara, Municipal, oniem .'reunida, elegeu para. rd' d C' d tad N y M' h-
-,

LIA VIEIRA - MARLl<'NE CORREIA, DE .ções com o P,S.D. \ .
'

d L
'.

I
grQ'os I eres a amara e. lepu. o e aran M\

\
� ,

X x X
. dirigir Os ,trabalhos do, corrente per�o o egIS ativo 03 elo Senado com os quais 'cepOIS de negar a .autori,'l

ABREU - MARIA MERCEDES DE "_SOU�t\ - d' \ :,
.. iS.cutiram numerosos as.. do crime- que 'vitimou o mo-,

MARIA BER C
.

E '1 a'" senhores verea ores:
.

u"
.

MARTA SOMME.R, FREI.TAS -

.
-, orre que a !,CO a ser

_ "':llntos administrativo. En-' ü;rista .Francisco Nunes da
-.!t.,..." -

d I I
A Presidente - João ·Navegan.tes .P,ires .

NARDINA DE SOUZA STOIDES - P.c.uRO MA- fecha a pe o atua govel'- tre esses assuntos 'figura- Silva,-resolveu assumir plA-
NOEL DA SILVA � PASCOAL POSSI.DONIG iniciatiya do Vice Presidente - Os'ni Raul Lisboa

Iam a criação do fundo da na responsabiliuade, decl3'no por ser
1.0 Secretário _ Genesio Leocadio da Cunha ]\,T' h M t d

� -

b'
_

BORGES REDUZINO FRANCISCO ANT0- anterior... .iarm a ercan e, o au- ran o porem nao a rIr mao

NIO.
.

Que é que ,há? 2.° Secre1ftrio - Walter de Oliveira Cluz� mento.de vencimentos do'3 cie suas imunidades.
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